
w Conselho de Arquitetura e Urbanismo
do Brasil

CERTIDÃO DE ACÉRVO TÉCNICO COM ATESTADO
Resolução N° 93 de 07 de Novembro de 2014

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de 
Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

---------DADOS DO PROFISSIONAL-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Profissional: ODILO ALMEIDA FILHO 

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 
Data de obtenção do título; 08/10/1998 

Registro Nacional: 000A278718 

Data de Registro: 23/11/1987

Validade: Indefinida

--------- ANOTAÇÃO DE CURSO -------------— -----■----------■------------ ■— ■-----■----------- .-----.-------------------- .----------- .---------- .-----.----- -— —

- Nenhum curso anotado.

---- —  DADOS DOS REGISTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA-RRT------------ ■---- ■------------ ----------------------

Número do RRT: 10616041 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em: 07/04/2021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10616041 Participação Técnica:

Descrição: Elaboracao de projetos para edifícacao de uma clinica medica, area construída de 816,48,00m7, terreno 1.314,89m?, em 
Russas- CE.Elaborados com tecnologia ?BIM- Building Information Modelling?, 7CAD- Computer Aided Design?, softwares de planilha 
eletrônica, de texto e de representacao grafica:&nbsp;-GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO: -Odilo Almeida Filho, Rodrigo Ponce de 
Leon&nbsp;-Projeto arquitetonico; -Adequacao de Acessibilidade; -Desenho em Perspectiva; -Imagens Virtuais; -Recursos Audiovisuais; 
-Maquetaria; -estrutura de concreto armado&nbsp;(ou Calculo Estrutural, utilizando protensao, elementos: muros de arrimo, contencoes, 
estacas, fundações, cintas, pilares, vigas, lajes, escadas, reservatorios, etc); -estrutura metalica; -Estrutura Pre-Fabricada; -Estruturas 
Mistas; -Adequacao Ergonomica; -Luminotecnia; -Condicionamento Acústico; -Sonorizacao; -Ventilacao, Exaustao e Climatizacao; 
-Certificado Ambientai; -Arquitetura de Interiores; -Mobiliário; -Inst, Hidrossanitarias; -Inst. de Aguas Pluviais; -Inst. de Gas Canalizado; 
-Inst.&nbsp; de Prevenção e Combate a Incêndio; -Inst. Elétricas de Baixa Tensão; -Inst Telefônicas; -inst, de TV; -Comunicacao visual; 
-Cabeamento Estruturado, Automacao e Logica; -inst.de Protecao Contra Descargas Atmosféricas (para-raios); -Gerenciamento de 
Residuos Solidos; -lnst.de Rede de Segurança Eletrônica; -Inst. de Elevadores; -Estacionamento e Trafego de Veiculos; -Elaboracao de 
Planos de Manutencao e Reparos em Edificac?es; -Arquitetura Paisagística; -Memorial Descritivo; -Caderno de Especificac?es ou de 
Encargos; -Orçamento; -Cronograma de Obra; -Estudo de Viabilidade Economico-Financeira; -Coordenacao e Compatibilizacao de Proj. 
(de todos os serviços constantes deste atestado); -Lev. Topográfico por Imagem; -Fotointerpretacao; -Georreferenciamento; -Lev. 
Topográfico Planialtimetrico Georreferenciado; -Analise de Dados Georreferenciados e Topográficos; -Estudo de Impacto de Vizinhanca- 
EIV; -Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA; -Assessoria (para aprovacao projetos); -Avaliacao; -Laudo de Sondagens; 
-Impermeabilizacao; -Projeto de eficiencia energetica {etiqueta nacional conservacao energia- ENCE-Procel nivel A).-GRUPO: 
ENGENHARIA CIVIL: Rodrigo Ponce de Leon, Enio Domingues
Alc?ntara&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;-Projeto Impermeabilizacao; -Fundac?es Profundas 
Estacas Concreto; -Estruturas Concreto e Argamassa Armada (fundac?es e superestrutura); -Estrutura metalica; -Estruturas Materiais 
Mistos; Levant. Topográfico PlaniaSt. Georreferenciado; -Sondagem Geotecnica a Percussão; -Deteccao e Alarme Incêndio; -Detectores 
Incêndio; -Protecao Contra Incêndios; -Teste de Absorcao; -Estudo Hidrogeologico; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta nacional 
conservacao energia- ENCE-Procel nivel&nbsp;-GRUPO: ENGENHARIA ELETRICA: -Roberto Flavio Almeida:-Projetos de inst. eletricas 
baixa tensão; -Media tensão; -Subestacao; Grupo gerador {50 kva ? kw); Painéis solares fotovoltaicos (potência inst. 50 kw); -lluminacao; 
-Acústico; -Sonorizacao; -Telefônicas; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV; -Protecao contra descargas atmosféricas ? SPDA; 
-Deteccao e alarme incêndio; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta nacional conservacao energia- ENCE-Procel nivel A).-GRUPO: 
ENGENHARIA MEC7NICA: -Maria Eliane Almeida;-Estrutura metalica; -Projetos de sistemas de ventilacao; Sistemas condicionamento de 
ar (potência de 27 TR); -Gases, vapores e vacuo; -Gases medicinais; -Inst. de Elevadores; -Projeto de eficiencia energetica {etiqueta 
nacional conservacao energia- ENCE-PROCEL NIVEL A).-ETAPAS:&nbsp;Levantamento dados; -Programa necessidades; -Estudo 
viabilidade tecnico-legal; -Estudo preliminar; -Anteprojeto; -Pre-execucao; -Projeto basico; -Projeto para execucao (ou executivo); 
-Coordenacao e compatibilizacao; -Assessoria para aprovacao; -Assistência a Execucao da obra; -?As-built".

F p esa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ. 97.422.950/0001-46

----—  DADOS DO CONTRATO-----------------------------------------

Contratante: GUSTAVO DE ARARiPE NOGUEIRA - ME 
CPF/CNPJ: 22350339000150
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

N° 0000000648826
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Validade: Indeterminada

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://siccau.caubr,gov.br/appMew/síght/externo?form=Servicos, com a chave: 1AZA46Z9AD163Y391BAB
Impresso em: 09/04/2021 às 12:33:40 por: ODILO ALMEIDA FILHO, ip: 172,68.24.106

https://siccau.caubr,gov.br/appMew/s%c3%adght/externo?form=Servicos
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RUA AV CORONEL ARAÚJO LIMA 

Complemento:

Cidade: RUSSAS 

Contrato: 18/2016 

Valor do contrato: R$ 0,00 

Data de Início: 01/11/2016 

------ATIVIDADE TÉCNICA REALIZADA

Bairro: CENTRO

N °1497

UF: CE 

Celebrado em 01/11/2016 

Tipo do Contratante:

Data de Fim: 2021-04-01

CEP: 62900000

4,1.1 - Levantamento topográfico por imagem , 1314.89 m2; 4.1.2 - Fotointerpretação , 1314.89 m2; 4.1.3 -Georreferenciamento, 
1314.89 m2; 4.1.4 - Levantamento topográfico ptaniaitimétrico , 1314,89 m2; 4,1.5 - Análise de dados georreferenciados e 
topográficos , 1314.89 m2; 4.2.4 - Estudo de impacto de Vizinhança - EIV , 816.48 m2; 4.2.5 - Estudo de Viabilidade Ambiental - 
EVA, 816.48 m2;

------- ENDEREÇO DA OBRA/SERVIÇO
RUA VILA MATOSO 

Complemento:

Cidade: RUSSAS 

Coordenadas Geográficas:

Bairro: CENTRO

N °S N

UF: CE CEP: 62900000

Número do RRT: 10615977 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em: 07/04/2021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10615977 Participação Técnica:

Descrição: Elaboracao de projetos para edificacao de uma clinica medica, area construída de 816,48,00m?, terreno 1.314,89m?, em 
Russas- CE.Elaborados com tecnologia ?BlM- Building Information Modelling?, ?CAD- Computer Aíded Design?, softwares de planilha 
eletrônica, de texto e de representacao grafica; &nbsp;-G RUPO: ARQUITETURA E URBANISMO; -Odilo Almeida Filho, Rodrigo Ponce de 
Leon&nbsp;-Projeto arquitetonico; -Adequacao de Acessibilidade; -Desenho em Perspectiva; -Imagens Virtuais; -Recursos Audiovisuais; 
-Maquetaria; -estrutura de concreto armado&nbsp;{ou Calculo Estrutural, utilizando protensao, elementos: muros de arrimo, contencoes, 
estacas, fundações, cintas, pilares, vigas, lajes, escadas, reservatórios, etc); -estrutura metalica; -Estrutura Pre-Fabricada; -Estruturas 
Mistas; -Adequacao Ergonomica; -Luminotecnia; -Condicionamento Acústico; -Sonorizacao; -Ventilacao, Exaustao e Climatizacao; 
-Certificado Ambiental; -Arquitetura de Interiores; -Mobiliário; -Inst. Hidrossanitarias; -Inst. de Aguas Pluviais; -Inst. de Gas Canalizado; 
-Inst.&nbsp; de Prevenção e Combate a Incêndio; -Inst. Elétricas de Baixa Tensão; -Inst. Telefônicas; -Inst. de TV; -Comunicacao visual; 
-Cabeamento Estruturado, Automacao e Logica; -lnst.de Protecao Contra Descargas Atmosféricas (para-raios); -Gerenciamento de 
Resíduos Solidos; -lnst.de Rede de Segurança Eletrônica; -Inst. de Elevadores; -Estacionamento e Trafego de Veiculos; -Elaboracao de 
Planos de Manutencao e Reparos em Edificac?es; -Arquitetura Paisagística; -Memorial Descritivo; -Caderno de Especificac?es ou d t 
Encargos; -Orçamento; -Cronograma de Obra; -Estudo de Viabilidade Economíco-Fínanceira; -Coordenacao e Compatibilizacao de Proj. 
(de todos os serviços constantes deste atestado); -Lev, Topográfico por Imagem; -Fotointerpretacao; -Georreferenciamento; -Lev. 
Topográfico Planialtimetrico Georreferenciado; -Analise de Dados Georreferenciados e Topográficos; -Estudo de Impacto de Vizinhanca- 
EIV; -Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA; -Assessoria (para aprovacao projetos); -Avaliacao; -Laudo de Sondagens; 
-Impermeabilizacao; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta nacional conservacao energia- ENCE-Procel nivel A).-GRUPO: 
ENGENHARIA CIVIL: Rodrigo Ponce de Leon, Enio Domingues
Alc?ntara&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;-Projeto Impermeabilizacao; -Fundac?es Profundas 
Estacas Concreto; -Estruturas Concreto e Argamassa Armada (fundac?es e superestrutura); -Estrutura metalica; -Estruturas Materiais 
Mistos; Levant. Topográfico Planíalt. Georreferenciado; -Sondagem Geotecníca a Percussão; -Deteccao e Alarme Incêndio; -Detectores 
Incêndio; -Protecao Contra Incêndios; -Teste de Absorcao; -Estudo Hidrogeologico; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta nacional 

\ conservacao energia- ENCE-Procel nível&nbsp;-GRUPO: ENGENHARIA ELETRlCA: -Roberto Flavio Almeida;-Projetos de Inst. eletricas 
iJ  baixa tensão; -Media tensão; -Subestacao; Grupo gerador (50 kva ? kw); Painéis solares fotovoltaicos (potência inst. 50 kw); -Iluminacao; 

-Acústico; -Sonorizacao; -Telefônicas; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV; -Protecao contra descargas atmosféricas ? SPDA; 
-Deteccao e alarme incêndio; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta nacional conservacao energia- ENCE-Procel nivel A).-GRUPO: 
ENGENHARIA MEC7NICA: -Maria Eliane Almeida;-Estrutura metalica; -Projetos de sistemas de ventilacao; Sistemas condicionamento de 
ar (potência de 27 TR); -Gases, vapores e vacuo; -Gases medicinais; -Inst. de Elevadores; -Projeto de eficiencia energetica (etiqueta 
nacional conservacao energia- ENCE-PROCEL NIVEL A).-ETAPAS:&nbsp;Levarttamento dados; -Programa necessidades; -Estudo 
viabilidade tecnico-legal; -Estudo preliminar; -Anteprojeto; -Pre-execucao; -Projeto basico; -Projeto para execucao (ou executivo); 
-Coordenacao e compatibilizacao; -Assessoria para aprovacao; -Assistência a Execucao da obra; -?As-buiif.

Empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ: 97.422.950/0001-46

---------DADOS DO CONTRATO-------- — -------------------■---------------

Contratante: GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA - ME 
CPF/CNPJ: 22350339000150

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://siccau.C3ubr.gov.bf/app/vÍew/sightyexterno?form=Sefvicos, com a chave: 1AZA46Z9AD163Y391BAB
impresso em: 09/04/2021 às 12:33:40 por: ODILO ALMEIDA FILHO, ip: 172.68,24.106

https://siccau.C3ubr.gov.bf/app/v%c3%8dew/sightyexterno?form=Sefvicos
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO
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RUA AV CORONEL ARAÚJO LIMA 

Complemento:

Cidade: RUSSAS 

Contrato: 18/2016 

Valor do contrato: R$ 0,00 

Data de Infcío: 01/11/2016 

------ATIVIDADE TÉCNICA REALIZADA

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

N° 0000000648826
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N“ 1497

Bairro: CENTRO UF: CE 

Celebrado em 01/11/2016 

Tipo do Contratante:

Data de Fim: 2021-04-01

CEP: 62900000

1.10.1 - Memorial descritivo , 816.48 m2; 1.10.3 - Orçamento , 816.48 m2; 1.10.4 - Cronograma , 816.48 m2; 1.1.2 - Projeto 
arquitetônico , 816.48 m2; 1.1.6 - Projeto de adequação de acessibilidade , 816.48 mz; 1,2.2- Projeto de estrutura de concreto , 
816.48 m2; 1.2.3 - Projeto de estrutura pré-fabricada , 816.48 m2; 1.2.4- Projeto de estrutura metálica , 484 m2; 1.2.5 - Projeto de 
estruturas mistas , 816.48 m2; 1.3.1 - Projeto de adequação ergonômica ,816.48 m2; 1.3.2 - Projeto de luminotecnia , 816.48 m2; 
1.3.3 - Projeto de condicionamento acústico , 398 m2; 1.3.4 - Projeto de sonorização , 398 m2; 1.3.5 - Projeto de ventilação, 
exaustão e ciímatizaçâo , 398 m2; 1.3.6 - Projeto de certificação ambiental , 816.48 m2; 1.4.1 - Projeto de arquitetura de interiores , 
398 m2; 1.4.3 - Projeto de mobiliário , 1 un; 1.5.1 - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais ,1 2 2 m 2; 1.5.10 - Projeto de 
comunicação visual para edificações , 816.48 m2; 1.5.11 - Projeto de cabeamento estruturado, automação e lógica em edifícios , 398 
m2; 1.5.2 - Projeto de instalações prediais de águas pluviais , 816.48 m2; 1.5.3 - Projeto de instalações prediais de gás canalizado , 
16 m2; 1.5.5 - Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio , 816.48 m2; 1.5.7 - Projeto de instalações 
elétricas prediais de baixa tensão , 816.48 m2; 1.5.8 - Projeto de instalações telefônicas prediais , 398 m2; 1.5.9 - Projeto de 
instalações prediais de TV , 398 m2; 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística , 601.23 m2; 1.7.2 - Caderno de especificações ou de 
encargos , 816.48 m2; 1.7.5 - Estudo de viabilidade econômico-financeira , 816.48 m2; 3.1 - COORDENAÇÃO E 
COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS , 816.48 m2; 5,1 - ASSESSORIA , 816.48 m2; 5.6 - AVALIAÇÃO , 1 un: 5.7 - LAUDO 
TÉCNICO , 1314.89 m2;

-— —  ENDEREÇO DA OBRA/SERVIÇO

RUA VILA MATOSO 

Complemento:

Cidade; RUSSAS 

Coordenadas Geográficas:

------ DESCRIÇÃO-------------■-----

Bairro: CENTRO

N° S N

UF: CE CEP: 62900000

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

------ INFORMAÇÕES IMPORTANTES------------------

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alterações das informações constantes do Atestado 
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverídicas as informações constantes do RRT, do 
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento ã Lei n° 8.666/93, 
expedido pela pessoa jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações 
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei 
n° 12.378/2010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade 
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu 
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 2°  da Lei n° 12.378/2010 e artigos 2°  e 3o da Resolução n° 
21/2012-CAU/BR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima 
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -

/

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https:ffstccau.caubr.go^brtappMew/sight/externo?form=Servícos, com a chave; 1AZA46Z9AD163Y391BAB
Impresso em: 09/04/2021 às 12:33:40 por: ODÍLO ALMEIDA FILHO, ip; 172.68.24.106
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO 

N ° 0000000648826
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RRT

- Válida em todo o território nacional.

- RESSALVA: esta CAT-A não tem validade para atividades referentes a fundações profundas, conforme Portaria 
Normativa CAU/BR n° 12/2013.

Certidão n° 648826/2021 

Expedida em 08/04/2021 12:04:00, Forlateza/CE, CAU/CE 

Chave de Impressão: 1 AZA46Z9AD163Y391BAB



CLÍNICA DR. GUSTAVO DE ARARtPE NOGUEIRA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA
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Atestamos para os devidos fins que a empresa Métrica Arquitetura e Urbanismo LTDA, registro nacional 
CAU/BR n° PJ21.467-1, CNPJ n° 97,422.950/0001-46, estabelecida à Rua Pereira Valente, 1645- Sala A- 
Varjota, CEP 60160-250, Fortaleza-CE, representada pelo sócio administrador e responsável técnico, 
arquiteto e urbanista Odilo Almeida Filho, registro nacional CAU/BR A27871-8, executou 
satisfatoriamente e nos prazos previstos os serviços abaixo:

Í.RESPONSÁVEUISI TÉCNICOS:

1.1. Equipe Técnica:

Nome Título profissional Registro profissional Função(ões)
-GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:
Odilo Almeida Filho Arquiteto e Urbanista CAU/BR-A27871-8 Responsável técnico, 

coordenador e projetista
Rodrigo Ponce de Leon Engenheiro Civil,

Arquiteto e Urbanista
CREA: RNP: 060172113- 
6, CAU/BR-A65217-2

Responsável técnico, 
coordenador e projetista

Antônio Rubens
Benevides Filho

Técnico edificações - Desenhista-projetista

Carolina Almeida Sombra Desenhista-projetista - Desen h ista-projeti sta
Felipe Almeida Lima Desenhista-projetista - Desenhista-projetista
Izadora Gomes 
Nepomuceno

Estagiária- Arquitetura 
e Urbanismo

- Desenhista

-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:
Rodrigo Ponce de Leon Engenheiro Civil, 

Arquiteto e Urbanista
CREA: RNP: 060172113- 
6, CAU/BR-A65217-2

Responsável técnico, 
coordenador e projetista

Ênio Domingues 
Alcântara

Engenheiro Civil CREA: RNP 0607567457 Responsável técnico,
projetista

-GRUPO: ENGENHARIA ELÉTRICA:
Roberto Flávio Almeida Engenheiro Eletricista RNP:0610210297 Responsável técnico, 

projetista
-GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA:
Maria Eliane Almeida Engenheira Mecânica RNP:060521562-6 Responsável técnico, 

projetista

3 ?ÍD-3 g
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1.2. Empresa Contratada:

Razão Social: Métrica Arquitetura e Urbanismo Ltda -  WIE 
Nome de Fantasia: Odilo Almeida Arquitetura e Urbanismo 
Número CAU/BR: PJ21467-1 
CNPJ: 97.422.950/0001-46
Data de registro: 15/04/1994

o

2.DETALHES DO(S) RRT(S) E/OU ART(S):

Forma de Participação: EQUIPE

3.DADOS DO CONTRATO:

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP; 82900-000, Centro, Russas- CE
Página 1 de 19
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3.1. Contrato:

Razão socia! do contratante: Gustavo de Araripe Nogueira - ME
Nome de fantasia do contratante: Clinica Dr. Gustavo de Araripe Nogueira
CPF/CNPJ: 22.350.339/0001-50
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado
Ne Contrato: 18/2016
Valor de Contrato: R$ 0,00
Data de Celebração: 01/11/2016; -Data de Inicio: 01/11/2016; -Previsão de Término: 01/04/2021

3.1.1. Dados da Obra/ Serviço Técnico

-Projeto arquitetônico; -Adequação de Acessibilidade; -Desenho em Perspectiva; -Imagens Virtuais; - 
Recursos Audiovisuais; -Maquetaria; -estrutura de concreto armado (ou Calculo Estrutural, utilizando 
protensao, elementos: muros de arrimo, contencoes, estacas, fundações, cintas, pilares, vigas, lajes,

Vizinhança- EIV; -Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA; -Assessoria (para aprovação projetos); - 
Avaliação; -Laudo de Sondagens; -Impermeabilização; -Projeto de eficiência energética (etiqueta 
nacional conservação energia- ENCE-Procel nível A).

í* 3 r$ ~Q.

IS>W

Proprietário: Gustavo de Araripe Nogueira - ME 
CPF/CNPJ: 22.350.339/0001-50 3 §OJfEmpreendimento: Clínica médica ® 9O
Logradouro: Vila Matoso N2 ; S/N Complemento: - I  S
CEP: 62900-000 Bairro: Bairro Nossa Senhora de Fátima m â>
Cidade: Russas UF: CE a >3- O
Longitude: Latitude: “  gj-<OJCO
3.1.2. Descrição da Obra/Serviço:

Elaboração de projetos para edificação de uma clínica médica, área construída de 816,48,00m2, terreno 
1.314,89mi , em Russas- CE.

Elaborados com tecnologia "BIM- Building Information Modelling", "CAD- Computer Âided Design",
softwares de planilha eletrônica, de texto e de representação gráfica: < m

c ®
-GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO: -Odilo Almeida Filho, Rodrigo Ponce de Leon K o

°  s
0  m 
CD 3

1 5 I» (D O 3
O oescadas, reservatorios, etc); -estrutura metálica; -Estrutura Pré-Fabricada; -Estruturas Mistas; - <o =

Adequação Ergonômica; -Luminotecnia; -Condicionamento Acústico; -Sonorização; -Ventilação, g  V
Exaustão e Climatização; -Certificado Ambiental; -Arquitetura de Interiores; -Mobiliário; -Inst. « m
Hidrossanitárias; -Inst. de Águas Pluviais; -Inst. de Gás Canalizado; -Inst. de Prevenção e Combate a h
Incêndio; -Inst. Elétricas de Baixa Tensão; -Inst. Telefônicas; -Inst. de TV; -Comunicação visual; - §  =f

o  0)Cabeamento Estruturado, Automação e Lógica; -lnst.de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (para- o g.
raios); -Gerenciamento de Resíduos Sólidos; -lnst.de Rede de Segurança Eletrônica; -Inst. de Elevadores; o g
-Estacionamento e Tráfego de Veículos; -Elaboração de Planos de Manutenção e Reparos em > 0
Edificações; -Arquitetura Paisagística; -Memorial Descritivo; -Caderno de Especificações ou de Encargos; g §
-Orçamento; -Cronograma de Obra; -Estudo de Viabilidade Econômico-Financeira; -Coordenação e S. £
Compatibilização de Proj. (de todos os serviços constantes deste atestado); -Lev. Topográfico por 3  0
Imagem; -Fotointerpretação; -Georreferenciamento; -Lev. Topográfico Planialtimétrico g  ®
Georreferenciado; -Análise de Dados Georreferenciados e Topográficos; -Estudo de impacto de 00 —1M -D

s-(D %
3 5cr. os DlCU <■D
3 ?
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-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL: Rodrigo Ponce de Leon, Ênio Domíngues Alcântara

-Projeto Impermeabilização; -Fundações Profundas Estacas Concreto; -Estruturas Concreto e Argamassa 
Armada (ou Calculo Estrutural, utilizando protensao, elementos: muros de arrimo, contencoes, estacas, 
fundações, cintas, pilares, vigas, lajes, escadas, reservatorios, etc); -Estrutura metálica; -Estruturas 
Materiais Mistos; Levant. Topográfico Planialt. Georreferencíado; -Sondagem Geotécnica a Percussão; - 
Detecção e Alarme Incêndio; -Detectores Incêndio; -Proteção Contra Incêndios; -Teste de Absorção; - 
Estudo Hidrogeológico; -Projeto de eficiência energética (etiqueta nacional conservação energia- ENCE- 
Procel nível A).

-GRUPO: ENGENHARIA ELÉTRICA: -Roberto Flávio Almeida:

-Projetos de Inst. elétricas baixa tensão; -Média tensão; -Subestação; Grupo gerador (50 kva -  kw); 
Painéis solares fotovoltaícos (potência inst. 50 kw); -Iluminação; -Acústico; -Sonorização; -Telefônicas; - 
Lógica; -Segurança eletrônica e CFTV; -Proteção contra descargas atmosféricas -  SPDA; -Detecção e 
alarme incêndio; -Projeto de eficiência energética (etiqueta nacional conservação energia- ENCE-Procel 
nível A).

-GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA: -Maria Eliane Almeida;

5>

>o

-Estrutura metálica; -Projetos de sistemas de ventilação; Sistemas condicionamento de ar (potência de 
27 TR); -Gases, vapores e vácuo; -Gases medicinais; -Inst. de Elevadores; -Projeto de eficiência 
energética (etiqueta nacional conservação energia- ENCE-PROCEL NÍVEL A).

-ETAPAS:

Levantamento dados; -Programa necessidades; -Estudo viabilidade técnico-legal; -Estudo preliminar; - 
Anteprojeto; -Pré-execução; -Projeto básico; -Projeto para execução (ou executivo); -Coordenação e 
compatibilização; -Assessoria para aprovação; -Assistência à Execução da obra; -"As-buílt".

3.1.3. Declaração de Acessibilidade:

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas 
pertinentes para as edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, 
conforme § is  do art. 56 da lei n̂  13146, de 06 de julho de 2015.

3.1.4. Caracterização da(s) edificacão(ões):

A edificação possui as seguintes classificações de atividade/ tipologia por grupo e subgrupo de uso:
Grupo(s) Subgrupo(s) Uso(s)
Serviços Serviços de saúde Consultório (médico, odontológico, psicológico e outros).
Serviços Serviços de saúde Serviço de laboratório (Radiologia, Eletroterapia, 

Radioterapia e outros).
Serviços Serviços de saúde Laboratório de análises clínicas.
Serviços Clínica médica Atividade médica ambulatorial restrita a consultas
Serviços Clínica médica Atividade médica ambulatorial com recursos para 

realização de exames complementares
Serviços Hospitalar Clínica médica

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE
Página 3 de 19

/

CD>CO

V '
< mzs V)
c 0
5T CL
a  8 c
o  |
CD '5.Cl

O03'
Z3
O
CD
Z3OO
=7Q)
W
(D

Q3iO
a  0 
> n 
CD

3O—j CD5  <â.O l/í
Cú
CLO
DO
O

nO
O o 3 
>
<D 2 U) 3
1 1

°  CL 
<3i CD

00 >
i-
CD C 
a>

CD

1.
Cl.
CD

C/

o
CD

Ò
roOro

C
3-Cã3</>’3
o
C LO
spCl>



PREFBTUM  MUKICjp 
F l S ^ j L DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA

COMISSÃO DE jC IT fÇ rC

3.1.5. Dados da(s) Atividade(s) Técnicaís):

(*) Legenda das tecnologias de projeto/ representação utilizadas na produção dos trabalhos
Abreviatura Descrição

BIM Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de representação gráfica 
digital do tipo "BIM- Building Information Modelling" ou "Modelagem da Informação da 
Construção" segundo parâmetros da Estratégia BIM- BR, instituída pelo Decreto Federal 
no 9,983, de 22 de agosto de 2019 e legislação pertinente.

CAD Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de representação gráfica 
digital do tipo "CAD- Computer Aided Design" ou "Desenho Assistido por Computador".

PLAN At vidade técn ca desenvolvida com a utilização de software de planilha eletrônica
TEX At vidade técn ca desenvolvida com a utilização de software de texto
MAN At

au
vidade técn 
xilio de instr

ca desenvolvida com a utilização de representação gráfica manual com o 
umentos

OUTROS Atividade técnica desenvolvida com a utilização de outros meios de mensuração e/ou 
representação a ser especificado individualmente.

3.1.6. Atividadefs) Técnicaís) Realizada(s):

3.I.6.I. -GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO- Atividades Realizada(s) Peloísl Responsáveiíis)
T é c n i c o f s ) :_____________________________________

Nome Título profissional Registro profissional Função
Odilo Almeida Filho Arquiteto e Urbanista CAU/BR-A27871-8 Responsável técnico, 

coordenador e projetista
Rodrigo Ponce de Leon Engenheiro Civil, 

Arquiteto e Urbanista
CREA: RNP: 060172113-6, 
CAU/BR-A65217-2

Responsável técnico, 
coordenador e projetista

ITENS
(**)

ATIVIDADES, SERVIÇOS E PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. PRAZO/ DURAÇÃO (DIAS CORRIDOS)
TECNOLOGIA DE EUSBORAÇÂO/PROJETO/ REPRESENTAÇÃO (•}

1.0 PROJETO
1.1 ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÕES:

1.1.2 Projeto arquitetônico 816,48 m2 100 BIM, PLAN, TEX
1.1.6 Projeto de Adequação de Acessibilidade 816,48 rr>2 100 BIM, PLAN, TEX

- Desenho em Perspectiva 816,48 m2 100 BIM
- Imagens Virtuais 816,48 m2 100 BIM
- Recursos Audiovisuais (filmes, animações e 

similares)
816,48 m2 100 BIM

- Maquetaria 816,48 m2 100 MANUAL
1.2 SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ESTRUTURAIS

1.2.2 Projeto de estrutura de concreto armado 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN
1.2.3 Projeto de estrutura metálica 484,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN
1.2.4 Projeto de Estrutura Pré-Fabricada 816,48 m3 100 BIM, CAD, PLAN
1.2.5 Projeto de Estruturas Mistas 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN
1.3 CONFORTO AMBIENTAL

1.3.1 Projeto de Adequação Ergonômica 816,48 m2 100 BIM
1.3.2 Projeto de Luminotécnia 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 

TEX

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE
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CLINICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA

1.3.3 Projeto de Condicionamento Acústico 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN,
TEX

1.3.4 Projeto de Sonorização 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.3.5 Projeto de Ventilação, Exaustão e Climatização 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.3.6 Projeto de Certificado Ambiental 
(Eficiência Energética)

816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.4 ARQUITETURA DE INTERIORES
1.4.1 Projeto de Arquitetura de Interiores 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN,

TEX
1.4.3 Projeto de Mobiliário 1 und 100 BIM, CAD, PLAN, 

TEX
1.5 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS REFERENTES À ARQUITETURA:

1.5.1 Projeto de Instalações Hrdrossanitárias Prediais 122,00 mz 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.2 Projeto de Instalações Prediais de Águas Pluviais 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.3 Projeto de Instalações Prediais de Gás Canalizado 16,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN,
TEX

1.5.5 Projeto de Instalações Prediais de Prevenção e 
Combate a incêndio

816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.7 Projeto de Instalações Elétricas Prediais de Baixa 
Tensão

816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.8 Projeto de Instalações Telefônicas Prediais 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.9 Projeto de Instalações Prediais de TV 398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.5.10 Projeto de comunicação visual para edificações 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN,
TEX

1.5.11 Projeto de Cabeamento Estruturado, Automação e 
Lógica em Edifícios

398,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

- Projeto de Instalações de Proteção Contra 
Descargas Atmosféricas fpára-raios)

816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

- Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

- Projeto de Instalações de Rede de Segurança 
Eletrônica

1.314,89 m2 100 BIM, CAD, PLAN,
TEX

- Projeto Complementares de Instalações 
Mecânicas: Elevadores.

9,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

- Projeto Especializados de Estacionamento e 
Tráfego de Veículos

316,00 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

- Elaboração de Planos de Manutenção e Reparos 
em Edificações

816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

1.6 ARQUITETURA PAISAGÍSTICA
1.6.3 Projeto de Arquitetura Paisagística 601,23 m2 100 BIM, CAD, PLAN, 

TEX
1.7 RELATÓRIOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA:

1.7.1 Memorial Descritivo 816,48 m2 100 TEX
1.7.2 Caderno de Especificações ou de Encargos 816,48 m2 100 TEX
1.7.3 Orçamento (analítico e sintético) 816,48 m2 100 PLAN

A v. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE
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1.7.4 Cronograma de Obra 816,48 m2 100 PLAN
1,7.5 Estudo de Viabilidade Econômico-Financeira de 

Projeto de Edificações
816,48 m2 100 PLAN

3.0 GESTÃO:
3.1 Coordenação e Compatibilízaçio de Projetos 

(de todos os projetos executados)
816,48 m2 300 BiM, CAD, PLAN, 

TEX
4.0 MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E 

URBANO
4.1 GEORREFERENCIAMENTO E TOPOGRAFIA

4.1.1 Levantamento Topográfico por Imagem 
(Aerofotogra métrico)

1.314,89 m2 30 BIM, CAD, PLAN,
TEX

4.1.2 Fotointerpretação 1.314,89 m2 30 BIM, CAD, PLAN,
TEX

4.1.3 Georreferenciamento 1.314,89 m2 30 BIM, CAD, PLAN,
TEX

4.1.4 Levantamento Topográfico Ptamaltimétrico
Georreferenciado

1.314,89 m2 30 BIM, CAD, PLAN,
TEX

4.1.5 Análise de Dados Georreferenciados e 
Topográficos

1.314,89 m2 30 BIM, CAD, PLAN, 
TEX

4.2 MEIO AMBIENTE
4.2.4 Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV 816,48 m2 30 BIM, CAD, PLAN, 

TEX
4.2.5 Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA 816,48 m2 30 r BIM, CAD, PLAN,

TEX
5.0 ATIVIDADES ESPECIAIS EM ARQUITETURA E URBANISMO
5.1 Assessoria (para aprovação de projetos e aquisição 

de materiais);
816,48 m2 30 BiM, CAD, PLAN, 

TEX
- Assessoria para aprovação no CAU 1 und 30 TEX
- Assessoria para aprovação no CREA 1 und 30 TEX
- Assessoria para aprovação no Corpo de Bombeiros 1 und 30 TEX
- Assessoria para aprovação na concessionária de 

energia
1 und 30 TEX

- Assessoria para aprovação na concessionária de 
água e esgoto

1 und 30 TEX

- Assessoria para aprovação no órgão ambiental 1 und 30 TEX
- Assessoria para aprovação no órgão de controle 

urbano (prefeitura)
1 und 30 TEX

- Assessoria para aprovação no agente financeiro 1 und 30 TEX
5.6 Avaliação; 1 und 30 BIM, CAD, PLAN, 

TEX
5.7. Laudo técnico;

Laudo de Levantamento e/ou Sondagens 
Geológicas (ou Sondagem geológica para definição 
da capacidade de carga do solo)

1.314,89 m2 30 CAD, PLAN, TEX

6.0. OUTRAS ATIVIDADES
- Projeto de impermeabilização 331,81 m2 30 BIM, CAD, PLAN,

TEX
- Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação de 

Energia- ENCE-PROCEL Nível A
816,48 m2 100 BIM, CAD, PLAN,

TEX
(**) Numeração e descrição de acordo com Resolução Federal CAU/BR 21/2012

c ?  £v i
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3.I.6.2. GRUPO: ENGENHARIA CIVIL- A tiv idades realizada(s) pelo(s) Responsável Técnico:
- Rodrigo Ponce de Leon - Engenheiro Civil, Arquiteto e Urbanista -CREA: RNP: 060172113-6 -  CAU/BR- 
A65217-2

O o

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS E PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. PRAZO/ DURAÇÃO 
(DIAS CORRIDOS)

TECNOUJGiADE 
EtABORAÇÃO/PROJE 
TO/ REPRESENTAÇÃO

!*)
80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL > #1.2.5 - DE IMPERMEABILIZAÇÃO 
APLICADA À CONSTRUÇÃO CIVIL

331,81 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN

80 - Projeto > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > DE 
FUNDAÇÕES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE 
CONCRETO MOLDADAS IN LOCO

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO 
E ARGAMASSA ARMADA > 2.1.1 - DE ESTRUTURA DE 
CONCRETO ARMADO

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > 
2.2.1.1 - DE ESTRUTURA METÁLICA > PARA EDIFICAÇÃO

484,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE MATERIAIS 
MISTOS > 2.5.2 - DE REFORÇO DE ESTRUTURAS MISTAS

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN

80 - Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS 
TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > #33.1.4 - DE NIVELAMENTOS 
PLANtALTIMÉTRICOS GEORREFERENCIADOS

1.314,89 m2 100 CAD, PLAN

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > 
SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A 
PERCUSSÃO

1.314,89 m2 15 CAD, PLAN, 
TEX

80 - Projeto > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS E CATÁSTROFES > SISTEMAS DE DETECÇÃO E 
ALARME > #43.5.1 - DE ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMA DE 
ALARME DE INCÊNDIO

816,48 FTT 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS E CATÁSTROFES > EQUIPAMENTOS DE 
COMBATE A INCÊNDIOS > #43.4.1 - DE ESPECIFICAÇÃO DE 
DETECTORES DE INCÊNDIO

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
INCÊNDIOS E CATÁSTROFES > ESPECIFICAÇÕES DE 
PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO > #43.1.1 - DE 
ESPECIFICAÇÕES DE PROTEÇÃO E EQUIPAMENTOS 
CONTRA INCÊNDIO

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > HIDROGEOLOGIA > PROSPECÇÃO E 
CAPTAÇÃO > TESTE DE ABSORÇÃO

1.314,89 m2 30 CAD, PLAN, 
TEX

80 - Projeto > HIDROGEOLOGIA > PROSPECÇÃO E 
CAPTAÇÃO > 27.1.6 - DE ESTUDO HIDROGEOLÓGICO

1.314,89 m2 30 CAD, PLAN, 
TEX

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 
ELÉTRICA > DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA > #11.9.26.5 - POR 
COGERAÇÃO. (Projeto de Etiqueta Nacional de 
Conservação de Energia- ENCE-PROCEL Nível Aj

816,48 m2 100 B!M, CAD, 
PLAN, TEX

#
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CLINICA DR. GUSTAVO DE ARAR1PE NOGUEIRA
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~3nbfr3r GRUPÒ: ENGENHARIA ELÉTRICA- A tiv idades Reaiizada(s) peloís) Responsável Técnico:
CM®

- Roberto Flávio A lm eida -  Engenheiro Eletricista, CREA: RNP 0610210297

e

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS E PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. PRAZO/
DURAÇftO

[DIAS
CORRiDOS)

TECNOLOGIA DE 
ELABORAÇÃO/PROJETO 
/ REPRESENTAÇÃO (*)

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM BAIXA TENSÃO >#11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

816,48 mz 30 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE 
MEDlA TENSÃO >#11.10.4.2 - PARA FINS COMERCIAIS

816,48 m2 30 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - PROJETO > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 
ELÉTRICA > DE SUBESTAÇÃO > 11.9.17.2 - ABRIGADA DE 
ENERGIA ELÉTRICA

10,50 m3 30 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA > #11.9.3 - DE GERAÇÃO 
DE EMERGÊNCIA PRÓPRIA DO CONSUMIDOR (POTÊNCIA 
50 KVA - KW)

816,48 m1 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

11.4.11 - TOS CONFEA > ELETROTÉCNICA > 
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS > DE PAINEL SOLAR 
FOTOVOLTAICO (ENERGIA SOLAR, COM POTÊNCIA 
INSTALADA 50 KW)

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO > #11.11.1 -  DE SISTEMAS DE 
ILUMINAÇÃO

816,48 m2 30 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > 42.10.5 - TOS CONFEA > 
PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS > CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS DE CONFORTO > DE CONFORTO ACÚSTICO

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > 12.5.1.1 - TOS CONFEA > 
ELETRÔNICA > SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE 
ÁUDIO/VÍDEO > DE SISTEMAS DE SONORIZAÇÃO > 
INTERNA

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > 15.10.1 - TOS 
CONFEA > TELECOMUNICAÇÕES > INSTALAÇÕES 
TELEFÔNICAS INTERNAS > DE INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 
INTERNAS

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETRÔNICA > SISTEMAS 
E EQUIPAMENTOS DE REDES LÓGICAS> #12.6.1 - DE 
SISTEMAS DE REDES

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETRÔNICA > SISTEMAS 
E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇAELETRÔNICA > #12.9.3 
- DE CIRCUITO FECHADO DE TV

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 - DE SISTEMAS DE 
PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA

816,48 n r 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > ELETRÔNICA > SISTEMAS 
E EQUIPAMENTOS DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO 
> #12.10.1 - DE SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE 
INCÊNDIO

816,48 m3 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 
ELÉTRICA > DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA > #11.9.26.5 - POR 
COGERAÇÃO. (Projeto de Etiqueta Nacional de 
Conservação de Energia- ENCE-PROCEL Nível A)

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 82900-000, Centro, Russas- CE
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CLÍNICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA

3.1.6.4. GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA- A tiv idades realizadaís) pelo(s) Responsável Técnico: 
- M aria  Eliane A lm eida - Engenheira Mecânica -  CREA: RNP 060521562-6

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS E PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. PR AZO /

D U RA Ç Ã O
IDIAS

CORRIDOS)

TECNO LO GIA  DE 

ELABO R AÇÃO /PR O JETO / 
REPRESENTAÇÃO  (*]

- 80 - PROJETO > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > 
DE ESTRUTURA METÁLICA >#2.2.1.1 - PARA EDIFICAÇÃO

484,00 M 2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > MECÂNICA > SISTEMAS 
TÉRMICOS > DE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.6 - DE 
VENTILAÇÃO

484,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > MECÂNICA > SISTEMAS 
TÉRMICOS > DE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - DE 
CONDICIONAMENTO DE AR

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > CONSTRUÇÃO CIVIL> 
INSTALAÇÕES DE GASES, VAPORES E À VÁCUO > 1.5.1 - DE 
CENTRAL DE GÁS

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > MECÂNICA > SISTEMAS 
FLUIDODINÂMICOS > 16.3.19.4 - DE SISTEMAS E REDES > 
DE GASES MEDICINAIS

398,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

82 - PROJETO DE INSTALAÇÕES > MECÂNICA > 
TRANSPORTADORES E ELEVADORES > DE ELEVADORES > 
#16.6.2.1 -  DE PASSAGEIROS

9,00 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

80 - PROJETO > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGiA 
ELÉTRICA > DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA > #11.9.26.5 > 
POR COGERAÇÃO. (PROJETO DE ETIQUETA NACIONAL DE 
CONSERVAÇÃO DE ENERGIA- ENCE-PROCEL NÍVEL A)

816,48 m2 100 BIM, CAD, 
PLAN, TEX

3.1.7. Descrição (ou Escopo) das atividades, serviços e projetos realizados:

3.1.7.1. GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:

Os escopos de cada atividade que embasaram o contrato constam nas Tabelas de Honorários de 
Serviços de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, aprovadas pelas Resoluções Federais CAU/BR 64/2013 e 
76/2014, Resoluções Federais do CONFEA, normas da ABNT e outros regulamentos legais e consistem

a) Projeto arquitetônico: Projeto para materialização de uma ideia ou espaço arquitetônico, 
documentada através de representação gráfica ou escrita de modo a perm itir sua construção, podendo 
referir-se a uma obra ou instalação, a ser realizada através de princípios técnicos e científicos, visando à 
consecução de um objetivo ou meta, adequando-se aos recursos disponíveis e às alternativas que 
conduzem à viabilidade de sua execução. Ele é composto por um conjunto de etapas e detalhes 
específicos como: planta de implantação, planta de cobertura, planta baixa, cortes, elevações ou 
fachadas, detalhes construtivos e especificações de materiais,

b) Projeto de Adequação de Acessibilidade: Define-se como o projeto que visa adequar uma 
edificação existente para que a mesma atenda aos parâmetros de desenho universaí e normas de 
acessibilidade. . jf \  /

0
c) Desenho em Perspectiva: Define-se a perspectiva como a projeção em uma superfície 
bidimensional de uma determ inada cena tridimensional. Para ser representada na forma de um 
desenho (conjunto de linhas, formas e superfícies} devem ser aplicados mecanismos gráficos estudados 
pela Geometria projetiva, os quais perm item uma reprodução precisa ou analítica da realidade espacial.

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE
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CLINICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA
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d) Imagens Virtuais: Simulação volumétrica de um projeto arquitetônico/urbanístico ou desenho 
industrial produzido em ambiente gráfico-computacional, utilizando modelagem tridimensional. 
Apresenta níveis distintos de detalhamento, podendo ser meramente esquemática, detalhada ou foto- 
realístíca.

e) Recursos Audiovisuais (filmes, animações e similares): Animações em realidade virtual ou 
filmagens para apresentação de forma atrativa dos elementos do projeto arquitetônico e/ou 
complementares.

f) Maquetaria: Representação tridimensional (maquete física) do projeto em escala reduzida.

O) 00 
Q . COO r\>

o o  to$
cr i\j 
Q) O
a

§ w

I  9n> sj
3 £ 
|  8
°  3 ■5g) Projeto de Estrutura de Concreto (simples, armado e protendido): Também chamado de Projeto £ .§

Estrutural de Concreto ou Cálculo Estrutural de Concreto é o dímensionamento e representação gráfica 
das estruturas que vão sustentar a edificação, transm itindo as suas cargas ao terreno. É composto pelos 
seguintes elementos: muros de arrimo, contenções, estacas, fundações corridas de pedra ou alvenaria, 
fundações do tipo sapatas ou blocos, cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, 
lajes, escadas, reservatórios elevados e subterrâneos, dentre outros. O >

zr O 
2) —*■Jt Oi

h) Projeto de Estrutura Metálica: Também chamado de Projeto Estrutural para Estrutura Metálica 
ou Cálculo para Estrutura Metálica é o dímensionamento e representação gráfica das estruturas 
metálicas que vão sustentar a edificação, transm itindo as suas cargas ao terreno. É composto pelos 
seguintes elementos: cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, lajes, escadas, 
reservatórios elevados e subterrâneos, dentre outros.

ff lp
i) Projeto de Estrutura Pré-Fabricada: Também chamado de Projeto Estrutural para Estrutura Pré- p | § i i$  
Fabricada ou Cálculo Estrutural para Estrutura Pré-Fabricada é o dímensionamento e representação 
gráfica das estruturas pré-fabricadas que vão sustentar a edificação, transm itindo as suas cargas ao 
terreno. É composto pelos seguintes elementos pré-fabricadas: estacas, fundações do tipo sapatas ou 
blocos, cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, lajes, escadas, reservatórios §■ 0 
elevados e subterrâneos, dentre outros. 3O (D 

CD ZS

3. O
j) Projeto de Estruturas Mistas: Também chamado de Projeto Estrutural para Estrutura M ista ou g;

O 12

< rn3  w
2  (D

ÕT Q .
CL O

□
(D

OCálculo Estrutural para Estrutura M ista é o dímensionamento e representação gráfica das estruturas 
mistas que vão sustentar a edificação, transm itindo as suas cargas ao terreno. É composto pelos 
seguintes elementos: muros de arrimo, contenções, estacas, fundações corridas de pedra ou alvenaria, g
fundações do tipo sapatas ou blocos, cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, % ™
lajes, escadas, reservatórios elevados e subterrâneos, dentre outros. t2

k) Projeto de Adequação Ergonômica: Conjunto de intervenções para adequação dos ambientes ao ° g-
correto dímensionamento dos elementos arquitetônicos e de mobiliário, a fim de torná-los compatíveis o 3

com as necessidades, habilidades e lim itações das pessoas, gerando a melhoria do bem-estar dos > n
usuários. S §

Q)
Q.O

1} Projeto de Lumínotecnía: Dímensionamento, especificação e distribuição das luminárias e 3
CL 

O )  CDrespectivas lâmpadas pelo interior, exterior e fachadas das edificações, representados pelas plantas
baixas, detalhes de execução e legendas. “  -?ro -Q

p  c

m) Projeto de Condicionamento Acústico: Projeto para isolamento e tratamento das ondas sonoras, § §  
sendo que: -Isolamento: Preocupa-se com a manutenção do som reproduzido dentro dos ambientes de g  “  
forma que este não seja perdido para o exterior. Da mesma maneira, também protege a sala da entrada ^

=> Ç
_ O w

Av. Coronel Araújo Uma, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas-CE  / §  ~
Página 10 de 19 , /  :fc. 3x ro ooíNJ q_ 

- i O
çp



CLINICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA1

de ruídos externos; -Tratamento: Refere-se à análise das superfícies reflexivas e 
especificando a necessidade de determ inados materiais que favoreçam o melhor comportamento 
possíve! das ondas sonoras dentro do ambiente.

n) Projeto de Sonorização: Dímensionamento, especificação e distribuição de equipamentos 
sonoros pelo interior dos ambientes específicos que tenham necessidade de sonorização, representados 
pelas plantas baixas, detalhes de execução e legendas com as respectivas quantidades.

o) Projeto de Ventilação, Exaustão e Climatização: Estabelecimento das condições técnicas que 
deverão ser observadas quando da fabricação, fornecimento, montagem e instalação do Sistema de Ar 
Condicionado destinado a climatização da edificação, bem como regular a qualidade do ar interior, no 
que diz respeito às suas condições de temperatura, umidade, limpeza e movimento. Para tal, um 
sistema de condicionamento de ar inclui as funções de aquecimento, arrefecimento, umidificação, 
renovação, filtragem e ventilação do ar. Capacidade instalada 27 TR (tonelada de refrigeração), 
equivalente a 27.094 BTU/h.

p) Projeto de Certificado Ambienta!: Projeto que visa a obtenção de um Certificado Ambiental 
para o empreendimento. Para tal, foram atendidas diversas regras e dispositivos legais referentes à 
redução do impacto ambiental do edifício, conforme o órgão certificador.

>
N>

>O

q) Projeto de Arquitetura de Interiores: A intervenção detalhada nos ambientes internos e ^
externos que lhe são correlatos, definindo uma forma de uso do espaço em função do mobiliário, dos ir
equipamentos e suas interfaces com o espaço construído, alterando ou não a concepção arquitetônica 
original, para adequação às necessidades de utilização. Esta intervenção se dá no âmbito: espacial; das 
instalações; de condicionamento acústico; de climatização; estruturai; dos acabamentos; iuminotécnico; %
da comunicação visual; das cores; de mobiliários; de equipamentos; da coordenação de projetos 
complementares e; da proteção e segurança.

5. m
3  SG.n CD

r) Projeto de Mobiliário: O projeto consiste da criação e dímensionamento de móveis, £
representados através de plantas, cortes e elevações, informando suas características materiais, g- °
estruturais e construtivas. 3

O  m

s) Projeto de Instalações Hidráulicas: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos 
pontos de utilização de água e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas
baixas e legendas; dos desenhos isométricos das tubulações; do fluxograma do conjunto e do ™ 3
dimensionamento e desenho detalhado dos reservatórios (cisternas e caixas d'água) e estações de £ “
bombeamento, visando obter o armazenamento e bombeamentos adequados do volume de água, §  ® 
velocidades, vazões e pressões necessárias ao desenvolvimento normal das atividades nas edificações; cS

o  vi 3. =? 
n ’ Q>

t) Projeto de Instalações Sanitárias: Dimensionamento, localização e desenho detalhado dos °  g
pontos de coleta de águas servidas, das tubulações de esgoto e ventilação, das caixas de passagem e 0 3
inspeção, representados pelas plantas baixas e legendas; fluxograma do conjunto e o dimensionamento 
e desenho detalhado do destino final dos efluentes (estação de tratamento, fossa/ sumidouro, valas de 
infiltração), necessárias ao desenvolvimento normal das atividades nas edificações;

o
o

(D OVl 3r-r V>
03 CD O-

a.
0u) Projeto de Instalações de Águas Pluviais: Dimensionamento e desenho detalhado das calhas, g>

redes coletoras de águas pluviais, bocas de lobo e outros elementos a serem implantados no terreno /  ^ í
para captação e drenagem das águas pluviais, representados através das plantas gerais e setoriais, ( J  cr> g.
cortes, detalhes executivos, etc. ?  §■3. “iCD

Q-
03 fD 
0

CT
03
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v) Projeto de Instalações de Gás Canalizado: Dimensionamento e desenho detalhado incluindo a 
localização dos pontos de utilização de GLP, medições, encam inhamento da tubulação de cobre, ramais, 
sub-ramais, acessórios e outros. D imensionamento e desenho de detalhes de montagem, encaixe e 
instalação de equipamentos e componentes. Fluxogramafs) do{s) sistema.

w) Projeto de instalações de Prevenção e Combate a Incêndio: Dimensionamento e distribuição dos 
componentes dos dispositivos de proteção contra incêndio, como válvulas, hidrantes, extintores, 
iluminação de emergência, representados pelas plantas baixas e legendas. Dimensionamento, 
especificação e desenho em escala ampliado de detalhes de encaixe, fixação e pré-fabricação de 
componentes. Adequação da edificação à lei estadual 13.556/2004, que determina a quantidade e a

e
iluminação, sensores de fumaça, controle de acesso, sistema de segurança, controles ambientais {ar-

Oro3-

>o

localização das medidas de prevenção e combate a incêndio na edificação, subdividido em: ® f
3  fD 

fD

-Componentes do sistema hidráulico: -Reserva de água de incêndio, bombas de incêndio, canalização * 3ro *0
preventiva, 2 caixas de hidrantes internos, 1 hidrante de passeio e 1 hidrante urbano; S ffi1 </)
-Projeto de extintores de incêndio: 20 unidades; « S
-Projeto de sinalização de emergência {16 luminárias) e rotas de fuga {12 placas indicativas); I  >
-Projetos de sistemas de detectores de proteção contra incêndio;  ̂ 5
-Sistema de alarme contra incêndio;
-Sistema de proteção contra descargas atmosféricas -SPDA {ou para-raios);
-Instalações de gás liqüefeito de petróleo -  GLP; 5

CD

-Elaboração de Memorial Descritivo de instalações de prevenção e combate a incêndio; 5j>03

x) Projeto de Instalações Elétricas de Baixa Tensão: Dimensionamento, distribuição, e desenho 
detalhado dos pontos de utilização de energia e dos dispositivos de controle e proteção, representados /̂ >r\
pelas plantas baixas e legendas. Dimensionamento e desenho do quadro de cargas, diagrama unifilar, 
esquema de ligação vertical, aterramento, distribuição de 151 pontos de tomada e 64 pontos de 
iluminação, com carga instalada de 98 kW {kilowatts); < m3

C  0

ET o.
CL O“ Oc

y) Projeto de Instalações Telefônicas: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos 
pontos de utilização de telefonia e dos dispositivos de distribuição, representados pelas plantas baixas e o
legendas. Dimensionamento e desenho do quadro telefônico, central telefônica e esquema de ligação. 0  g

"  (D C3

CL °
z) Projeto de Instalações Prediais de TV: Projeto de um sistema de captação e distribuição de sinais g  ro
televisivos tanto pela rede aberta quanto por rede a cabo, representado pelo desenho detalhado dos d  8

(D 3
pontos de utilização, dispositivos de distribuição e captação representados pelas plantas baixas, legenda > g
e detalhes construtivos. 5

<o
ro

aa) Projeto de Comunicação Visual para Edificações: O projeto de comunicação visual identifica o g  ‘S.
ambiente, setoriza espaços, organiza fluxos, de forma prática e funcional, afinada com a necessidade e 5 - 3

CL
possibilidade de comunicação do ambiente. 0  o

bb) Projeto de Cabeamento Estruturado, Automação e Lógica em Edifícios: Projeto de rede interna £  p
estruturada de computadores com objetivo de prover a evolução e flexibilidade para serviços de

® <8
informática, atendendo também aos sistemas de voz, dados, imagens, sonorização, controle de g- ^

°  CL

condicionado e ventilação) e outros. £  ^CO ">

cc) Projeto de Instalações de Proteção Contra Descargas Atmosféricas {pára-raios):
Dimensionamento, especificações e desenhos detalhados dos sistemas de proteção contra descargas 3 ^
atmosféricas {para-raios), representados pelas plantas gerais e setoriais, elevações, detalhes S
construtivos, memória de cálculo e outros. § c
_______________________________________________________________ g  cu
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dd) Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos: Conjunto de metodologias com vista a redução 
não só da produção e elim inação de resíduos, como do melhor acompanhamento durante todo o seu 
ciclo produtivo. Tem como finalidade reduzir a produção de resíduos na origem, gerir a produção dos 
mesmos no sentido de atingir um equilíbrio entre a necessidade de produção de resíduos, e o seu 
Impacto ambiental.

ee) Projeto de Instalações de Rede de Segurança Eletrônica: Dimensionamento, distribuição, e 
desenho detalhado dos pontos da rede de segurança eletrônica no imóvel e dos dispositivos de 
distribuição, representados pelas plantas baixas e legendas. Projeto de Instalações de sistema de 
circuito fechado de TV-CFTV: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos pontos da rede 
de câmeras de segurança eletrônica no imóvel e dos dispositivos de distribuição, representados pelas 
plantas baixas e legendas. 1

ff) Projeto Complementares de Instalações de Elevadores: D imensionamento e representação dos 
sistemas de elevadores, incluindo a casa de máquinas, a localização precisa dos componentes, 
características técnicas dos equipamentos do sistema, demanda de energia elétrica, bem como as 
indicações necessárias à execução das instalações.

no  —*

gg) Projeta Especializados de Estacionamento e Tráfego de Veículos: Os projetos de 
estacionamentos são construídos para o uso temporário das vagas (durante o período em que o 
condutor do veículo trabalha ou passeia pela região), e não permanente.

tu>
00

hh) Elaboração de Planos de Manutenção e Reparos em Edificações: Formulação de um plano de 
manutenção, coordenação e execução de um conjunto de estratégias sistemáticas organizadas no 
tempo e espaço a fim de preservar o edifício e prevenir deterioração acelerada.

ii) Projeto de Arquitetura Paisagística: Planejamento, gestão e preservação dos espaços externos, 
livres e abertos, considerados isoladamente ou em sistemas.

jj) Memorial Descritivo: Documento técnico explicativo do projeto, dos conceitos utilizados, 
normas adotadas, premissas e outras informações, com o objetivo de explicitar as informações mais 
importantes e que constam do serviço/projeto.

kk) Caderno de Especificações ou de Encargos: O caderno de especificações tem por objetivo 
estabelecer normas para a execução dos serviços descritos, bem como especificar materiais, 
equipamentos e acessórios a serem aplicados na reforma ou construção de uma edificação. Estas 
especificações servem de base exclusiva do tipo e definição técnica dos materiais, equipamentos e 
acessórios a serem usados no local dos serviços e o modo de instalação dos mesmos.

II) Orçamento Sintético: É o tipo de orçamento onde são indicados as unidades, quantidades, 
preços unitários e preços totais de cada serviço individualmente e o somatório dos serviços indicando o 
seu valor total.

mm) Orçamento Analítico: É composto de unidade, quantidade, composição do preço unitário e 
preço total. A composição do preço unitário é apresentada com as unidades, quantidades, preços 
unitários e preço total de cada um dos seus componentes. Posteriormente, são acrescidas as Leis Sociais 
(LS) sobre a mão de obra e os Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) sobre materiais e mão de obra> 
formando assim o preço de venda de cada serviço, individualmente

, tlK
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nn) Cronograma de Obra: Esse registro expressa visualmente a programação das atividades que 
serão realizadas durante a construção. Contemplando a duração de serviços específicos (por exemplo, a 
instalação das esquadrias de um edifício) e as fases mais gerais da obra (fundações, estrutura, alvenaria, 
etc.).

oo) Estudo De Viabilidade Econômico-Financeira De Projeto De Edificações: Tem como objetivo 
avaliar o plano de investimento a ser realizado, demonstrando a viabilidade ou inviabilidade do 
empreendimento.

<2

>>

O o

a
3 §

pp) Coordenação e compatibilização de projetos: Subetapa desenvolvida ao longo de todo o 
processo de elaboração do projeto envolvendo a atividade técnica que consiste em coordenar e 
compatibilizar o projeto arquitetônico, urbanístico ou paisagístico com os demais projetos a ele 
complementares, podendo ainda incluir a análise das alternativas de viabilização do empreendimento. 2 §ÍM "O

, U5
qq) Levantamento Topográfico por Imagem (Aerofotogramétrico): Execução de medições precisas » °
utilizando fotografias métricas para aplicação no mapeamento topográfico, intitulando-se § >
aerofotogrametria. Tem por finalidade determ inar a forma, dimensões e posição dos objetos contidos  ̂ g
numa fotografia, através de medidas efetuadas sobre a mesma.

rr) Fotointerpretação: Exame das imagens dos objetos na fotografia e deduzir sua significação. Na 
fotointerpretação visual utilizamos elementos de reconhecimento, os quais servem de fatores-guia no 
processo de reconhecimento e identificação dos alvos na superfície terrestre através de uma fotografia 
aérea ou imagem de satélite. Usada para localização de estradas e planejamento urbano, dentre outros.

ss) Georreferenciamento: Obtenção das coordenadas (pertencentes ao sistema no qual se planeja
georreferenciar) de pontos da imagem ou do mapa a serem georreferenciados, conhecidos como Pontos
de Controle. A  obtenção das coordenadas dos Pontos de Controle pode ser realizada em campo a partir
de levantamentos topográficos, GPS -  Global Posítioning System (EPUSP, 2006). 5 ’ w

c  ^
ST o.

tt) Levantamento Topográfico Planialtimétrico Georreferenciado: Levantamento dos lim ites e o n
confrontações de uma propriedade, pela determ inação do seu perímetro, incluindo, quando houver, o ^ 3
alinhamento da via ou logradouro com o qual faça frente, bem como a sua orientação e a sua amarração g  3
a pontos materializados no terreno de uma rede de referência cadastral, ou, no caso de sua inexistência, §■ m
a pontos notáveis e estáveis nas suas imediações.

>O

CD>cn

3
i— I Oo  o
>  z*a ?
íS< o

ü u ) Anáiise de Dados Georre ferenciados e Topográficos: A  pa rtir dos dados e m apas ob tidos na
ativ idade Levantam ento Topográfico  P lan ia ltim étrico  G eorre ferenciado , constan te  deste docum ento, fo i
feita a Análise de Dados Georre fe renciados e Topográficos para a rea lização de estudos técn icos v isando j í  IL
3 im p lan tação de ativ idades de a rqu ite tu ra  e urban ism o no te rr itó rio . 2 . g

o  q .
o  °

vv) Estudo de im pacto  de V izinhança- E!V- RÍV: Têm por fina lidade  p roduz ir uma análise m inuciosa e g  g
objetiva dos im pactos e e fe itos causados pela ocupação/inscrição  de estru tu ra  fís ica  na área próxim a >  q

que a circunscreve. $  §

o  g
ww) Estudo de Viabilidade Ambiental -  EVA: Parecer técnico que aponta, em determinada os 3
aspectos físicos, ambientais e legais, que se constituem condicionantes, impedimentos e/ou limitações 
em relação ao empreendimento ou projeto que se pretende instalar, normalmente de médio impacto S  ?

c J  ambiental, conforme legislação e normas específicas;
UJ A ro jO

ç. 
íd £
i .  5O)
C lCõ O 
fl? r ~ 
3  C3-
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CLINICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA _
.........

xx) Assessoria (para aprovação de projetos e aquisição de materiais): Atividade que envolve
prestação de serviços por profissional que detém conhecimento especializado em determ inado campo |
profissional, visando ao auxílio técnico para a elaboração de projeto ou execução de obra ou serviço. °

yy) Avaliação: Atividade técnica que consiste na determ inação do valor qualitativo, quantitativo ou 
monetário do imóvel para fins de declaração patrimonial ou garantias em operações financeiras.

zz) Laudo de Levantamento e/ou Sondagens Geológicas (ou Sondagem geológica para definição da 
capacidade de carga do solo): Sondagem SPT também conhecido como sondagem à percussão ou 
sondagem de simples reconhecimento do subsolo, utilizado para obtenção de subsídios que irão definir
o tipo e o dímensionamento das fundações que servirão de base para a edificação.

Página 15 de 19

aaa) Projeto de impermeabilização: Dimensionamento, especificação, distribuição, e desenho *  .f
detalhado dos elementos de impermeabilização, representados pelas plantas baixas e legendas; § |
desenho detalhado dos reservatórios (cisternas e caixas d’água), visando garantir a estanqueidade e ®
drenagem em sistemas hidráulicos e de águas pluviais. I  >

1  2
^ ísj

bbb) Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação de Energia- ENCE-PROCEL nível A: Obtenção da g  §
ENCE (Etiqueta Nacional de Conservação de Energia) Geral dos Projetos Classe "A". Para tanto foi 
aplicado o método de avaliação prescritivo conforme o Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível 
de Eficiência Energética de Edificações Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C) para os sistemas:
Envoltória; Iluminação; e Condicionamento de ar e bonificações.

03>

3.1.7.2. GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:

a) Projeto de Impermeabilização (ver definição acima); W

b) Fundações profundas em estacas de concreto (ver Projetos de estruturas de concreto, abaixo);
< m
=> SS
£  (D

ÕT a , c l o
c) Projetos de estruturas de concreto e argamassa armada (utilizando protensão; projetos de muros de °  g

arrimo, contenções, estacas tipo helix, fundações corridas de pedra ou alvenaria, fundações do tipo o  |
sapatas, blocos e radier- superficiais e profundas- cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, S  §

Q.
pilares, vigas, lajes, escadas, reservatórios e levados e subterrâneos, den tre  outros); g 1 ro

n  °  vj o(D =3
d) Projetos de Estrutura metálica: (ver definição acima); > 3

ro ’ 
3

e) Projetos de Estruturas de materiais mistos: (ver definição acima);

f) Levantamento topográfico planialtimétrico georreferenciado: (ver definição acima);

g) Sondagem geotécníca a percussão: (ver definição acima);
> o
CD §

h) Projetos de Sistemas de proteção contra incêndios e catástrofes (ver definição acima), incluindo: - sr Ç£ 
i)Sistemas de detecção e alarme de incêndio; -j)Projetos de Sistemas de detectores de proteção o* g  
contra incêndio; 0 q.

05 fD
JlS,

2?

£g U)
< to
O
—; CD

cS.O i/l
3.oO Q_
O °o  3
q  O

co
co

i) Laudo do Teste de absorção do solo: Determina a capacidade de percolação do solo e a profundidade -g
do nível freático, que auxilia no dímensionamento e construção de tanques sépticos e/ou valas de  ̂ g
infiltração. 0  ensaio atende às condições inseridas nas normas técnicas vigentes da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas -  ABNT, sob o número NBR 7229/93. d
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j) Laudo do Estudo Hidrogeológico: Elaboração do mapa potenciométrico (direção e sentido do 
deslocamento da água subterrânea). Destaca as condições pluviométrícas vigentes no período dos 
trabalhos de campo, descreve as características dos aqüíferos superficial e profundo e seu grau de 
fragilidade e, informações da profundidade do nível freático, disponíveis no entorno imediato.

k) Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação de Energia- ENCE-PROCEL nívei A: ver definição acima.

3.1.7.3. GRUPO: ENGENHARIA ELÉTRfCA:

a) Projeto de Instalações elétricas em baixa tensão (ver definição acima);

£

b) Projeto de instalações de rede de energia elétrica predial de média tensão: Dimensionamento, 
distribuição, e desenho detalhado dos pontos de utilização de energia de média tensão e dos 
dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas. 
Dimensionamento e desenho dos quadros, diagramas, esquemas de ligação vertical, aterramento e 
distribuição;

c) Projeto de instalações elétricas de subestação (abrigada e aérea): Dimensionamento, distribuição, e 
desenho detalhado da subestação aérea ou abrigada e dos dispositivos de controle e proteção, 
representados pelas plantas baixas e legendas. Potência instalada de 50 KVA.

ro "o

i5>

>D

d) Projeto de instalações elétricas de grupo gerador: Dimensionamento, interligação, especificação, 
locação e desenho detalhado de um grupo gerador a diesel com potência instalada de 50KVA para o 
fornecimento de energia elétrica para a edificação, em caso de queda no fornecimento de energia 
elétrica da rede pública.

e) Painéis solares fotovoltaicos (energia solar- potência instalada 50 kw): Projeto de sistema de 
geração de energia elétrica fotovoltaica: Dimensionamento, interligação, especificação, locação e 
desenho detalhado de um conjunto de painéis fotovoltaicos para o fornecimento de energia elétrica 
para a edificação.

f) Projeto de Instalações de sistemas de ilum inação (ver definição acima).

g) Instalações de conforto acústico (ver definição acima).

h) Projeto de Instalações de sonorização interna (ver definição acima).

i) Projeto de Instalações telefônicas internas (ver definição acima).

j) Projeto de Instalações de redes lógica (ver definição acima).

k) Projeto de Instalações de segurança eletrônica e circuito fechado de tv- CFTV: (ver definição acima).

I) Projeto de Instalações de sistema de proteção contra descargas atmosféricas -  SPDA: (ver 
definição acima).

m) Projeto de Instalações de sistema de detecção e alarme de incêndio: (ver definição acima).

I) Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação de Energia- ENCE-PROCEL nível A: ver definição acima.
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3.1.7.2. GRUPO: ENGENHARÍA MECÂNICA: 0QN«j6GEUBncSÕ’

a) Projetos de Estrutura metálica: (ver definição acima);

b) Projeto de Instalações de sistemas térm icos de ventilação e b) Projeto de Instalações de sistemas 
térm icos de condicionamento de ar (potência de 27 TR) (ver definição acima).

c) Projeto de Instalações de gases, vapores e à vácuo (ver definição acima).

d) Projeto de Instalações de Sistemas e Redes de Gases Medicinais: D ímensionamento e desenho 
detalhado incluindo a localização dos pontos de utilização de Gases Medicinais, medições, 
encaminhamento da tubulação de cobre, ramais, sub-ramais, acessórios e outros. Dimensionamento 
e desenho de detalhes de montagem, encaixe e instalação de equipamentos e componentes. 
Fluxograma(s) do(s) sistema.

e) Projeto Complementares de Instalações de Elevadores: Dimensionamento e representação dos 
sistemas mecânicos, incluindo a casa de máquinas, a localização precisa dos componentes, 
características técnicas dos equipamentos do sistema, demanda de energia elétrica, bem como as 
indicações necessárias à execução das instalações.

m) Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação de Energia- ENCE-PROCEL nível A: ver definição acima.

>
c

>
CD

3.1.8. Etapas de projetos e serviços:

Os projetos e serviços foram divididos em etapas visando facilitar o planejamento e definir o pagamento 
proporcional aos serviços prestados, ficando claro o caráter de indivisibilidade de cada projeto/ serviço 
como um todo.

3.I.8.I. Etapas Prelim inares:

As informações decorrentes dessas etapas constituem o conjunto de dados que irão nortear a 
elaboração do projeto propriamente dito.

3.1.8.1.1- Levantamento (LV):
Etapa destinada à coleta das informações de referência que representem as condições preexistentes, de 
interesse para instru íra  elaboração do projeto, podendo incluir os seguintes tipos de dados: 
a) físicos: - planialtimétricos; - cadastrais (edificações, redes, etc.); - geológicos, hídricos; - ambientais, 
climáticos, ecológicos; - outros; b) técnicos; c) legais e jurídicos; d) sociais; e) segurança contra 
incêndios; f) segurança contra intrusão e vandalismo; g) ergonomia; h) informática e automação predial;
i) outros.

3.1.8.1.2- Programa de necessidades (PN):
Etapa destinada à determinação das exigências de caráter prescritivo ou de desempenho (necessidades 
e expectativas dos usuários) a serem satisfeitas pela edificação a ser concebida.

3.8.1.1.3- Estudo de viabilidade (EV):
Etapa destinada à elaboração de análise e avaliações para seleção e recomendação de alternativas para 
a concepção da edificação e de seus elementos, instalações e componentes.

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE
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'rojeto:

3.1.8.2.1. Estudo prelim inar (EP)
Etapa destinada à concepção e à representação do conjunto de informações técnicas iniciais e 
aproximadas, necessários à compreensão da configuração da edificação, podendo incluir soiuções 
alternativas.

3.1.8.2.2. Anteprojeto (AP-ARQ):
Etapa destinada à concepção e a representação das informações técnicas provisórias de detalhamento 
da edificação e de seus elementos, instalações e componentes, necessárias ao inter-relacíonamento das 
atividades técnicas de projeto e suficientes à elaboração de estimativas aproximadas de custos e de 
prazos dos serviços de obra implicados.

Esta etapa inclui a elaboração dos Documentos Para Aprovação (ou "Projeto Legal” ), destinada à 
representação das informações técnicas necessárias à análise e aprovação, peias autoridades 
competentes, da concepção da edificação e de seus elementos e instalações, com base nas exigências 
legais (municipal, estadual, federal), e à obtenção do alvará ou das licenças e demais documentos 
indispensáveis para as atividades de construção.

3.8.1.2.3. Projeto:
A etapa designada pelo termo "projeto" é composta pelo conjunto de informações resultante do 
processo de composição -  a projetação.
Esta etapa inclui as seguintes subetapas:

Subetapa opcional destinada à concepção e à representação das informações técnicas da edificação e de 
seus elementos, instalações e componentes, ainda não completas ou definitivas, mas consideradas 
compatíveis com os projetos básicos das atividades técnicas necessárias e suficientes à licitação 
(contratação) dos serviços de obra correspondentes.

b) Projeto para execução (PE):

Subetapa destinada à concepção e à representação final das informações técnicas da edificação e de 
seus elementos, instalações e componentes, completas, definitivas, necessárias e suficientes à licitação 
(contratação) e à execução dos serviços de obra correspondentes.

c) Coordenação e compatibilização de projetos (CO) -  (definição dada pela Resolução CAU/BR n2 51, de
2013):

Subetapa desenvolvida ao longo de todo o processo de elaboração do projeto envolvendo a atividade 
técnica que consiste em coordenar e compatibilizar o projeto arquitetônico, urbanístico ou paisagístico 
com os demais projetos a ele complementares, podendo ainda incluir a análise das alternativas de 
viabilização do empreendimento.

d) Coordenação de equipe multidísciplinar (CE) - (definição dada pela Resolução CAU/BR ne 51, de 
2013):

a) Projeto básico (PB) (opcional) ou documentos para licitação de obras: ü; -v

Av. Coronel Araújo Lima, N°: 1497, CEP: 62900-000, Centro, Russas- CE  
Pág>na 13 de 13

certidão 
n° 648826/2021 

- 09/04/2021,12:33 
- chave 

de 
im

pressão: 1AZA4SZ9AD163Y391BAB 
d

?
' 

% 
Este 

docum
ento 

encontra-se 
registrado 

no 
Conselho 

de 
Arquitetura 

e 
Urbanism

o 
do 

Brasil, 
o 

atestado 
neste 

ato 
registrado 

foi emitido 
em 

09/04/2021, e 
comem 

23 
folhas 

%
I?ÊÈ 

vinculado 
ã 

Certidão 
De 

Acer'" 
Técnico 

Com 
Atestado 

n° 
648826, em

itida 
em 

09/04/2021



CLÍNICA DR. GUSTAVO DE ARARIPE NOGUEIRA

t i.
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PREFEITURA ffliCIPAl DE CRAr|c£
Subetapa ou atividade que consiste no gerenciamento das atividades técnicas desenvolvidas por g ^
profissionais de diferentes formações profissionais, as quais se destinam à consecução de plano, estudoT 
projeto, obra ou serviço técnico;

Nota; Esta etapa ou atividade, é também identificada como "gerenciamento de projeto".

3.I.8.3. Etapas complementares ao projeto:

4. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Gustavo de Araripe Nogueira 
Sócio Proprietário

“■d coO rv)
3 £<t> ro\£, o
£ ^

Os serviços previstos nessas etapas são considerados complementa res às etapas de projeto e poderão 
também ser prestados pelo arquiteto mediante remuneração adicional ao valor do projeto, 
preferencialmente com base na Modalidade de Remuneração 02- Pelo Custo do Serviço. § “

|  g
!  35  "9
|  I

3.I.8.3.I. Assessoria para aprovação de projeto (AS):
Atividade que envolve a prestação de serviços por profissional com conhecimento especializado,
visando ao auxílio técnico para a aprovação de projetos perante órgãos de controle, fiscalização ou de ô ^
financiamento. § 5

3 i.

Q >
3- D
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3.1.8.3.2. Assistência à execução da obra (AE):
Atividade complementar do projeto exercida por profissional ou empresa de arquitetura e urbanismo 
para verificação da implantação do projeto na obra, visando assegurar que sua execução obedeça S
fielmente às definições e especificações técnicas nele contidas. >
A assistência à execução da obra (AE) não pode ser confundida com gestão, gerenciamento, execução 
ou fiscalização de obra (ver glossário).

êes
3.1.8.3.3. "As Built" (AB): (definição dada pela Resolução CAU/BR ne 51, de 2013)
Atividade técnica que, durante e após a conclusão de obra ou serviço técnico, consiste na revisão dos 
elementos do projeto em conform idade com o que foi executado, objetivando tanto sua regularidade 
junto aos órgãos públicos como sua atualização e manutenção;

<. m3 %
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Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que £  °
as informações contidas neste documento são verdadeiras.

Fortaleza- CE, 01 de abril de 2021
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

N ° 0 0 0 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5

' 2 0 2 1 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5

Validade: Indeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consía em nossos arquivos o(s) Registro(s) de Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo 
discriminado(s):

---------DADOS DO PROFISSIONAL------------------------------------------------------------------------------------------- -— -__ — -------------

Profissional: ODILO ALMEIDA FILHO 

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 
Data de obtenção do título: 08/10/1998  

Registro Nacional: Q00A278718 

Data de Registro: 23/11/1987

Validade: Indefinida

--------ANOTAÇÃO DE CURSO ------------------------------------------------------------------------------------------------------ ---- -------

- Nenhum curso anotado.

-------- DADOS DOS REGÍSTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA-RRT----------------------- ■-----------------------------------------
Número do RRT: 10920520 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em: 05/07/2021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10920520 Participação Técnica: INDIVIDUAL

Descrição:

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraestrutura de urbanização e edificacoes para um condomínio destinado a 

moradia, comercio, hospedagem, turismo e iazer, em terreno proximo a foz do Rio Pirangi, com 13,00 hectares, concebido com 
base em critérios de sustentabilidade e valorizacao da paisagem natural.

A area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandi'': 28,820,00m2; -areas de 

uso comum: 32.472,73m2 (subdivididas em: -sistema viario 9.741,99m2; -areas verdes 12.232,71m2; -areas institucionais 

5.211,28m2; -fundo de ferras 5.286,76m2); -areas de uso privado 101.179,20m2.

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 93 UH,

8.720,00m2; -unidades habitacionais multifamiliares: 180 UH, 8.280,00m2; centro de comercio e serviços: 120,00m2; -beach club:

325,00m2 e outros; -totalizando 19.057,00m2 de area construída. E mais: -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, 
cisternas, caixas d agua e outros: 351,26m2.

Os serviços foram organizados por grupos, atividades, escopos e etapas, realizados por diferentes especialidades:

GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estruturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de interiores; 

instalações e Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arquitetura Paisagistica; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e 
Desenho Urbano; Instalações e Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimonío 

Paisagístico; Georreferenciamento e Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://siccauxaubr.gov.br/app/view/sight/extemo7formsServicos. com a chave: 627SBÁAZZ9A95WYQ1Z83
Impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODILO ALMEiDA FILHO, ip: 172.70.105.139

https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externoTform%5eServicos
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-GRUPO: ENGENHARIA CíVIL:

-Projeto arquitetonico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -instalações Hidrossanitarias; -Elétricas Baixa 

Tensão; Orçamento (sintético e analitico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sinalizacao Viaria; -Rede de captacao, 

tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Levantamento Topográfico 

Planialtimétrico Georreferenciado; -Projetos e estudos ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e 
Transporte; -Projeto de infraestrutura viaria; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRICA:

-Projetos de inst, eletricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aerea); Geracao de energia solar (painéis 

solares fotovoltaicos); -lluminacao; -Conforto Acústico; -Sonorizacao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV;

-Protecao contra descargas atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA MECANICA:

-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vanores e vacuo; -Projeto de elevadores;

-Eficiência energetica.

-GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:

-Estudo de jazidas; Estudos geotecnicos, Sondagens,-Estudos hidrologicos e/ou hidrogeologicos; Georreferenciamento e sistema 

de informações geograficas; Zoneamento e diagnostico ambiental ;-Estudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA:

-Prospeccao e relatorio para resgate arqueologico.

-GRUPO: COORDENACAO E ASSESSORIAS:

-Coordenacao geral; -Administracao; -Assessoria juridica; -contábil e fiscal; -economico-financeira.

-ETAPAS DOS SERVIÇOS:

-Lev. dados; Programa de necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. basico; Proj. para execucao

Ç (ou proj. executivo); Coordenacao e compatibílízacao de projetos; Coordenacao de equipe multidisciplinar; Asses, para aprovacao 

de projeto.

Empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ: 97.422.350/0001-46

------ — DADOS DO CONTRATO---------------- -— ■— — ------------------------------------------------------------------------ --------------

Contratante: MARE NOSTRUM INVESTIMENTOS LTDA - ME 
CPF/CNPJ: 06103099000133

ESTRADA TERRENO RURAL N° S/N
Complemento: SÍTIO COAÇU

Cidade: BEBERIBE Bairro: PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada ern: hitps://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externoTform^Servicos, com a chave: 6278BAAZZ9A95WY61Z83
impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODíLO ALMEIDA FILHO, ip: 172.70.105.139
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
Lei ÍS5° 12378  d e 31 de D ezem bro de 2010

https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo7forrnsServicos
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 

N ° 0 0 0 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5
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Conírato: 04/209 Celebrado em 17/06/2009
Valor do contrato: R$ 25.000,00 Tipo do Contratante:

Data de Inicio: 17/06/2009 Data de Fim: 2021-07-05

——  ATIVIDADE TÉCNICA REALIZADA--------------------------------------------------------- ------------ --------- -------- -  - - ■ ____ _

4.1.1 - Levantamento topográfico por imagem , 130013 m2; 4.1.2 - Fotointerpretação , 130013 m2; 4.1.3 - Georreferenciamento ,
130013 m2; 4.1.4 - Levantamento topográfico planialtimétrico , 130013 m2; 4.1.5 - Análise de dados georreferenciados e 
fopográficos , 130013 m2; 4.1.7 - Elaboração de Sistemas de Informações Geográficas - SIG , 130013 mz; 4.2.1 - Zoneamento 
geoambiental, 130013 m2; 4.2.11 - Plano de manejo ambiental, 6343 m2; 4.2.12 - Piano de Recuperação de Áreas Degradadas - 
PRAD , 6343 m2; 4.2.13 - Plano de Gerenciamento de Residuos Sólidos - PGRS , 8083 m2; 4.2.2 - Diagnóstico ambiental, 130013 
m2; 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV , 41920 m2; 4.2.5 - Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA , 17247 m2; 4.2.6 - 
Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Impacto no Meio Ambiente - EIA - RIMA , 130013 m2; 4.2.7 - Estudo de Impacto 
Ambiental complementar - E lAc , 18905 m2; 4.2.8 - Plano de monitoramento ambiental , 130013 m2; 4.2.9 - Plano de Controle 
Ambiental - PCA , 130013 m2; 4.4.1 - Levantamento ou inventário urbano , 130013 m2; 4.4.2 - Diagnóstico fisico-territorial, 
socioeconômico e ambiental , 130013 m2; 4.4.3 - Planejamento setorial urbano , 130013 m2; 4.4.4 - Plano de intervenção local ,
130013 m2; 4.4.6 - Plano de saneamento básico ambiental, 8083 m2; 4.4.7 - Plano diretor de drenagem pluvial, 106899 m2; 4.4.8
- Plano diretor de mobilidade e transporte , 8083 m2;

------- ENDEREÇO DA OBRA/SERVIÇO--------------------------------------------- -------------------------------------------------- ------------------------
ESTRADA TERRENO RURAL N° S/N

Complemento: SÍTIO COAÇU

Cidade: BEBERIBE Bairro: PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

Coordenadas Geográficas:

% $  Conselho de Arquitetura e Urbanismo
do Brasil

- ,■
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

Lei N° 3.2378 de 31 d e  D ezem bro cie 2010

Número do RRT: 10918403 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em: 06/12/2021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10918403 Participação Técnica: INDIVIDUAL
Descrição:

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraesírutura de urbanização e edificacoes para um condomínio destinado a 

moradia, comercio, hospedagem, turismo e lazer, em terreno proximo a foz do Rio Pirangi, com 13,00 hectares, concebido com 

base em critérios de sustentabilidade e valorizacao da paisagem natural.

A  area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandi": 28,820,00m2; -areas de 

uso comum: 32.472,73m2 (subdivididas em: -sistema víario 9,741,99m2; -areas verdes 12.232,71m2; -areas institucionais 

5.211,28m2; -fundo de terras 5.286,76m2); -areas de uso privado 101,179,20m2.

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 93 UH,

8.720,00m2; -unidades habitacionais multifamiliares: 180 UH, 8.280,00m2; centro de comercio e serviços: 120,00m2; -beach club:

325,00m2 e outros; -totalizando 19.057,00m2 de area construida. E mais: -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, 

cisternas, caixas d agua e outros: 351,26m2.

(J>

Os serviços foram organizados por gaipos, atividades, escopos e etapas, realizados por diferentes especialidades:

GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estruturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de Interiores; 

Instalações e Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arquitetura Paisagística; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em*, https:ftsiccau.caubr.gov .br/app/víew/sight/exierno?forrn=SerVfcos, com a chave: 6278B AAZZ9A95 WY81283
Impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODILO ALMEIDA FILHO, ip: 172.70.105.139

https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sightfexterno7form-Servfcos
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Desenho Urbano; Instalações e Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimonio 

Paisagístico; Georreferenciamento e Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:

-Projeto arquitetonico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -Instalações Hidrossanitarias; -Elétricas Baixa 

Tensão; Orçamento (sintético e analítico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sínaltzacao Viaria; -Rede de captacao, 

tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Levantamento Topográfico 

Planialtimétrico Georreferenciado; -Projetos e estudos ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e 
Transporte; -Projeto de infraestrutura viaria; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRICA:

-Projetos de Inst. eietricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aerea); Geracao de energia solar (painéis 

solares fotovoltaicos); -lluminacao; -Conforto Acústico; -Sonorízacao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eíetronica e CFTV;

-Protecao contra descargas atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA WSECANICA:

-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vapores e vacuo; -Projeto de elevadores;

-Eficiência energetica.

-GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:

-Estudo de jazidas; Estudos geotecnicos, Sondagens,-Estudos hidrologicos e/ou bidrogeologicos; Georreferenciamento e sistema 

de informações geograficas; Zoneamento e diagnostico ambiental ;-Estudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA:

-Prospeccao e reiatorio para resgate arqueologico

-GRUPO: COORDENACAO E ASSESSORIAS:

-Coordenacao geral; -Administração; -Assessoria jurídica; -contabíi e fiscal; -economíco-financeira.

-ETAPAS DOS SERVIÇOS:

-Lev. dados; Programa de necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. basico; Proj. para execucao 

(ou proj. executivo); Coordenacao e compatibilizacao de projetos; Coordenacao de equipe multidísciplinar; Asses, para aprovacao 

de projeto.

empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ: 97.422.950/0001-46

------- DADOS DO CONTRATO------------------------ ---------------------------------------------------------------------------------------------

Contratante: MARE NOSTRUM INVESTIMENTOS LTDA - ME 
CPF/CNPJ; 06103099000133

_______

' Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Brasil

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
Lei N° 12378  d e 31 d e  D ezem bro d e  2010

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: htíps://sjccau.caubr.gov.br/app/view/sigh{/externQ?forrn=Servicüs, com a chave; Ô278BAAZZ9A95WY61Z83
Impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODILO ALMEIDA FILHO, ip; 172.70.105.139
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g  Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Brasil

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO  
Lei N° 12378 de 31 de Dezembro de 2010

ESTRADA Terreno Rural 

Complemento: -

Cidade: Beberíbe Bairro: PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

Contrato: 04/209 Celebrado em 17/06/2009

Valor do contrato: R$ 25,000,00 Tipo do Contratante:

Data de Inicio: 17/06/2009 Data de Fim: 2021-07-05

-------ATIVIDADE TÉCNICA R E A L IZ A D A --------------------------------------------------------------------------------------------------------

1.10.1 - Memorial descritivo , 1 un; 1,10.2 - Caderno de especificações ou de encargos , 1 un; 1.10.3 - Orçamento , 1 un; 1.1.1- 
Levantamento arquitetônico ,1 8 m 2; 1,11.3,1 - Prospecção e inventário , 6343 m2; 1.11.3.3 - Projeto de restauração paisagística ,
6343 m3; 1.11.3.4 - Projeto de requalificação paisagística , 6343 m2; 1.11.3.5 - Plano de manejo e conservação , 6343 m2; 1.1.2- 
Projeto arquitetônico , 37717 m2; 1.1.6 - Projeto de adequação de acessibilidade , 37717 m2; 1.2.1 - Projeto de estrutura de 
madeira , 8720 m2; 1.2.2- Projeto de estrutura de concreto , 37717 m2; 1.2.3 - Projeto de estrutura pré-fabricada , 1886 m2; 1.2.4- 
Projeto de estrutura metálica , 7544 m2; 1.2.5 - Projeto de estruturas mistas , 18859 m2; 1.3.2 - Projeto de luminotecnia , 37717 ms;
1.3.3 - Projeto de condicionamento acústico , 378 m2; 1.3.4 - Projeto de sonorização , 378 m2; 1.3.5 - Projeto de ventilação, 

exaustão e climatização , 7544 m2; 1.3,6 - Projeto de certificação ambiental , 37717 mz; 1.4.1 - Projeto de arquitetura de interiores 
, 7544 mz; 1.4.3 - Projeto de mobiliário , 1 un; 1.5.1 - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais , 5658 m2; 1.5.10 - Projeto 
de comunicação visual para edificações , 6 un; 1.5.11 - Projeto de cabeamento estruturado, automação e lógica em edificios , 5658 
m2; 1,5.2 - Projeto de instalações prediais de águas pluviais , 37717 m2; 1.5.3 - Projeto de instalações prediais de gás canalizado ,
378 mz; 1.5.5 - Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio , 37717 m2; 1.5.7 - Projeto de instalações 
elétricas prediais de baixa tensão , 37717 m2; 1,5.8 - Projeto de instalações telefônicas prediais , 5658 m2; 1.5.9 - Projeto de 
instalações prediais de TV , 5658 m2; 1.6,1 - Levantamento paisagístico , 6343 m2; 1.6.2 - Prospecção e inventário , 6343 m2;
1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística , 35579 m2; 1.6.4 - Projeto de recuperação paisagística , 6343 m2; 1.6.5 - Plano de 
manejo e conservação paisagística , 54484 m2; 1.7.1 - Memorial descritivo , 37717 m2; 1.7.2 - Caderno de especificações ou de 
encargos , 37717 m2; 1,7.3 - Orçamento , 37717 m2; 1.7.4 - Cronograma , 37717 m2; 1.7.5 - Estudo de viabilidade 
econômico-financeira , 37717 m2; 1.8,3 - Projeto urbanístico , 106899 m2; 1.8.4 - Projeto de parcelamento do solo mediante 
loteamento , 106899 m2; 1.8.7 - Projeto de sistema viário e acessibilidade , 8083 m2; 1.8.8 - Projeto especializado de tráfego e 
trânsito de veículos e sistemas de estacionamento , 8083 m2; 1.8.9 - Projeto de mobiliário urbano , 35579 m2; 1.9.1 - Projeto de 
movimentação de terra, drenagem e pavimentação , 106899 m2; 1,9.2 - Projeto de sistema de iluminação pública . 8083 m2; 1.9.3 - 
Projeto de comunicação visual urbanística , 8083 m2; 1.9.4 - Projeto de sinalização viária , 8083 m2; 1.9.5 - Projeto de sistema de 
coleta de resíduos sólidos , 8083 m2; 3.1 - COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS , 37717 mz; 5.1 - 
ASSESSORIA , 1 un; 5.6 -AVALIAÇÃO , 1 un; 5.7 - LAUDO TÉCNICO , 1 un;

------- ENDEREÇO  DA O B R A /SE R V IÇ O --------------------------------- -------------------------------------------------------------------------

ESTRADA Terreno Rural N° S/N

Complemento: -

Cidade: Beberibe Bairro: PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

Coordenadas Geográficas:

------- D E S C R IÇ Ã O ---------------------------

CERTIDÃO DE ACERVO  TÉCNICO 

------- INFORM AÇÕES IMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou -V 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica - j !  
RRT.

- Declaro expressamente que são verdadeiras todas as informações constantes neste documento e que as atividades 
descritas no(s) RRT(s) que constitue(m) este documento foi(ram) efetivamente realizada(s) e concluída(s).

- Válida em todo o território nacional.

PREFEíTUhA MlíNICjP  ̂CRATOCE 
F!-s f*’ —

^ » s g õ m i i f e o ~ 'Bá9ina
5/6

r  "\
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 

N ° 0 0 0 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5

______________ * 2 02  1 0 0  0 0 7 0 6 6 5 5 ________________ /

N° S/N

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sighl/extemo7fo,m=Servicos, com a chave: 6278BAAZZ9A95WY61Z83
Impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODILO ALMEIDA FILHO, ip: 172.70.105.139

https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sighl/extemo7fo,m=Servicos
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r

do Brasil
CERTJDÃO DE ACERVO TÉCNICO

Lei N° 12378 de  31 de Dezeínbro d e  2010

Certidão n° 706655/2021 
Expedida em 09/12/2021 12:12:00, Forta!eza/CE, CAU/CE 

Chave de Impressão: 6278BAAZZ9A95WY61Z83

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 

N ° 0 0 0 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5

2 0 2 1 0 0 0 0 7 0 6 6 5 5
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A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: hitpsV/siccau.caubr.gov.br/app/view/sightfexternG?form=Senricos, com a chave; 6279BÂAZZ9A95WY61Z83
Impresso em: 09/12/2021 às 17:20:39 por: ODILO ALMEIDA FILHO, íp; 172,70.105.139
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A T E H A P Q  n i- : \?>A( li>AI>ETÉCNTCA OOKSXÕÕ^UÕfirM

Atestamos para os devidos fins que a e *es Métrica Arquitetura e Urbanismo LTDA, fegií.nj «aciüüai CAI BR 
n PJ21 16 • 1 < NPJ-n 97,422.950/0001-46. estabelecida à Rua Pereira Valente, 1645-Sala ià- Vanof*, f £P 60175

; •’ ' •" ticüa-CI-. representada peío socio adminisc I. r c responsd\ el técnico ü auíeto e urbanista Odüo Almeida 
C;/u>, o: 1 ' ■ ■ Al,./BR \2.-8 ■ e\eeu m vaisíaíoriamenre e nos prazos pre\ isios os serviços a:

I .RESPO N SA nq.< lM  11,í \ J i .'OS:

i , S. lúatiDC T écn ica:

i í V o n w _______________! Título profissional Registro profissional -
-t .u» PO: A R Q t  I T E T I R A  F. U R B A N I S M O :
Òdíir \imeida PBÍiõ Arquiteto e Urhfcítist ;CAl 'BR-A27871-8

: Antônio Rubens Benevides : Arquiteto e I.abanista 
; Filho
[ Cfjçjjna Almeida Sombra \ ueu» c ' >'•<' ■ «

: Rodtiuo Ponce de Leon

CAU/BR.A25RCM2

Responsável íecní;:c>. 
u h 'idemidor e projetista 
Responsável técnico, 
coordenador e proj o; i si a
Projetista

1 Lngenheiro C ívA : CREA RNP 060172113- Responsável técnico.
í Arquiteto e Urbanista ; 6, CAI.2'BR-..Ao52! 7-2 ■ coordenador, enuenheiro

.... I................ .........  fiscsil júnior e projetista _
CRÍ2ACI2 340o0“ 
RNP OolK2o>;35»

| Responsável técnico, 
i engenheiro civil

Yuri Mesquita Moreira Enuenheiro Civii

:;-G «yPO : EN G EN H A R IA  E L E T R IC A : ' ....................................  .......
C'R!

i ; projetista 
-O.RljPO: EN G EN H A R IA  M E € A N IC A :...
Mana íiiisne Almeida : Engenheira Mecânica CRI:,A. R\:P 06052!502-6 Responsável técnico. 

... ....................... ........____________ _ ________í projetista _________ ___

E2. Empresa Contratada:

Razão Social Métrica Arquitetura e Urbanismo l.tda ME 
Nome de Fantasia: üdilo Almeida Arquitetura e Urbanismo 
Numero CAI: BR PJ2! 467-1 
CNP.I 97 422.950/0Ú01-40 
Data de reuistro: l?'04 1994

.B i I y j j i- x  n u js » ' ; o t  v r t i  , 

Forma de Participação EQUIPE 

3.DADOS DO C O M  RATO:

3,1., Contrato: 0E503

St ..Zâo -ociai iio conti a. Mart- Kostn.irn investimentos Lida 
CNPi oo. ;o* 099<'000l-33
I po It comiciíánte. Pessoa June ca de Direito Privado 
Nn Contrato 04/209 
\ alor de Contrato RS 25 000.00
i .'a;,: ric i cíebraç.Li i >; > 7ik>l -Dala de (meio i 7 •'06/2009, -Psevisito de Termino 05/!A72<

3.LI. Dados da O h ra J Servíe« Iw inito .

10106968 /

Propn eíário  M are \i>str un l.p.vestimenros l.tda 
: mó ! í 099.1)1)01 2,í

Rua Sen» rVnoimnaváo Ollunl S/V Panitum- tTP íOH4W*0(M>- Ooboribc- Cl:
Rifin .i 1 <te 33
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I- m p rccnd im ento  M a re  Nxistrum
L ouradotiro Terreno Rural. Rua Sem Denoni! w ç io O lic  a!. S '\  OoiuDkmen(o. -

Bairro' Distrito: Piirajum 
Cidade Beberibe UF CE

fa iiíu d e :

.•^.^J}^^llÍ£M^íLÍÍ!lO!ÍServk^_:

PIAM* s»,>í~ ríAiflA i*j/A 
CHALé-Ci ^

“ i m a g e m  0 1 ; I m p i a n t i i c í t d  l ’ i e l i m i r u i r

Klaboracao de estudos* e projetos Üe acessos, infraestrutura de urbanização e edificacoes para uni condomínio 
destinado a moradia, com erc io , hospedagem, turismo e lazer, em terreno proximo a foz do Ri» Pinmgi. com 13 00 
hectares, concebido com base em critérios de sustentabilWade e «íorizacao da paisagem natural.

( ?

A  area total do  im óvel fo i  divjtücla em. -areas d e  p r t t t r v t e t o  permanente (APP) e aieus "non ,vadit’icandi" 
28.820,OOm1, -areas de uso com um : 32.4', >n 2 (subdividida.'; em: -sistema viário 9.7*1 f,99m*; -areas verdes 
12 232.71 m-, -areas institucionais i 21 l,28m' -fundo de terras 5 286Jóm2): -areas de uso pmarío ;J ■ i I " 1 0nt2.

Nas areas de uso privado aram projetadas as seguintes e d itic a c ç e s  -unidades habitacionais f U^í) unifamiliares 93 
UH. 8.720,OOm*; -unidades habitacionais multifamiliares 180 UH, 8.280,0001* centro de comereid e serviços 
780 00m2. -beach club: 5,00m5 -. -totalizando I9,057,00m2 de area construída. E mais; -subestações de
eneruta fialam em o de a 14:ia esitolo cisternas, caibas d. anua e outros: 55 l.20mJ.

>. í.mi% t'.-\r;iin , - . r v j im y n .l , - s  n i i f  j i h i i i ' s s  a ü v i d a d e s ,  e s c o p o s  e  e t a p a s .  r e a i i z a d o s  p o r  d i f e r e n t e s  e s p e c i a l i d a d e s  

A  p re s e n te  co p ia  c o n fe re  tn « ’

« s e t a - t
Mata Fresca - Aracati - '

10 DEZ. 2021. t
c Ic e h o  pe sso a  d a  s iw a  jO n io r  > o tuü  c ia i.  O O í / a r a r a m - 1  u t  e a S - tU -W e -  b c e e n u c -  C
MÁÍÍC1ADE HOLANDAPEREIftAPESSOA■ SUBSTITUTA |! 2 , . j .1,1
IKARO HU.0 DE H0CAN0A P. PESSOA - ESCREVENTE, j 

_  CIR10 JOSÉ DE HOLAM)A P. PESSOA ■ SU&STITUtO 
?  UAB iau j. ne u n  a j j íu  p c c co a  B c tvn m  c c r o c u c m c  I



M « w  N n c t r u m  h m o u t ™  U . l n

Proi elos de Arquitetura das Edificacoes: Sistemas Consiruucos e Estruturais: Conforto Ambiental. Arquitetura de 
Interiores, Instalações e Equipamentos Referentes .1 \muiieltira Arquitetura Paisagística, Relatorios recnicos de 
Arquitetura; Urbanismo e Desenho Urbano; Instalações e Equipamentos Referentes rbn iano; Relatorios 
recnieos l rbanislicos, Patrimonio Paisagístico. t »ci'riefereneiamenn> e Topografia; Meio Ambia . 9 ‘lanejan it 
l. ibiiiKi 0 Atividade* l-speciais

-GRI, TH). LiAGEAblARlA CIAÜA

-Projeto arquitetônico de edificacoes. -Estudos < n 1 >s: -Projetos cie Estrutura, -instalações Hidrossaniíari?. 
Elétricas Baixa Tensão. Orçamento (sintético e analítico); -Proj de si y ema deúrenagetn uíbnnr -Sinali/yc.tu Viana 
-Rede de captneao tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de cote** e Tratamento de Esgotos - 
Levantamento Topograííco Planinltímwiw Geomferencwdé. -Projetos e estudos ambientas; «Planejamento setorial
urbano, -Plano Diretor de Mobilidade e Transporte. -Projeto de infraesíruniui \ iaria: -Eficiência energetica

-<,R í ; PC) EA GL NH A R ! A LL E 1 RJ.C A :

-Projetos de Inss ei ei ricas baixa tensão: -Media tensão. -Subsesiacao fabricada e aerea): Geracao de energia soiar 
í painéis soi ares fotovoltaicos). -Iktminacao, -Conforto Acústico: -Sonorizacao. ••Telefonia: -Logtca: -Segurança 
eletrônica e CFTV, -Proteção contra descargas atmosféricas ■■ SPDA. -Deteceao e alarme dc incêndio. -Iriíicieacia 
energet s ca

-viRÍ PC í MCI! sUARIA vi! < \\iC-* -Ptoj de sistemas de veubiacao: -Sisíemas condicionamento de ar: -Proi. de 
gases -. apures c vacao. -Prujen !e ele adi•!•. -Hkiencia energetica.

-GRl PO: GEOLOCIA GEOGRAFIA. MEIO AM BEiATE:

Aistudo de jazidas. r-isiudos geoteemeos. Sondauens.-Estudos hídrofogieos eou buiroueoíogicos. 
GeoiTtferenciamenío e sistema de informações geognuãcas: Zoneamento e diagnostico ambientai :Aisuu.E.s 
ambieníais

-GRIPO. AROCEOi OGiA

-Prospeccuo e relatoi io para resgate arqueoiogieo.

-E T A P A S  DOS S E R V iÇ O S

1 nad^s, Programa de necessidade*: Esindc de viabilidade. Estuda preis minai; Anteprojeto: Proj básico. Proi
i ara ,• ec-ticao tou proj. esecon■ ■ •. C oordenacao e comparibiliiíacao cie pio)elos. C oordentioao dc equipe 
mu‘ tid isciplinar, Asses, para apro- acao de pi neto

i : * ’ *•
3,1.3. tkdnracSo de Acessibilidade:

■ndimeme as regras de acessibiiidade previstas em legislarão e em normas {canoas pertinerijes para as 
bertas -o publico, de uso publico ou privativas de uso coletivo. conforme § G do art G> da lei r f  1 à Hó.. 
o Pe 20 i

terização daisi edifícaeãoíões):

possui as seguintes classificações dc atividade tipologia por grupo e subgrupo de uso •
___[ Suhgrupo(s) ___ ________í lso(s)................... ............................

Residencial Condom ín io de Lotes .............
Hospedagem í Resorl
Equipamentos para cultura e ; í'bA>e
lazer...... .................... .........  _j_....... .......... ....... __... .... ......... ................_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

j Equipamentos para cultura e ; Campo de Futebol, Quadra de Vôlei e Quadras/ Ginásio
| lazer _ _ _ ! poli esportivo______________________________

nstitu\ofy1 | Equipamentos para cukura e Projeto de praças \ ias. parques, jardins píer 
1 lazer

O

Rua Anu 1 )cüvnm iovi!i< Obcsal, StN -  Pm jjm -u- í !■!' eS s-io .eoí- i.-E-benbí- (A:
ICsam;.! 3 de 3.3
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A  p re se n te  c o p ie  cont®r« c o m  
o  orig ina l. D o u  fé . _ ^
Jãm  testem unho __d» weidede.
J^ata Fre*ca - Ar»caó

\ 0 DEL 2021
- S í í ^ l Ê  loCERO  PESSOA DASH.VA JÚ N K» < TITULARO -f- r  *  nAncKkDEHOUHOAPEREIRAPESSOA-SUKTlTUTA

1KWIOHIÓOE HCUsNDAP PESSOA - ESCREVENTE
i CIMO JOSÉ DE HOLANÚA P PESSOA - SUiSTITUTO 
| MARWM DE HOUWA PESSW PEIXOTO ■ ESCREVtHTE

■ t . > :



« Mare %time
___ 2 Ü £ í 2 ^ ___________________________________________________________________

- —  __________jê z—
COíJfSSAC DÊ l’.;TACAí

Comércio varejista ■ Centro de comerc.u e -erviços múltiplos

• ais);

{ * (  Legenda das tecnologias dc projeto/ representação utilizadas na produção dos trabalhos:
Abre\ intuía Descrição

BIM Atividade técnica desenvolvida com a utilização de sotnvare dc representação grafica digital dn 
ripo "BIM- Building lnlbmialion Modelling" ou 'Modelagem da Informação da Construção' 
segundo parâmetros da f.sirategia BIM- BR, instituída pelo Decreto Federai no 9<J83. de 22 de 
agosto de 201c) e legislação pertinente

CAD Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de representação gráfica digital do 
tipo'‘C AD- Computer Aided Desian-’ ou "Desenho Assistido por Computador .

PLAN Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software dc planilha eletrônica
TEX Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de texto
MAN Atividade técnica desenvolvida com a utilização de representação grafica manual com o auxílio 

de instrumentos
O i ' I R.OS Atividade técnica desenvolvida com a utilização de outros meios dc mensuraçào e/ou 

i representação a ser especificado individualmente

3.1.6. Am idadeM Tccnioi(s) Realizadai1»!:

A ! .<■. t. P R O F IS S IO NAIS. EQUIPAM ENTOS L P R O G R A M A S : 1 oram cinptegados os -eguinies profíss a .. 
equipamentos e programas. e respectivas quantidades para atividades de siaijoraçãa, coordenação e fiscalização dos 
estudos pn > e o- e ser\ i ;os

IT E N S

<**>

P R O F IS S IO N A IS  e S E R V IÇ O S  C O N T R A T A D O S Q L A N  r. \ M D .

A P R O F IS S IO N A IS  D F  N ÍV E L  S l iP E R tO R :
Aronileto sèntor 1 760 hnras



! BIM 1. 760 : horas
CAD *'~4 horas
Lumion 1 760 horas
llustrntor 1 760 ; hojas
Topogtaph

, O sO . ' - ’ horas
TQS- Calculo Estrutural 1 760 horas
Editor dc texto 1 760 í ■ horas
Planilha eletrônica ! 760 . lioras. •

d ?

Ru.i Scin Dcnommnçíto Oliciil. S/N Parajuro t EP 62840-000- BebcHbc- CE
Pagina 5 dc 33



Mare Nostrum Investimentos Ltda *ff

Projetista sênior 1 760 horas
Desenhista projetista 1 760 horas
Desenhista copista | 3.840 horas
Auxiliar de desenhista (estagiário) 3 840 horas
Topografo 1 760 * horas
Auxiliar de topografia 1 760 horas
Secretárioía) 1. 760 horas
Auxiliar de escritório, administrativo 1 760 horas
Motorista 1 760 horas
Mensageiro 1 760 horas

L s . _
V E IC l I OS, EQUIPAM ENTO S E O IT R O S:
Caminhonete cabine simples com motor 16 flex. câmbio manual, 
potência 101/104 ( V, 2 portas ■ CHP diurno AP-11'2015

960 horas
1

Automóvel, 4 portas, motor 1.0, cambio manual, 5 passageiros 1 760 horas
I codoiito eletrônico, precisão angular de 5 a 7 segundos, 
incluindo tripé

1 760 horas

Estação íotai 480 horas
CiPS geodesico 480 horas
Computador 1 760 horas
Impressora 1 760 horas
Ploier 1.760 1 horas
Mesa para computador 1 760 horas
Cadeira de escritório com giro ) 1 760 horas
Aparelho dc ai condicionado de 12 000 BTUH 1 760 horas
TV de 32” 1 760 horas

j Drone j 480 j horas
D SOFTW  A RES: ' :



f.; ;a|mu6 VI MCPH Cf C°.‘TOíCE Mare Nostrum Investimentos Ltda
RÇV.

"CÒSÃSSAC DE UCdAÇAO
3.L6.2. G R l PO: A R Q IJiT E  i i  HA j__j Ü BvM SM O - ’i ; ir idades.Reaifeadals) Pelois) Responsavcl( is■

Téenico(s):
; 0(1 í!o Almeida Filho

Rod: mo f1' !'.■ í ooii

Arquiteto e 
Urbanista 
Engenheiro CiGi 
Arquiteto e 
Urbanista

C M  B R -A 278 71-8

Antônio Rubens; Be.nevi0.es Filh.
_____________________ _! Urbanista
Carolma \lü’oid<! Sombra

CRF.A RNP 
060172! 13-6.
CAU BR-A65217-2 
CAU BR-A253638-2

CAL BR-A ! 5759í-5

Responsável técnico, 
coordenador e projetista 

i Responsável técnico, 
coordenador, engenheiro ilscal 

: junior e projetista 
Responsável técnico. 
coordenador e projetista 
Projetistai Arquiteta e

__________ I Urbanista _ _________
Responsáveis têemees coordenadores e projetistas referentes à elaboração de projetos q»e incluem o 
desenvolvimento, memorial deacntivo, especificações técnicas. Memorai de cálculo e peças grafica' r i  desenhos 
técnicos) Caria serviço abaixo i ti a c io n a d o  foi restizado no p razo  médio dc ISO (cento e oitenta) dias erc, data se distintas 
de acordo com o cronomama e demanda do empreendimento.

f ■' : Numeração e desciiçâo de acordo com Resoluçài> I edcral CAU/BR 21/2012 
ITENS ■ A T IV ID A D ES,SER V IÇ O SE (*t \NT|L»a I>E ' í .

ÇO  : PRO JETO S REALIZADOS
TECNOLOGIA 1>E

e l a b o r a c  \ o /p r o .»i:t o /
REPRESENTAÇÃO  {*)

1.0

í.i.

PR O JETO

ARQUITETCRA DAS 
E D I F I C A Ç Õ E S :

í.f 2 

V 1~6

Levantamento Arquitetônico 18.00 m2 BIM. CAD, íJi. AN. TEX ;
Pn se! ArquuetMeo 0 7.7 E7.00 ■ nC 8ÍM. CAD, Pt \is  TEX
Projeto de Adequação de 
Acessibilidade

37.717.00 m- BIM. CAD. PLAN. TEX

Dcssnhu em Perspectiva
.

i ,00 und MANUAL
Imagens \ irtuais 1,00 und BIM. LUMION
Recursos Audi migwaís ííãimes, 
animações e similares!

1.00 und BIM

N iaq> ietsn a i .00 i ÍOd MANUAL -
SISTEM AS ( O NSTRI«TIVfIS F 
EST R ET l RAIS
Projeto de estrutura de madeira 8.720,00 m3 BIM. CAD. PLAN, TEX
Projeto de estrutura de concreto 37.717.00 m- BIM, CAD. PLAN TEX
Proj etó’de’ Estríitura Pré-Fabricada . 1.880.00 m- BIM  CAD, PLAN, TEX
Projeto efe éstmtura metalica . ■ . 7.544,00 ni1 BIM. CAD. PLAN

1 Projeto de Estruturas Mistas”" 18 859,00 m-‘ BIM, CAD. PLAN
C O N FO R T O  A M B IE N T A L
Projeto de Luminotecnia 37 717.00 m; BIM . CAD. PLAN, TEX
Proieto dç Condicionamento Acústico 378.00 -m2 BIM , CAD, PLAN E-\ 

BI M. ( A D. PLAN. Eh XProjeto de Sonorização . 378.00 " ■. " nr
Pro;a'o de Venl !açl 1 xaustáo e
Climatização

7 544.00 rir BIM . CAD. PLAN . TEX

Protelo de Certificado Ambientai 37 7 i 7.00 m2 B IM , CAD  PLAN. TEX
A R Q E IT E T C R A  DE IN T E R IO R E S
PrOoío do A: quiíemoi de Inferiores 7 544,06 BIM CAD. PLA V  TEX
Proieto de \ S obi íian ia l ,00 und ftíM .C A D . PI. \N TEX
ÍN S T A la ç .ô e s  e 
E QI ̂ i PA. a IE  NTOS R I-. E E R E N T F  S 
À A R O Ü T E T C R A ;

.

Dcnonimacáy Oficial S/N Paiíitum- CEP 6284(1-000- Uebcribc- L1; 
Poeina f> dc J3

f
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Mare Nostrum Investimentos Ltda

Projeto dc Instalações Hidrossanitáriãs
Prediais___________ _______________
Projeto de Instalações Prediais de 
Águas Pluviais
Projeto de Instalações Prediais de Gás 
Canalizado (GLP e outros)
Projeto de Instalações Prediais de 
Prevenção e C ombate a Incêndio
Projeto de Instalações Elétricas 
Predjais de Baiva Tensão 

1.5.8 ; Projeto dc Instalações Telefônicas 
j Prediais

* 1 5  9 ................. .... ........................ .......

I 5TÕ "

Projeto dc Instalações Prediais de TV
Projeto de comunicação visual para

______ edificações___ _____________________
I 5 11 Projeto de Cabeamento Estruturado. 

Automação e Lógica em Edifícios
Projeto de Instalações de Proteção 
Contra Descargas Atmosféricas (para- 
raios)

5 658.00 m* BIM , CAD, PLAN. TEX

37.7I7.0d m' BIM . CAD PLAN, TEX

378.00 m’
j

BIM. CAD, PLAN TEX

37.717.00 : *  | BIM . CAD. PLAN IT.X

37 717.00 m2 BIM  CAD, PLAN. TEX

5 658.00 ; m- BIM . CAD, PLAN TEX

658.00 m- BIM. CAD, PLAN, TEX
6,00 un BIM. CAD. PLAN. TEX1

5 658,00 m2 BIM. CAD. PLAN. TEX

11 315.00 m3 BIM, CAD, PLAN. TEX

Projeto de Gerenciamento de Resíduos 658.1 K 1 
Sólidos

m* BI VS. CAD. PE XX. TEX
í t  < -

I

«
5

5
 

S
i ájiojeto de Instalações de Rede de 320.00 

Sio.jurança . letrônica incluindo
11Q V ) ...........  ................

m; BIM  CAD, Pl AN TEX

pPrqjeto Complemcntares De 
[Instalações Mecânicas Elevadores. 
[Klonto-Cargas, Rampas, Escadas 1 
;|E$teiras Rolantes. Entre Out

6.00 mJ B IV! CAD. PL.AN, ÍE X

1  I l I I I
Projeto Compíementares De 
(instalações Especiais Equipamento, 
i Agua Gelada E Outros

8,00 m3 BIM , CAD, PLAN. TEX

M  N3W0S O0I1V4
Tjjí«6 (88)
S3i i Vl VW

1 Projeto Especializados de 
1 Estacionamento e rráfego de Veículos

97,00 m2 B 1 CAD, Pl AN i ( X

i ^ Q i a v o Elaboração dc Planos de Manutenção e 
Reparos em Edificações

3 7 7! 7 U0 iVI BIM , CAD PLAN, 11''-
í i l
® « L 6 A RQ l 11 E U  RA PA ISA G ÍSTIC A
r f r v i Levantamento Pai sagi sti co f> -4J 00 ' m BIM , CAD, Pi \ 1'F.X
\ w Prospecção e Inventário Paisagístico 6.343.00

Projeto de Arquitetura Paisagística
(Projeto de praças, vias. parques, 
jardins)

35 -7C> OD nr BIM. C \D. PL W  iEX

1 0 4 Projeto de Recuperação Paisagística b 343.00 í]i2 BIM  CAD pl W . ri X
í 16 5 Plano de Manejo e Conservação 54.484.00 

Paisagística
m BIM  CAD Pl.AN. TEX

1 7  l

A R Q t l T F T t R A :
Memorial Descritivo 37 717.00 ni-
Caderno de Especificações ou de
Encarg o s ____ __________________
Orçamento (analítico e sintético)
Cronograma de Obra
Estudo de Viabilidade Econõmico-
Finaueeira de Projeto de Edificações

PLAN. TEX

P Í w . r r\  
PLAN, TEX
PLAN TEX

Kmi Sem Oficiai \  l1 ;i|tnn- i í (' "  ’N iri-í?s*(p- Bd>-,’nlv- CH
P á g i n a  7 d c  33
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l RBAM SM O  I DFSKM iO
C R. BA NO:
Pro;eto UVbaiiistico
Projeto rie Parcelamento do Solo 
Mediante í .orçamento
Projeto de Sistema Viário e

^Acessibilidade ____
Projeto Especializados de Tráfego e
frãnsito de Veiculo e Sisicn-as de
Estacionamento
Projeto de M ob iliá r io  Urbano

Projeto gráfico (imauens virtuais)

5 ° Ê s
< » « 5

INSTALAÇÕES E 
EQUIPAM ENTOS REFEREN TES 
AO RBAN1SMO;
Projeto dc movimentação cie terra, 
drenagem e pavimentação
Protelo de sistema d. - iiujijrnáção

uj u  9  o  á
-  -< S o s  * o a

Projeto de comunicação visuai
urbanístico______ ___
Projeto de sinalização viária 
Projeto de coleta dc resíduos sólidos
Projeto de rede de tratamento e
abriaiecinsereo cs agua
Pt1 >ieio de rede de coleta e tratamento 
de esgotos
Projeto de rede de energia elétrica
Projeto de rede de comunicações 
(telefone, internet, tv)
RF.LATÓRTOS TÉCN1COS 
U RBAN ÍST IC O S:
Memorial Descritivo

i06soo.no m2 BIM, CAD PLAN. TEX
106 809,00 nr BIM  CAD PLAN TEX

S.OB3..00 m2 BIM, CAD, PLAN !T X

8 083.00 m* BIM, OM) Pl \\ TEX

35 579,00 m2 BIM. CAD. PL \N. TP.X
.MO nv: BIM. LCMÍÜN

106 839,00 iii” BIVI. CAD. PLAN TEX

8 í.fjS)0 in2 ’ BIM . CAD. Pl. \ \  IT \

ÜOSXOO nv: BIM. CAD. PLAN. TEX

8 083,00 m; BIM . CAD. PLAN, TEX
8 083,00 m1 BIM . CAD, PL. AN, TEX
8 083.00 m* BIM. CAD, PLAN. TEX

8.08X00 mz BIM, CAD. PLAN ■ N

b 083,00 m2 BIM . CAD. PLAN TEX
0 0S3 .no m* BIM  CAD. PLAN. TEX

i 003
00 ó 

11 f a

Caderno de Especificações ou de
Encargos _______
Orçamento Sintético
O rçam ento A n alítico

Cronosrama

------ S--------
1.00 ! und
1.00 í und Pl.AN. TEX 

PLAN, TEX

Estudos de Viabilidade Econõmico- 
I maneeira de Projeto de l rbanismo
P v m iM Ò N fO A R Q l I i í l ÒMCO,
ORBANiSTfCO E  PA ISAG ÍSTICO : 

l 11.3 ■ Praervsçfed<íurúíii& c ptrqucs

PLAN ,TEX
P L A N , T E X

PLAN, TEX

í ! 3 í Prospecção c íiiveiutuio ' . ■ ■ ■ í ' o >.'■ >.; ... o. i i
1 113 ? : Projeto de restauração paisagística m-: M\; \ i i :: '•
1.1 ! 3.4 ; 0: c,:\.0 oo -raoao i nr 0- 0'. o i \0 a  '■■■ :: ■'
Oi 3 5 : Piano de roan«j<* c conseivaçâo: 6 :í-í 0 00 m- BtYÍ. CAD, PL \K TEX
3.0 C; L S I ’ A í):
3 t Coordenarão e Compabbib/açào' de 

: Projetos
V70:1 i 7/0 : rn- BIM. CA.D. Pi. AN. TEX

,i 2 Supervisão de obra ou serviço oanice 37 717,00 m; BiM  CAD. C W TEX.

Ku;i Sem Denominação : >liewl. S/N Parajum- Cít1 r Bebí-nb,- L'l:
P á a i r a  8  d e  33
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4 2 6

-1.2.7

4.2.8
4 2.0 
4 2 í f  
4 2 12

E V A ..............  . ; .....  .....................
Estudo de Impacto Arttbiçntal- 
Relatòrio de Impacto de Meio*
Ambiente- EIA- R I M \ ....’
Estudo de Impacto Compleínentai -
El AC......................... ■
Plano de Monitoramento Ambiental. 
Plano de Controle Ambiental - PC A
Plano de Manejo Ambienta!
Plano de Recuperação de Areas 
Degradadas- PRAD (Reflorestamento)
Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos - PGRS
Relatório de Impacto Sobre o Tránsito- 
R ISI'
PLANEJAMENTO I RBANO

Levantamento ou Inventario Urbano
Diagnóstico fisico-territorial. 
socioeconòmico e ambiental.
Planejamento setorial urbano.
Plano de intervenção loca!;
Plano do Saneamento Ba sue 
Ambiental _
Plano diretor de drenagem pluvial

Plano Diretor de Mobilidade e 
Transporte________________

l í i i ; t  S e m  n c n o m m . i v à o  O f i c i a l .  S 'N

Paeii



130 013,00 nr BIM , CAI). Pl.AN TEX

18 905.00 m3 b im  (.: vd, pl.an. rr.x

130013,00 nr2 BIM CAD, PLAN, PF.X
(30.013,00 ■" BIM  CAD, PLAN T E X

6.343.00 «H BIM CAÍA PLAN, IP X
j 343 00 m- BIM. CAI). PLA ;

1
8 00 m’ B í vi ( .MA Pl AN. 1 PA

1.00 um d BfM, CAD PLAN E X

10. N  0 0 B E M C A D . Pl.AN T L X

i 3 0  0 ! 3  0 0 n P B I M

:

C A D . P L A N T E X

P i ! !  PI3.0Í» BIM D PLAN. TEX
> 1 3  0 m - BIM . CAI), PLAN. TEX

■S ) X 3  0 0 I m : bim.
; ................................

( .  A D . PLAN, TEX

1 0 6 . 8  W .  0 0 m  ■ B I N A C A D , PL.AN 1 H X .

8 . 0 8 3 , 0 0 m - j BIM.
t

CAD. PLAN. TF.X (

§ C -
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Mare Nostrum Investimentos Ltda

j > 3 Direção ou Condução de Obra ou 
Serviço Técnico

37 7J 7.00 m2 BIM. CAD, PLAN. TEX

3 5 \companhamento de Obra ou Seraço 
Técnico

37 717.00 m: BIM, CAD. PLAN. TEX

3 (5 Fiscalização de Obra ou Serviço 
Tccnico

37 717.00 BIM. CAD. PLAN. TEX

4.0 MEIO VMB1ENTF. E
1*f .A \ K l A \l !•-.NTO REG  SONAL E
ERBANO

4.1
1

r; EORRF FER I N (T \ M E M  O E 
TOPOC.RARA

: 4.! 1 1 evantamento Topográfico por 
Imagem

130 013.00 nr BIM CAD PLAN. TEX

4 1 2 Fotointerpretação 130 013,00 m* ■ BIM, CAD, 
í __ Pl.AN. TEX

4 iT " Georreferenciamento 130.013.00 BIM . CAD. Pt,AN. I'EX
4 I 4 Levantamento Topográfico 

Planialtimétrico
130.013.00 m2 BIM  ( VD, PLAN. TEX

. 4 J 5 Analise de Dados Georreferenciados e 
Topográficos

130 013 00 m BlNL CAD, Pl AN. TEX

4 1 7 Elaboração de Sistemas de Informações 
Geogralicas-SIG

130 013,00 m: BIM. CAD, PLAN. ! EX

| 4.2 M FIO  AM BIEN TE
| 4.2 1 Zoneamento Geoambiental 130 013,00 nv BIM. CAD. PLAN. TEX
í 4.2 2 Diagnostico Ambiental 130013,00 m- BIM, CAD. Pl.AN. TEX
i 4 24 « Estudo de Impacto de Yizmhança- 

E1V- R1V
41 920.00 mJ BIM , CAD PLAN. TEX

4.2 5 Esnido de Viabilidade Ambiental - 17 247,00 m1 BIM  CAD p i a n  n : x
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5.11 ATIVIDADES ESPECIAIS FM | 
ARQl f rETURAE URBANISMO !

5 l I Assessoria 1.00 unid bim. ca l; i'l a \ t í \
5.6 A\ ali ação 1.00 unid BÍSL CAD. PÍ VX’, Tf;';
S 7 ; Laudo iccnico

Laudo de Levantamento «/ou 
Sondagens Geológicas (ou Sondagem 
geológica para definição da capacidade 

1 de carga do solo)

1.00 unid

j

CAD,. Pi AN„ 'li-.X.

01 IRAS ATIVIDADES
_   ̂ .

- Projeto dc impermeabilização 5 658,00 nr 8LM. CAÍ). Pf./W. TLX
Projeto de eficiência energética, selo ■ 
FNCI

1 | unid BIM CAD, !•!.,A A TEX

Rum Sciii Denommaçfcj Oficial. S/N Parajuru- CSP Bcbenbc- CE
Página 1 (1 dc 33



Mare Nostrum Investimentos Ltda f̂ cFEITURAMtlNjg
RSV, -■T.SfiJLgECMTOCI

— ----ÚLS
ÍÍM^iSETOfiptô

j . i . f c J .  G R U PO: J iN G FXrtATiíA C IV IL -  At r. íuaües ?’e. >«»,- atiai:»> udoís) Responsável T étnico:
Vuri Moreira. S j iü vn licn '(.'i\;l Engenheiro fiscal. C RF \ • F ò >(J7 , R N P Ofi1S20N3N> Responsável
recnicu.
- R«i(frígn Po iu í cie i,é©B - Ergsnheiro Çtvil, \rquiteto e ( rbamsta ■ CREA RNP; 060172113-0 CAI HR- 
A65217-2, sócio da empresa DAA Delberg Arquitetos Associados, responsável técnico, coordenador, engenheiro 
fiscal júnior ç projetista referente a elaboração e cooi denaçâo gera) de projetos
I cluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas (ou 
desenhos técnicos) Cada serviço abaixo relacionado foi realizado no prazo médio de 180 (cento e oitenta] dias em 
d.n.ts distintas de acordo com o ■:( . noürama e demanda do empreendimento

ITENS il.iADí S. S E R \  N OS E PROJIC 
R E  ‘tí .!>’ M)OS

ros Qt • ; j
: E LABOR A í ÃO/PR
! 0,1 E TO
; R E F R E S t  'M T v Ç Ã
! j____  O O )

15 I Elaboração
’ Sn - ‘Projeto  ̂ ESTRO CA RA S 
FUN D AÇÕ ES. PRO FU N D A S 

J A F  AC AS DF CONCRETO M.OLDAD 
Ã  V Proi etc FS rR E T E R .A S ’M A A C »
F C N D A Ç Õ E S  S U P E R F IC fA IS  - H2 

. S A P A T A S  IS O L A D A S

FENDj\ÇÕE:S "■ DF i
r F2 í-í 2 3 . FM :

VS IA FOCO , 
\Ç0 E M ; DF :
« í :  ■ í a c

1*77.00

A  ? 77.00

liSTRl TURAS DF 
DE ESTRUTURA

FSTRÍ TURAS Dl; 
ESTRITURA DF

íf £» II
3Cn;y:

w)'«nr
>
n

6O M0?
1 0C9

A  Projeto * ESTRUTURAS 
CONCRETO F ARGAMASSA ARMADA ■- ~2.FI 
DF ESCRETERA DE CONCRETO ARMADO 
H0 - Proieto ESíA lÁFERAS" - fÍtRETU A A S  
META LICAS DE ES ERCTERA MfTAEICA 
*2 2 11- PARA EDIFICAÇÃO 
80 - Projeto ESTREEI R \S 
MATERIAIS MISTOS > «2.5 
DE MATERIAIS MISTOS 
80 - Projeto > ESTRUTURAS 
MADEIRA #2.5.1 - DE
'Made ira  ____ _____ ____________ [___________
80-Projeta -TOPOGRAFIA LEVÂNSTAMENTÒS 
TOPOGRÁFICOS BÁSICOS ! > DE 
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 7 #33.1.1.3 -
PLANIALTIMÉTRICO_________ ___
st) - Projeto SANEAMENTO ÍMbÍÊNTAL 
SISfEM A DE ESGOTO/RESIDI>GS Dí >iS FHMA 
DE ESGOTO/RESÍDUOS LÍQÜIOOS 061 1 8 - 
REI >1 COLETORA DE ESGOTO 01 MQÍ \S
RF.SIDUÁR1AS...... _ _ _ _ _ _  _ _ I __________
80 Projeto - SANEAMENTO AMBIENTAL : 
SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA 
DE ESGOTO/RESÍDUOS LÍQUIDOS E #62 17 - 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGll'AS
RESIDUÃRÍAS______________________I___________
80~ - Projeto SANEAMENTO AMBIENTAL 
SISTEMA DF ABASTECIMENTO DE j\GUA DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO Dl AGUA > 
#6 1 3 2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE \G\ \  
80- Projeto SANEAMENTO AMBIENTAL : 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DF. AGUA DF. 
SISTEMA DL ABASTECIMENTO DE ÁGUA
6T J 4 - ADUÇÃQ nr \Gl A .____

80 * Projeto SANEAMENTO AMBIENTAL >

ÍTUR.AS DF ■ 10 n57.00

! m- ; BIM. CAD RI \\
: : Í E X
1 ‘ ‘ •

] ....iti» ....b im I c a i e p e  \
! TF.X

5.... 1. B E  ( Í \N,
TEX

. 4 0 0 0 0

|Q 057,00

S 720 00

í 30 000.00

ÍT'0 BIM CAD. PI AN. 
T E X

íic : BiM. CAD. PL.AN. 
TEX

m’ BIM, C AD. PLAN. 
TEX

1 m- CAD PLAN. TEX

0741.00 : m- ; B IM . CAD . PLA N , 
; T EX

J.00 Uü : BIM, CAD, PLAN.
! TEX
:

1.00 un ! BIM, CAD PLAN 
TEX

.00

1.00

km : BIM. CAD, Pl.AN 
: TEX

un í B IM  ( \ ú .  Pl W
T EX

Run Sem Denominação Oficial. s7{s . Parajuru- CEP 62H40-000- Beberibe- tc.
?! de .53

S IST EM A  DE M3,\NDT 1 Ml... X I  O DE.. A CA. A Dl



RO D O V IÁ R IO -

I P
80  Projeto GEOTECNIA l GEOLOGIA DA 
ENGENHARIA PRESSÕES SOBRE OS SOI OS E  
RES1ETÍ NC1A AO CISALHAMENTO •: 7 1 • Dl 
E S T E fX  >S G l:OTI C M C O S

9 321,00 nC C Í » f L À N S  T E E  •».

80 • oje*o GEOTECNIA E  GEOLOGIA DA 
E \ í;E N H  \R!A ■ OBRAS DÊ TERRA DE OBRAS 
DE TERRA :E 3 19- TERRAPLENAGEM

101 170,00 m1 C \D. PLAN. ITX
• * i > :

80 - Projeto TR A N SPO R T ES  
INFRAESTRUTURA RODOV1ÀRLA U  1.1 - D E  
PA V IM EN T A Ç Ã O  EM  CONCRETO PARA
RÜD O v IAS

657,00 .m* CAD Pl. AN rax

Pfojeto TRANSPORTES 
INFRAES rR I i í R A R (DOV IARIA  U4 I 2 - Dl 
PA'' 1.MEN 1 A C hO  ASEÁLT1CA PAR \ RO D O VIA S

m- CA D. PLAN  S E S

80 Profdo TRANSPORTES
IN FRA  ES ! RI Tl..: RA !. RBA N  \ DE 
PA V IM EN T A Ç Ã O  #4 2 1.1 - EM  CONCRETO
PA RA  V 1 \E l. RB AN AS

2 SE .00 m*

/ . .

CAD, PL AN. IEX

8 i Projet IRANSPORTES
IN P R A L S ! Hl VI RA U R BA N A  DE
F E  1M 1 N IAÇÃO ■■ 4 2 1 2 -
ASF M i USA PA RA  VI \S URBANAS

1 99S,00

{

......  ...............
CAD. Pl.AN TEX

ii - P ro je ! o T RA N SPO RTES  
IN F R A tS T RI .1 RA \ R BA N A  DE 
PA\ ÍM!S S 1 \ ÃO -4 2 1

.......................
4 8 71.00 m’ C.\D PLAN VPN

í’.‘í;< Sviri Dcüo! n;;. - ‘ NiCsaS S/N' - (" í:V;i í > / S i/SOO B iThmiIv - ("F
P;ii;l!w 12 E" 33
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Mare Nostrum Investimentos Ltda

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
INSTAI AÇÕSS HIDRÁULICAS EM 

SISTEMAS DE AB \STj í IMENTQ DE ÁGU \
W - Projeto ■ SANEAMENTO IB íÉStÃ L  
SISTEMA Dl ABASTECIMENTO Dt Aül A DE 
SISTEMA DE ABAS1 FrClMLN l'0 DL AG LA ■ 
í-6 136 - TANQl LS OU RESER\ A 1 ORIOS DH
AGI A____________
80 - Projeto SANEAMENTO AMBIENTA ~ :S 0.nu
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
«6.1 3 7 - CISTERNAS
80 Projeto SANEAMENTO AMBIENTAI 9.741 

: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGI A DE 
I SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGI \
•••<■■ 1.3.8 - REDES DE D1STR1BI l£ AO DE \D! \ ____

! 80 - Projeto OBRAS HIDRAULlCAS E RECl RSOS : 16,00 
HÍDRICOS SISTEMAS DE DRENAGEM PARA 
OBRAS CIVIS DE SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS #5.3. U  - BOCA DE LOBO
80 - Projeto OBRASHIDRÁULICAS E RECURSOS....... 4,00
HÍDRICOS SISTEMAS DL DRENAGEM PARA 
OBRAS CIVIS DE SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > *5 3 J_ 2 - BUEIRO _
80 - Prqjeto> OBRAS HIDRÁULICAS E  RECURSOS 16,00 
HÍDRICOS SISTEMAS DE DRENAGEM PARA 
OBRAS CIVIS DE SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS #5 3 I 13 POÇO DE VISITA 
PARA DREN \GEM
80 - Projeto rRANSPORTES > SISTEMAS Dl ÍÍOOO.OO 
TRANSPORTE. TRAFEGO E TRÂNSITO DE

m

m'

m-

--------u;l

un

vin

BIM. CAD PI A 
: l \

BIM. CAD Pl.AN. 
TEX

BIM. CAD Pl AN
Fl X

BI ■ • : A
TEX

BIM , C \D Pl AN 
TEX

m* BI.V1 CAD PI ■ 
1E X

SISTEMA DE TRANSPORTE #4.10.1 I



timentos l Mi PRcFPTURA IHCIPAL DÊ CRAíO/CI 
RSN*. /A(>S>

— — ,______t2t----
I m a p

EM PAJGM..EÍ. LPIPEDO PARA VIAS URBANAS
H0 - Projeto OBRAS HiDR.Al TJCOÁS E RECÍ OISOS ; 725.00 

: 1 UDRiCO.S BARRAGENS P. DIOPC.S DE 
* BARRAGENS '■ «NO. i .2 - DE TERRA ;

nr C AD, PL.AN, TEX

M0 - Proieto ■■■■ ( rEOTRCNÍ.A E GEOLOGIA. DA 20. 00 
: ENGENHARIA - SONDAGENS DE SONDAGEM 
: GEOLECNK.0A > ■-■3 2.02 - A PERCUSSÃO

m- CAD, PLAN, TI X

OR< - Proieío’ ESTRUTURAS OBRAS DE AR TH. 3 12.16 
: 0.2.0 ; - DE PONTES

in1 C AD. PL.AN. TP..X

42 - Estudo de \iabilidade ambiental MEIO 25 000.00 m2 BIM  C AD, Pl AN,
ÍAMB1ENTI GESTÃO AM BIENTAI 76 2 ! >1 TEX
V IABILIDADE AMBIENTAL 
I - - Estudo MEIO A' IBíÊNTE DI AGNOSTICO h

—t—

CARACTERIZAÇÃO  
di \g\os n  c o
a m b ie n t a l  ■■ d c
PO THN CiALlZA Í/ÀO
AMBRONTAlN

AM BIENTAL DE
( ARACTERIZAÇÃO  

9 - IDENTIFICAÇÃO L 
DL IMPACTOS

■40 - Es meio 
AMBIENTAL

M LK) AMBIL.VI E 
f7.6.7 - OL ÍM PAC  ro

GESTÃO
AYIBiEN i AL

■pi ANEl AMENTf) i  RBANO.
E. REGIONAL 

UÍIBA nç> ÒE PLANO
I - ,i.RB. ! ’ ■

77 . Planeiansenío 
ML í ROPÓLITANO 
PLANEJAMENTO 
SC í'O Ri. AL. -■ .M0 4A 
77 - Planejamento TRANSPORTES ' TERMINAIS 
MQDAIS E MÜLTLMQDAIS DÊ-PLANO DE 
MOBILIDADE #4831 - PARA TERMINAI,
MODAL . ___

Laudo > 
íGENHARIA  

EOTÉCNICA

iMjunm mm «03 jínjuos ooh»a 
ÍK»EC»C/,«í>;9S666(88)

GEOTECNIA E GEOLOGIA' DA 
SONDAGENS DE SONDAGEM

______________#3.3 12-A PERCUSSÃO
- Projeto Arquitetônico CONSTRUÇÃO C IV IL  

DIF1 CAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO • #1 I 1.4 - EM  
IATE RI.AIS MISTOS
0 - Prôieto CONSTRUÇÃO C IV IL  > 
NSI ALAÇÒLS H1DROSSANTTÁRIAS 1; 14 1- DL
IISTEVIA P E  ÁGUA PO TÁ V EL____________
Í0 Projeto I L I TROTECNICA > INSTAJ AÇÕES
LE I RIC AS > DE LIGAÇÃO INDIVIDUAI DE 

REDE DE ENERG IA #11 10 10 : - EM  BA IXA  
lENSÃO PARA FINS RESIDENCIAIS F. 

piyçuyvD 0 0  i i .
“ 35 - Elaboração de orçamento CONSTRUÇÃO 
CIV IL EDIFICAÇÕES DE EDII ICAÇÃO
01  ] i \ - EM M ATERIA IS MISTOS________
80 - Projeto TRANSPORTES - SINALIZAÇÃO
DL SINAL.IZAÇÃO >#4.9.1.4-V IAR IA____________
ÍV) Projeto SANEAMENTO AMBIENTAI

I SISTEMA DL ABASTECIMENTO Dl AGI A DE 
SISTEM A DE ABASTECIMENTO DL AGI A 

I *6 1 3.J TRATAMENTO DE AGUA 
y80 - Projeto SANEAMENTO AMBIENTAL > 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DF. ÁGUA DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DH AGUA

! *6 L3 3 - CAPTAÇÃO SüPERFIC I AL DF. ÁGUA___
80 Projeto" TRANSPORTES*
IN ERAESTRETER \ RODOVEARIA 4 ' Dl 
I R AC B.)(.) VIARíO PARA RODO’’- IAS

w

130 000.00 n r BIM. ( \D. PLAN.
TEX

“

130 000,00 m-

((Q —

0 741.00 m-’

I

5.00 nr

rn

BIM. CAD PLAN.
_ 'IL

BIM , CAD :p l Ãn ;
í HX

B IM . CAD  PLAN, 
T EX

BIM. C MA. PLAN. : 
TEX :

BIM , CAD PLÃN~1
TE X

2.858,00 nr

19057,00 ) n r

nv

9 7 4 1 . 0 0  ' nr 

l.o».:

B!M CAD. PLAN. 
TEX

' BIAL Ca Pí. PL AN 
TEX

BIM. CAD. PL.AN. 
TEX .

BIM. CAD, PLAN.
TEX  

B ím /c AÍA PLANO 
TEX

í 74 ! 00 m-

RIM ( Ai), Pl. AN 
TE X

BIM. CAD, PLA V  
TEX

&

Rit.i V m  I.^c-VMwiiiivào ( ! i :i i;íI S ' Puinjurti- CKP r ikO f-  i k P c n i v - 0 0
ÍO,->n. i.Uic 03
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........

35 - Elaboração de orçamento • TRANSPOR I BS 
fNFRAESTRl. TURA URBANA #4 2,2 DE 
INFRAESTR( TI RA PARA VIAS URBAN \S

19.057,00 BIM . CAD. Pl.AN. 
TEX

10 Coordenação
25 - Coordenação CONSTRUÇÃO C IV IL  
EDIFICAÇÕES DE EDIFICAÇÃO > Pl 114- EM  
M ATERIAIS MISTOS

10 057,00 nv BIM . CAD, Pl \N 
TEX

25 - Coordenação TRANSPORTES 
INFRAESTRUTURA URBANA *4 2 2 - DE 

: INFR \ESTRl U  RA PARA VIAS URBANAS

j<) 057 00 m2 BIM. CAD, Pl AN. 
TEX

Q

Y S i

R u ;i  S e m  Í X - w im m ;t ç ík i  O t i c m l .  S A  P a r a j u r u - 1 Í’: P  < !2 ;M 0 - í í í ''(;. B d j e n b , ; -  O
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3. 1.6.4. O K t-PO: \ R 1 . J  LJ_ I Ni* ' V íhh ) ntf ‘, keali/:i‘.;.M<1 ■■elo»* i .Rexw ^xii ■•-■1 i úcnico;
- Roherlo í'H-, íi; vímcida rnucnhoiro Ficrricista. ( Kl A-CE RMP CM '102°' responsável técnico e projetista 
referente ã elaboração de projetos <;ne incluem o desenvolvimento, memoiial descritivo. especificações técnicas, 
memorial de câicuío e peça- gráficas (ou desenhos técnicos) Cada serviço ai es o relacionado foi reaitzado no prazo 
médio de 180 (cento e oitema) dias em datas distintas de acordo com o cronogrsma c ttewand» d; < empreendimento

ITEN
S

A m  li.» A DES. SI U\ IÇOS E PROJETOS 
REALIZADOS

QIJANT. t Ni
r>.

TECAQ1 OGÍ ■ Í>E 
EL MiOIlA*; ÃO. EílO JE 
TO/ REPRESENTAÇ ÃO 

(*)
4 Concepção

82 - Projeto de Instalações E l i  TRONIC \
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DT REDEí:
I OGir \s - #12.6 1 - DL S1STÍ MAS DE RED! S

s 6̂ 8 00• - , m2 BIM. CAD. PLAN, 1 EX

■- Projeto ttelnslíilações • FLF i ■ íE f  OC \ 
INS i U M  i 1 i i M | RICAS DE
INSTALAÇÕES EEEERÍCAS EM BAIXA 
TENSÃO S! 1.10 1.2 - PARA FINS 
COMERCIAIS

3? :717,00 m- BiAL (SAD, PLAN TE \

82 - Projeto de instalações " I ; 1 TROTECNK \
SISTEMAS DF ILÍ..A UNA ÇÀO -li li 1 - DE
SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO

-a <1
1 

o
1 

° 
i

m2 BIM, CAD, PLAN, TF,N

82 - Projeto de Instalações E l ETROTECNIC A
SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
DESC ARGAS ATMOSEER1C AS ■ SPD A 
rt) 1.12 1 - DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO 
CONTR \ DESCARGAS ATMOSFÉRICAS
SPDA

37.717,00 nr B!M. CAD. RI AN, ÍTSS

S2 - Projeto de Instalações » ELETRÔNICA 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE 
Si DLRAM, A EUETRÕMC \ M 2 9 3 - DE 
CIRCl ITO FECHADO Dl TV

37 717,00 ni* BIM. CAD PLAN. Ti.ES.

82 - Proieio cie instalações ELHTROMCA 
SISTEMAS .! EQEiPAMÍ NTOS DE 
SEGURANÇAELETRÒNK ■
SISTEMAS DE SEOt i-1. \ SÇA ELETRÔNICA

37 717.00 m-1 SIM. CAD.. PLAN TEX

1_____________

82 - Projeto de Instalações - ELETRGTECNIGA > 
SISTEMAS DE ENERGIA ELETRÍCA DE 
SUBESTAÇÃO - 4 i 1 <> 1 : 2.- ABRIGADA DIA 
ENERGIA ELETRÍCA ÈN 1AE25KVA KW

“•37 717,(10- ,. . ;

. j. . < ,

m2 BIM . CAD. PL.AN, MAS

82 - Projeto de Instalações ELCTROT ECNR 
SISTEMAS DE ENERGIA ELETiUC 1 • i : 3 - 
DEG! RAÇÃO DÍ EMI RGÈNCÍA PRÓPRIA .00 ■ 
CONSL MJDOR {P07ÉNC f 5 - .

37 7 I 7,00 m- BIM. {SAD, Pi \N TI A

82 - Projeto de Instalações > ELETRÔNIC A 
StSTE.M\S E EQt SR VMENTOS DE DETBCÇ ÀO 
E AL \RMÉ DE INCÊNDIO #12 10 l ■ Dl 
SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE 
INCÊNDIO

37 71 X'0Ó

\ >

m~ BIM.. CAD, PLAN  T EX

- 82 - Projeto de Instalações ELETROTÉCNICA > ''80.00 m* BIM. CAD PLAN ITX
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DF
f M V  I > ! u  • 1|. I , ! , j  i I m  > s  I i l  V I  I I I  X

ii N5ÀO? #1 1 10 4 2 P UtA FINS
COMERCIAIS

A  p re se n te  co p ia  c o n f* r«  ct. 
o  original. D o u  fé, I
Em testemunho <ia wartíáde.
Mala Fre*a'-  Ar»

Ruís Sem DcnoitimaçSo Oítçinl S/N Púü̂ttí C1.1’ 62840-000- Dcbcnbe- ( E
Pãcina lide 33

CÍCERO PESSOA DA SHV* ̂ © H S d B M E Jr t  
UAflCKOE HOÚtIOAPf HE*A HÍÍC*  flUKSTlTlITA 
IKABO ÜÍLO DE HOLANDA P Pt $80» • eSCWVÇHIE 
ORtOJOSÍDEMaANOAPPEÍ}» SUBS1IÍUI0 
UA* IAM» OE MOIANO* rf SSOA PB/E~  ■ i

10107004

A Y

(U



PRtftmiP.* ̂ 2p|«ljPÊ CKATOíCE

" Mi \ostrum I entos .Lida
COMISSÃO DÊ uOTAÇAO

è iiM llá â l V MECÂNICA- Atividades reali/adaDl noln(s) Responsayd Técnico:.
■ iWarèi Eiiane AlmeM* - Engenheira Mecânica CREA-CE'. RNP 060521562-6, responsável técnica e projetista 
refereme à elaboração dc projetos que incluem o desenvolvimento memorial descritivo especificações técnicas, 
memorial de cálculo e peças grifaas (ou des>nfoos técnicos». Cada sei viço abaixo relacionado íbi realizado no prazo 
medio de 180 (cento e oitenta) dias em datas distintas de acordo com o cronograroa e demanda do empreendimento

ITEN
S

A TI V I0 U3IFO SERVIÇOS F. PROJETOS 
Ri Ai 11 \f)()S

Ç i V\T. m w . «I í M JE ü fílA  m  
i 1 y«*R  M uVPRO J 

ETO/
REPRESEN TAÇÃO  <*)

4 Concepção

f
íij - Projeto cie instalações .^pE^NlBX • 
SISTEMAS TÉRMICOS ■ DE SISTEMAS 
'1 ERM1COS ■=-! 60 i «:■ - DE YtFXIÍLAC, ÃO

7 544.ÁJ1 i nE B1V1 ( AD. PLAN. TEX

82 - Projeto de lnstalaçõ^ M H A \1 ('A  : 
OKI F M V  FbRMlCOS DE SISTEMAS 
Í FKM KOS •!( 2 í 4 ■ D!F 
EO 5'-:i ~)If ION.VMTNTO DE AR

T544,í>0 irE BEvE EAD. PEAFX TEX

i " S2 - Ptojeto de Instalações MECAMICA
SISTEMAS FllTTDODTNÂMÍCOS DE
MSTEMAS E REDES - f'16 3 10.2 - DE GAS 
N ATOR D

378.00 rX BFO... CAD. El.AV TEX

1 - 82 - Prqiôi<J cts Uísiaiâçcies * MECANlí A 
SIS IEVIAS 11.1 1DODINÃMICOS DE 
SISTEMAS E REDES 16,3 19.4 - Dl f .AM s 
MED1C1VAIS

52000 nX BIM. CAD. Pl AN. i EN

82 - Projeto de Instalaçfies MECANTCA
TR.ANSTORTA.DOR.ES E ELEVADO RES > DE 

EVADORES >#D: :A  -Dl PASSAGEIROS

A28EFD m- BE\E (FED PLAN, FLX

Rua Sem slmonuivi^ao Oii, S/N P;naj(ini ( EP 62S4I'-(>>>('. BeívniH'- OF
Pnciiiji 16 dc .M
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Descrição (ou E scoik») das ath idades, serviços e projetos reali/ados:

PREFBTURA MUNICIPAL D£ CRATO/CE 
FLSW*. 7 . S Í  >

cowsstóoEíiciiao.

1 laboracao de estudos e projetos de acessos, infraestruiura de utbanizaçâo e edificacoes para um condomínio 
destinado n moradia comercio, hospedagem turismo e lazer, em lenreno proximo a foz do Rio Pi rangi, com 13.00 
hectares concebido com base em critérios dc sustentabilidade e valorizácao da paisagem «aturai

A arca total do imovei íoi dividida em -ircas de préssrvscao permanente (APPí <. auv.s non , mis" 
2K s2ii.00nr, -areas cie uso cornum: 32.472,73fli2 ísttbdlvidídas em: -sistema viário 9.741.9**111*; -arcas verdes 
12 232,~ ; ms -areas institucionais 3.2! i.ISm-. -fundo de torras 5 2>m,70mA. -areas de umi prisado 101 1 / ‘.20m2

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes -unidades habitacionais if  II) umfamíliarcs 93 
l  H, 8 720,OQm2: -unidades habitacionais myítifantiliares ISO UH 8.280,00ni2, centro de comercio e serviços 
780j00w2 -beach club 325,00mí e íw itos, -totalizando 19.057,00m2 de area construída E mais -subestações dc 
energia, tratamento dc agua. esgoto, cisternas, caixas d agua e outros- 35l.26tm Nessas áreas serão instaladas 
atividades dc Condomínio de Lotes. Resort, Clube, Campo de Futebol. Quadra de Vôlei e Quadras' Ginásio 
poíiesporih o. Projeto dc pratas, vias, parques, jardins, píer. dentre outros

3,1.7. i . GRCPO : .y ?.Q lT ÍET IS  RA fi VRBA N ISM O :

Os escopos de cada ate, idade que embasaram o contrato constam nas labei as de Honorários de Serviços de 
Arquitetura e Crbamsmo do .Brasil, aprovadas pelas Resoluções Federais U . B R  <0/2013 e 76.'2014. Resoluções 
Federais do CONFEA. normas da A BN T  e outros regulamentos legais e consistem cm

• Levantamento arquitetônico Levantamento físico de edificações existentes, realizados a partii de medições no 
locai da obra e representação gráfica de seus elementos arquitetônicos, através de desenhos técnicos como plantas 
cones, fachadas, perspeem as. tnemonais e outros, conforme o caso

• Projeto arquitetônico: Projeto para materialização de uma ideia ou espaço arquiietàcioo documentada através ele 
representação gráfica ou escrita de modo a permitir sua construção, podendo retenr-se a. uma obra ou instalação a sei 
realizada atrav és de prÍAciptcs técnicos e científicos, visando a consecução de um objetivo ou mela, adequando-se aos 
recursos disponíveis e as nitentativas que conduzem à viabilidade de sua execução. Eie é composto por nm conjunto 
de etapas e detalhes específicos como planta de unpiam.ivào, planta de cobertura, planta baixa, cortes: elevaç es ou 
fachadas, detalhes construtivos e especificações de materiais ■

• Projeto dc Adequação de Acessibilidade elaboração de prejeto que visa adequar a(s) edificaçáo(òes) para que 
atenda(tn) aos parâmetros de desenho universal e normas de acessibilidade. ,

• Desenho ern Pet spectiva Representação de cenas de manei ra tridimensional. Para ser representada na forma dc 
um desenho (conjunto de Imbar., formas s superfícies) devem ser aplicados mecanismos grãliaos estudados pela 
(ícmn i . projetiva, os quais permitem urna repi ;i>i, ao pu , i oi inaíinca da realidade espacial

(AV

0

• Imagem ' 'rtuais Simulação volume!rica do projeto arquitetônico/urbanístico produzido em ambiente grafico- 
computacional utilizando modelagem tridimensional. Apicsenia níveis distinto- tie detalhamento, podendo sei 
mer: mente esouematica, detalhada ou folo-real estica.

* Recursos Audiovisuais (filmes, animações e simiíaiess Animações em realidade virtual ou ritmaeens para 
apresentação de forma atrativa dos elementos do projeto arquitetônico e.ou complememares.

* Vlaquetana ReprescnTaçtií) tridimensional imatjaele ftsica) do projeto cm escala reduzaia.

* “ As BuilO ( A Bi i definição dada pela Resolução < ’ Al. /BR t f  51. de 201') Reali/ado durante e apos a conclusão 
de obra ou serviço técnico consiste na re\isao dos elementos do projeto em conformidade com o que foi executado,
objetivando tanto sua réfulandade junto aus órgãos públicos como sua atualização e manutenção;

_ _____ copta csort»r« 0W*1 EST R l i  RA 1S
? ^ L ^ ° u ,é í _ _ a . ^ s ; Í K

10 DEZ. M t

i Dímensionamento e desenho detalhado de estrutura dc madeira ern «dificaçôes 
egendas e planilhas; composto pelos seguintes elementos piares, vigas. lajes.

inação Onais!.. sON - Aiísiuas.:- O!.-.!-’ r, a ;s -t,: ,o; f vi o Bex-nbc- (. r 
ísunna IA' dc .3,*.

í/
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escadas e rc-trvisnniK elevados, dentre outros Inclui projeto de ponte de madeira com ? es i.2ni2 0 píer de niaücoa 
cor.! ; '-l s7 na.

• Projeto de Estrotura de ‘ simples armado e pretendido) DKnensi&nsmento e desenho d e t a lh a d o  de 
estmtura de concreto, utilizando prorcnsão representados por plantas, legendas e planilhas; composto pelos segyintes

hos projetos de muros dc arrimo. contenções, estacas tipo heli.x fundações tórridas dc pedra »u «Ivaiarta, 
fundações do tipo sapntfcs, blocos e ratíier- aupe>‘fmiai<! e profundas- cintas de supeifiae. gogos ou saídas dos pilares, 
pilares, vigas, lajes, escadas, reservatórios elevados e subterrâneos, dentre outros;

• Projeto de .[estrutura Metálica. Dimensionamento e desenho detalhado dc estrutura meta li ca representados por 
plantas, legendas e planilhas; composto pelos seguintes elementos pilares, \igas. lajes, escadas e reservatórios
elevados, dentre outros,

Projeio de Listrutura Pré-Fabricada: Dimensionamento e repiesentação gráfica ciai csuuiuras pré-fabricadas que \ão 
sustentar a.^iiõcnção transmitindo nr suas cargas ao terreno f  composto pelos seguintes elementos predbbncsdas 
estacas fundações do tipo sapaias ou blocos, cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, lajes, 
escad ts » >• ,  ̂< S-\a '■ , - hterráiw os dentre outros.

nlJgBÉriUWÍOhl!*
w , rn|/Í6J*!*f‘66i(88»

.oTivovà* vos iiid ww 
tiOiNnr QMffiJio 0 :upiatfõJ

• Projeto de Eltnnunt Mistas Dimensionam «rito, distribuição e desenho detalhado dos pontos dc utilização de 
água e dos dispositi\ os de controle e proteção, representados pelas plantas bai vas e legendas; dos desenhos isotnétrícos 
utiò m i.. avocs, do fluxograma conjunto e do dimensionamenio e desenho detalhado dos reservatorios (cisternas e 

agua) e estações de bombeamento. proporcioní nâo obsar a at naze rtamento . w 1 ibeainento adequados do 
de agua. selocidades. >. a/ões e pressões necessárias-

:.)RTO A:\18IE.NTAL

eto ue Adequação ifrgonórmca. intervenções pata adequação dos ambientes ao correto dimensionam..mo cios 
os arquitetônicos c de mobiliário, a lim de toiaados 1 ompattreis com as necessidades, habilidades e htmunr'ões 
mas, geraado a melliona do bem-estar dos usuários

eto de Lmnmoíecma Dimensionamento. especificação e distnbmeão das luminárias e icspectivas lâmpadas 
ènor, extenor e fachadas das edificações, representados pelas plantas baixas, detalhes de execução 0 legendas

eto cte (dondicionamcmo Acústico- fdaboniÇím de projeto para isolamento e irHlnint-:ntri,4!j$ .«aàj* sonoras 
ue: -isolamento. Preocupa-se com a mamnençãc» do som reproduzido dentre, dos ambientes de forma que este 
i  perdido para o exterior. Da mesma maneira, também protege a sala da entrada de ruídos externos. •

1 mumênio Refere-se a analise das super fictcs ttiílesi ■, as c absoi \ tmíe.s. espeeificando a necessidade de dcueTr.inados 
materiais que favoreçam c> mdhot comporiamemo possível das ondas sonoras dentro do ambiente

■fYf p . .irg ,V  Jl~ T Rasem dc S onorianção Dimensioiiamcnlo. especificação e distribuição de equipamentos sonoros pelo Ínterim dos 
ambientes específicos que im h *m  u x e s m d a it efe sonorização, representados pelas plantas baixas, detalhes de 

\ ewcuçtm ■ legendas 1 -m as respocinns quantidades.

• Projeto de Ventilarão Evausiãe 1 limatizaçào; Elaboração de projeto estabelecendo as condições técnicas que 
deverão ser observadas quando da l abri cação, fornecimeim . montagem e instalação do Sistema de Ar-Condicionado 
destinado a climatização da edificação, bem como regular a qualidade do ar interior, no que &  respeito as suas 
condições de temperatura, umidade limpeza e movimento Para tal um sistema de condicionamento dc ar inclui as 
funções de aquecimento arrefecimento umidificaçào. reno' ipo . filtragem e vemdação do asr

• Projeta de t erntteado Ambiental. Elaboração dc projeto que visa t obtenção de um Certificado Ambiental para
-leendimemo Para tal, foram atendidas diversas regras e dispositivos legais referentes à redução do impacto 

ambiental do edifício, conforme 0 o'uão cenificador

A R Q f J T E T g R A  ItíF. IN iT K R JO K H S 4

..... > 5 ,

• Proici, de Arquitetura de Interiores intervenção detalhada nOS ambientes mieinos e eMei.nos que lhe são 
corrclatos, definindo uma forma de uso do espaço em função do mobiliário. Jos equipamentos e sua» interfaces com
o espaço construído, alterando ou não a concepção arquitetônica original, paia adequação ãs necessidades .de 
utiiizaçlo Esta intervenção se da no âmbito espacial, das instalações dc condicionamento acústico, de cHmatizaçfo;

Rua Sein : ■ ■ ■ . 1 floOficial, S N Parajim CEP í J84< 1 0- Efcbéribç- '■ ‘
Páeinn 18 de 33
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esuatural, dos acabamentos; íummoiecmces, da comunicação visual. das cores. dc mobmanos, de equipamentos da 
cont Icnaçãn dc projetos complemeníares e; da proteção c segurança.

• I’ ■' ie Mobílie rio * nação ■ dum nsion; -•.--•Mt.. dt rm<-; ;. representados ainsve-s dc plantas. cortes e elm ações, 
itiforma idt mas caracit-M'-ü -as materiais ■. suamaais e cmistrutjtas

fNST.U ,AÇÕES 1;: EQ ÍAPAA1ENTOS SílsFERl-lNlliS À ARQISiTETS/RA

• Projeto de instalações llidrauiicas Dimensionamento, disiribyiçâo, e desenho detalhado dos pomos de utilização 
dc água e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas, dos desenhos 
isotnéfricos das tubulações; do fluxopn iK  do conjunto *.* dodimensionamento e desenho detalhado doareser%alórios 
icisternas c caixas ddvjoa; e estações dc bombeamento. Visando obtw o armazenamento e borobeamentos adequados 
do v it im e  de agua. velocidades vazões c pressões necessárias desenvolvimento normal das atividades nas 
edificações.

• Projeto die iiistílaçiües Sanitárias DimenSi> amer;a, localização e desenho detalhado dos pomos de coleta dc 
águas servidr das tubulações de esgoto e v eimlaçâo das cai xas de passagem e inspeção, rçpresçirt*da8 pelas plantas 
baixas e legendas, Huxograma tio conjunto e o dimensionaineíno e dwenho detalhado do destino finssl dos eiluentes
(estação de tratamento fossa- sumidouro, valas de infiiiração), necessárias ao desenvolvimento normal das atividades 
nas edificações;

• Projeto de Instalações de Águas Pluviais l>.mensionamentc e desenho detalhado das calhas, redes coletoras de 
águas pluviais, bocas de lobo e outros elementos a serem implantados no terreno para captação c drenagem das aguas 
pluviais, representados atrases das plantas gerai i  e setoriais, cortes, detalhes executivos, ele

• Proi eto de Instalações de Gás Canalizado1 fJrniensíonainenio c desenho detalhado incluindo a localização dos 
pontos dt i.i - d í 'ação cie íd  P medições, encaminhamento da tubulação dc cobre, ramais, -.abo amais. acessórios e 
outros Dir icüsiuu ime \h e desenho de detalhes de montagem, e teaixe e in mlaçào de equipamentos e componentes 
Fluxotírama(s) dois) sistema

• Pr< eto de Instalações de Prevenção e Combate a incêndio Dimensi onainemo e distribuição do? compotie t s dos 
dispositivos de proteção contta ifle&idioi como válvulas, hidrantes, extintores, iluminação de emergência, 
representados pelas plgnlas bwlxas e legendas Dimensionamento. especificação e desenho em escala ampliado de 
detalhe-, dc encaixe, fixação e pré-fabricação ue componentes Adequação da edificação à lei estadual 1? ?>o 2004 
que determina a quantidade e a localização das medidas de prevenção ecombate a incêndio na edificação subdividido 
em •

•Componentes do sistema hidráedieo Reserva de agua dc incêndio hombaisi de incêndio, canalização preventiva, 
caixatsl de hklrantefa) mk-moisi. hidrante(s) de passeio e hidnmte(s) uris 
-Projeto de extintoríes) dt incêndio,
Pt 'jeio I» sinalização It emanei :cni e toun-o dt fuga:

-Projeto de sistema(s) de detector!es) de proteção contra incêndio;

ma de proteção contra descargas atmosféricas -SPDA (ou para-raios):
■ Instalações de gás liqüefeito de petroleo - GLP.
“''..iíHM,esçsv eíc \n::Sis'S'ií.íd 'SvM^oOvu . - mstalaçue-* de prevenção e eombare a mcemho,

* Projeto de Instalações Elétricas de Baixa Pensão: Dimensionamento. distribuição, e desenho detalhado dos pontos / 
de utilização de energia e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas. / J  
Dimensionamento e desenho;

• Projeto de Instalações Telefônicas Dimensionam-
de telefonia e das dispositivos de distribuição representados pelas plantas baixas e legendas. Dimensionamento e 
desenho tio quam • iei•.•fônico central telefônica e esquema de (ieação

mmak
Qslí

*pr Projeto de um sistema de captação e distribuição de sinais televisivos tanto
iftJfSflyjfifo* auanto cabo. representado pelo desenho detalhado dos pontos de utilização, dispmitiv ..
MalaÜMãpikN«jlj|t^Sjfeffrepiese 'ados pelas píanias baixas. legenda e detalhes consinanvos.

< y
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COtôSSAU Dc liCiTACAO
• ■ ■ 1 •• umicação Visual para S:.ü:í"icfcçòes istaboração dc ; .jct*• que identifica o: ambientes. setori/a 

. - ;■:■.• fluxos. de mama pratica e funcional.. atinada com ;t necessidade e possibiitd ide ■ ■ uienv i d- 
ambiente

• P rtjd o  de Cabeartento Estruturado. .Automação e Wgicâ cm Edifícios: Dimesrskmamento e desenho detalhado 
do projeto tíe rede intima estruturada de computadores com objetivo de prover a evoiuçüp e flexibilidade para sc ■ 
de informática, atendendo também ?ossistemas de voz, J#dos, imagens, sonorização, controle de iluminação, sensores 
de (un * mroíe de acesso sistema de segurança, controles ambientais {ar-condicionado e ventilação) e outros

• Projeto dc (iMtaUtçSes de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (para-raios) Dnrtnsonttinnta especificações
e desenhos detalhados dos sistemas de proteção contra descargas afmoOermas (para-raios), i apresentados pelas planta?
aemo c seeaiao. elevações. ckaam^ stnmvos, nietnuiia de calcado e ia.n!ux

*■ Projeto dc Gerenciamento de Resíduos Soíidos ífetboração de conjunto de metodologias, visando areduçãe nao 
s< ,-ia produção e eliminação de resíduos, cones do melhor acompanhamento durante todo o sets et ei o pn sinto •,> i em 
como finalidade meiu/ir a p;odução de resíduos na orarem g;su a produção dos mesmos no sentido de atineir em 

i > auci a necessidade de ptoduaão de resíduos. e o seu impacto ambiental

• Projeto >v ImuabK ões de Rede cie Segurança Eletrônica Dum uMonanmnu • d. i rii»iiçà>' ■■ desenho detalhado et o r 
pontos da rede -de segurança eletrônica no imóvel edos dispositivos de distribuição, rernesentadee-. pelas plantas baixas 

louen ia-; Projeto ó i instalações de sistema de circuito fechado dt 1 \ -t I T\ Dimensionamento, distribuição, e 
deseit! o ier ihack> d-v pontos da sede de câmeras de segurança t eirõnica no imovei e dos dispositivos de distribuição, 
represem tidos peias plantas baixas e legendas

awmiuHimuara hqo awiiiosotm 
Z6Í» £ £ « 116ZrtS&tB !s?v: >' 
3D-UV3VBY - vosaa  ̂ViVW

«oiN/ir OH3DIO omoa«v3

• 'Projeto Compícmcrmmes de. In$ra!?çÔes dc Elevadores. Dimensionamento e representação dos sistemas de 
elevadores, incluindo easa de máquinas, a iocab/ação precisa dos componentes, características técnicas dos
equipamentos tio sistema. demanda de energia islétrica, bem como as indicações necessárias a execução cias 
instalações.

• Projeto complementares de mstalaçòes especiais (equipamento. agua gelada e oumap Dmttensioaamome c 
5 g g g t l  o detalhado das calhas, redes coletoras de águas pluviais.. bocas, de lobo e outros elementos a serem implantado»

no para captação e drenagem tias águas pluviais, representados atrases das plantas gerais e setoriais cones, 
s executivos, etc

jeto Especializados de Estacionamento e Trafego de Veículos Dimensionamento e distribuição de vagas de 
tramemos para uso temporário (durante o períodoer que o condutor do veiculo trabalha ou passeia pela região).
ermnnente

noração de Pianos de Manutenção c- Reparos em Lidiltcações. Formulação cie um piano de manutenção, 
laçào e execução de um conjunto,te estratégias sistemáticas h mi uteías no tempo e espaço a rim dc p- esc 
ai ■ c uovemr deiei soraeão acelerada

IT IA ITRA  PA ISA G ÍST IC A

amamente Pai sinas sdeo Levantamento tísico de elementos paisagístic o snaturais e construídos) existentes. 
\\e baad‘ . a partir dc nioriições no locai da obia e representação graíit i dos mesmos e do cor esto urbano e 
yrm tetonu.M onde estai inseridos, atorces de desenhos técnicos como plantas, cones, fachadas, perspectivas 
iMemoria:. : o!t fos. conforme o caso

Q o Prospecção e Inventam. ■ 1’aü.lgisti o Identificação e registro pes. meto cie pesquisa >■: levantamento, das 
características e partipulíiiclades de determinado bem, adotando-se. para soa execução, critérios teemeo; objetivos c 
fundamentados dc natureza ‘estorna a t ttien arquitetônica. sociolo nca, paisagística e antropologica, entre outros

« Puden de \rquitctura Paisagística. PlaneiamíMOe. gestão e presewação cir», espaços externos, livres e abertos, 
considerados isoladamente ou em sistemas

* droiena de Arquitetura PaisagiMrca Ptoseto de campe dc golfe) PlaneiHU ento geo ie. e ínter ene to nudm >.• no- 
espaços externos, livres e abertos desenvolvendo no ambiente natural características que pmuorcionem O Ia.-et e o 
esporte especifico de goíre

Ou: Sem D,asanmacae íilíc .a ! S/N Paraiuru- (d :P  dÇ84tr.e ) ■- Bcbaobc- (t f
Paeina 20 dc H
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• Pr-';e?o de Recuperação Paisagística Elaboração de projeto que visa reabilita: ou requaliftcar uma área degradada 
com vista a restabelecer ou a criai eoi»tíit$es uue valorizem o espaço em tesmos ecológicos, ocodutivos e estéticos 
integrando-o ambientai c paisagisticamenie nr» entorno Neste sentida, a filosofia de concepção do projeto pode pi 

restituição da aptidão original do <^ptço {reabilitação ou a reconvarsão (requalificaçâo) para um uso distinto do 
anterior, tendo ccv.no objetivo tina! a minimi/ação dos impactos ambientais motivados pelo fator que originou a 
degradação

• Plano de manejo e conservação piisaysrica E!ybonç$o de documemo teamee que usa c.mio base os objetivos 
gerais de uma unidade de ccuservüçfo e estabelece o seu zonesmento e as normas que •Jovem nortear e regular o uso
v-a  ̂ Ca dos elementos di .u .y útemm . >ai-....• a

RL'.l,ATÓRlOS TÉCNICOS I>S’ A R Q IT ÍE T Í: RA.

• Me nu«'tal DJifsitivo fiaboração de documento com iodo o detalhamento do prqieio r>,ducado Deutre inúmeros 
’i)iiv> t«pie>>s pode conte' . nccim h ic> cio projeto, normas adotadas para a reali/a, a • ,í.- caicuios. ptemissas 
. .. . adotadas durame ■ • j •rojem, objetiva s do p n A o . deíaibamenlo de matenais empregados na obra ou no pi ut

... -.ais detalhe que podem se: importantes para o entendimento com pi eto do projeto.

• Caderno de Kspeci orações ou de í.nc.trgo:. faaboraçàn cie ead mo de especificações, com o objem-o Je 
estabelecer tiortnas par* a execução dos serviços descritos. bem como especitlcar materiais, equipamentos e acessoi i . - 
a serem aplicados na reforma ou construção de uma edificação Estas especificações servem de base exclusiva do ttpo 
e definição técnica dos materiais equipamentos e êeessórioa a seretn usados «o locai cios serviços e c modo de 
instalação deles.

• Orçamento Sintético (de edificações c de ínftaestrutura mbanaf Plaboiação de orçamento indicí ndo as unidades, 
quamuiade». picços unitários e preços totais cie cada serviço indiv iduaímente e o somatório cios setvjços resultando 
nu valor total;

• Orçamento Anahtieo (de edificações e de infraestrutura urbana) Elaboração de orçamento indicamio unidade, 
quantidade, composição do preço unitário e preço total \ composição do preço unitário e apresentada côm as' 
unidades, quantidades, preços unitários e preço totai cie cada um dos seus serviços acrescidos de Leis Sociais (LS)
sobre a mão de obra e os Beneficiou e Despesa» Induetas (B D u  sobre materiais e mão de obra. formando issim o 
preç>.:- de venda de cada serviço, individualmente.

• t ronograma c!e Obra: Eiaboiação de documento que expressa •• isualmente a programação das atividades que serão 
realizadas distante i Construção Contemplando a duração de serviços específicos (por exemplo, a instalação das 
esquadrias de um edifício) e as fases mais gerais da obra < fundações, estrutura, alvenaria, etc.). 1 oranreiabofados os 
çvuumama» físico s fsico-nlnanceiio

• I studo v" moilfdade Econòmico-Financeíra de Projeto cie L-.di li cações Estudo tom o objetivo de avaliar o plano 
de inv estimenm a ser realizado, demonstrando a viabilidade ou inviabilidade do empreendimento.

CRBAN1SMO V. D ESENHO  l-RHANO

• Ptqjew naum siico: Criação e desenvolvimento de ptogramas que buscam melhorar ou revitalizar certos aspectos 
(como qualidade de v ida da população» dentro de mim dada arca urbana (como cidades ou \ ilast, ou do planejamento 
de uma nova area urbana em uma dada região, tendo como objetivo propiciar aos habitantes a melhor qualidade de 
vida çosMvti. uuauuu com os po."Ccssos í produção, estiaitmaçao ■_■. aprouriaçst' do espaço urbano.

e Projeto dc Parcelamento do Solo Mediante Loteamento □ abomçâo dc proi eto de divisão da terra em unidades 
juridicamente independentes, com rotas a edificação, podendo ser realizado na forma cie loteamento. 
desmembramento c fracionarnsiito. »ci ;pre mediante aprovação mmmapaí

/

A  preserve copia cont*f« com
' ' Dou fé,

Acessibilidade Elaboração de projeto 
ção de estradas vicinais, canteiros.

ojeto destinado a correta implantação e / )  
3Í\as de aceleração/desaceleração, calçadas, [ /

^  mrĵ afceWMgj? Sens elevadas, entre outros elementos respeitando as diretrizes e DQImas % iggtUes 
'Más rr>y hTtm siiijl ifflj f^rmrrn s de acessibilidade, contribuindo pt«a um. melhor fluxo, acessibilidade adequada
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íaumdeada a-;is parâmetros de desenho uiuvcoad c 
í í sua ri ..li.’ •;.)! ma eílcaz

as normas) c t;jfbtío dos mais diversos meios ac transportes.

« Projeto r NPfi-iali/acins de Trafego c i rànsito do Veiculo e Sistemas de Estacionamento f. labo ração de projeto 
destinado a situações de trafego específicas que requera um maior cuidado cora o fluxo de tratis; • nas da» • . 
a acomodação dc veículos, recuperação de v ias passagens por obstruções em estradas, remanej# cie moradia:., rientre 
outras situações complexas

• Projeia dç Mobiliário \ ífbano; Criação e diáribuiçào de objetos e equipamentos instalados em ruas e estradas para 
div et sos propósitos de modo geral, são peças e equipamentos instalados em meio público, para uso dos cidadãos ou 
como suporte ãs redes urbanas fundamentais, tais como: rede de agua. rede de luz e energia, caixas dc coleta de

Oui )\c ; ! 'a :S  c Ciucu.iics dlsctUOS CtC

• Projeto gráfico (imagens virtuais): Simulação volumetiica de um projeto urbanístico produzido em ambiente 
gràfieo-cornpuiacional utilizando modelagem tridimensional Geralmente e criada por arquitetos, designer: ou

■ : histâs utilizando um softa ’ de modeiaucm 3D Apresenta níveis distintos de dewlhamento | .... ser
meramente esquemática. ddaiirada ou íoto-rc dislica:

,. IN S T A I.A C O E S  I E Q U IP A M E N T O S  R E F E R E N T E S  M) r K B A M S M O■r

”  * l̂ r.ojjaio de movimentação de terra (terraplenagem) Eíaboracio com o objetivo de definir as seções transversais cm 
c 1 c aterr - a- localizai, 'o. determinação e distribuição rins nbmics dn> mate-o ais destinados a conf^maçií* das 
rodovias e/ou vias urbana» de acordo com c prqjeio g^ométrico e especificações vigentes. tendo como referência os 
elementos básicos oh; idos ntravès dos estui.it >s e soiògicoa. le\ amamento planialtimétrico e proj eto geométrico:

Sto de dienagem Elaboração de projefo composto pelos jeguir u  elementos, drenagem superficial, 
antes de dienagem stibierrànea- coca de lobo, bueiro poço de \isiía para drenagem. gaieria de aguas pluvi»is
Vo de detenção dc pico ue cUeass (lagoas de aletençno eu ícmoyacu.. u-murc sautius, representados pm pteatas 

g .antes, detalhes coitsuamvos e legendas;

no de pavimentação em rodos ias e v ias urbanas: Projeto responsável pela correta orientação de pavimentação 
do empreendimento, indicando os materiais que serão utilizados na composição das camadas constituintes do 
uo. determinando suas espessuras, estabelecendo as SeçõCS transversais, tipo de plataformas do pavimento e 
io para obtenção dos qutntitati> Os lr serviços e matariíòs referentes à pavirovmaçlo em coi crel< tsi a o
atenra-. ruins,

WTWUHMíKtmSUO? 3H3HOS OflH»A 
Z6;»XC«/t’6;ríSâ5í iig.i 
33I1V3VSV• vosBbáViyiN,, ,

woiNnroH3D)0 qiaçiavo

ito dc sistema de iUmunacào publica Elaboração de projeto da ;ede dominação publica, que tem como 
I objetivo, garantir condições mínimas para tráfego noturno de pedestre-. eveiculos. relativamente a seeunmça. 
i e capacidade.

• Idas cm de comunicação visual urbanístico. Elaboração dc proeio com o objetivo básico identificar e seiorlsar 
espaços, alem de organizar fluxos., do forma pratica c funcienai. atinada com a necessidade e possibilidade de 
comunicação cio ambiente:

• Prqjefo de .smalmaçâo viária I ilaboraçàc de projeto destinado ã smaü/açào de vias urbanas ou rurais, com 
ei .-momos de sinalização iiori/ontaí i sinalização pintada na via) ou vertical1 placas dc sinalização, sinalização ei-evadas 
em postes un portic >s metálicos, semáforos, equipamentos dt* niüiniorwmemu dt: velocidade e etc.) responsáveis poi 
alertar, informar ott adv erti" sobre cuidados, normas o estabelecer um tramuo mais seguro para todos os usuar v*.

* íbojeto de coleta de resíduos soi idos Projeto que busca o destino naus adequado para os resíduos sol idos gerad.. s 
nas areas urbanas e o tratamento desses ícsíduos de forma susteiimv el para melhor conservação do meio ambiente.

• Projeto de rede de tratamento e abastecimento de ágüa Dimensionamento. distribuição, c desenho detalhado da 
rede de égua e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas; incluindo 
captação, adução estações elevatórias, ianques ou reservatórios de agua, resereatorio apoiado e elevado, cisternas, 
estação de tratamento químico e rede de distribuição, representados por plantas baixas, corte/, detalhes construtivos e 
leuendas.

Rua Sem Dcuc-mimicâo O fiei.d *>'N P;ir;»iuu- l f P 62s peçoo- Bchenfv- 1 I
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• Projeto completo cíç sistema de tratamento dc esguios Dimensionamento. localizaçãoe desenho detalhado da rede 
coletora de ■•;■« to ou águas residuarías; incluindo estação de tratamento de água5 residuarías, estações elevatórias, 
i. i .k- oatamento de efluentes liquidos domésticos, representados por plantas baixas, cones, detalhes construtivos 
e legendas.

• Projeto de rede de energia ele» ri ca Elaboração de proj ato de rede de energia elétrica, com posto netas n íes elétricas 
pnm 1 í > edes de distribuição <ie media tensão), e rede* scamuanas (redes de distribuição de baixa tensão) „ eu) 
construção. manutenção e operação e responsabilidade tias companhias distribuidoras de eletricidade; representados
po; p . ma- baixas. cunrs detalhes Cv>ns!rnnvus e !ee< i I n

• Projeto de rede de comunicações uclefbne. internet, o/) Finboração de projeto em que um eontunto dedisposit:, os. 
enlaces de comunicação e pacotes e >oftwares permitam eme pessoas e equipamentos possam trocar informações; 
representados por plantas baixas, cortes, detalhes construtivos e Iceendm

R F I.A  tO RfO S T E C M C O S  V R B A M S T IC O S  ooriflinal. Dou 16.

» Memorial Descrito o tvet escopo acima). 1 ■ * - =*1 '

* Caderno de Irspeciftcações ou de Encargos (ver escopo acima)

* Orçamento Sintético; (ver escopo acima).

■ Otçamento Anaiumo íser escopo actmaí,

« Cronograma ioet escopo acírmp,

*  Hsíudos de Víabtddade Fkonòmico-Financcira de Projeto de l.sbanismo. i ver escopo acima l. 

PA TR IM Ô N IO  ARQ rtTETÒ .M O O , l.:RIÍ.-\Nte'l'JCO ir PA ISA G ÍST IC O

• Prospecção e im emano Idemiikação e registro, por meio de pesquisa e levantamento, das características e 
particularidades de determinado bem. adorando-se, para sua execução., critérios técnicos objeto cs c fundamentado* 
rie natureza histórica, artística, arquitetônica. sociológica, paisagística e antropológica, entre outros

• Projeto de restauração paisagística Elaboração de projeto para a restauração de jardins e parques históricos dc 
importante vai ult í* Vs obras em bens to ibad ■ devem caracterizar-se poi obras que seguem critérios adotados 
em todo o tm ido Esses critérios ou princípios definem a abord igem do projeto paisagístico a maneio deiealizar as 
ohras, sem doma ia a nefa nais o material original e sem mascam i sua história

• Projeto dc requalificação paisagística. flanco > ae projeto para a a-Oat nação de jardins e parquesliistoricos cie
importante valo» cultural A requalificação paisagística c o processo que visa reabilitar ou requatifiçai uma mea
degradada, com vista a restabelecer oo a criar condições que valorizem o espaço em ter mos ecológicos, produtivos e
estéticos, integrando-o ambiental e paisagisticamente na snvolvente A* a t r a  em bens tombados devem caracterizar
sc por obras que seguem critérios adotados em todo o mundo Esses critérios ou princípios definem a abnrdagvn. m
proj et i paisagístico, a maneira cie realí/ar as ohras, sem degradar ainda mais o material origina! e sem mascarar a sua
historia: ^i y jL K

t \.jy
* Plana ds marejo e oouscrvaç&o; tia ira i de documento técnico que usando como base os objetivos gerai
uma umdade de conservação, estabelece 0 seu /oneamenlo e as normas que deverá nortear e regular o U3Ó que sc faz
dft at ca c o manejo dos recursos naturais, inclusive a impCntaçào das. estnúunts físicas riece*éri&a a gesvâe da I nidade
du ' onser-.,,, o

C.ESTAO

t f

• Coordenação e compatibiiizaçào de projetos Atividade desenvolvida ao longo de iodo o processo de elaboração .. 
do jmjeto envolvendo ,j âõvdade técnica que consiste em coordenar e compatibilizEr o projeto arquitetônico f  * , 
urbanístico e paisagístico com os demais projetos a ele compleinentaiWk podendo air.cte incluir a annli.se das L /  
aito nati' as de \ mhili/ai ão Co em reer.ílimemo

R ; V !  V i i í  t \ ’ n o m jn . ; ! íC íO  O m n t í  S  X  P n n l l t i r u - (. 1 i'1 O Í K a m n o o -  B c C c r m e -  í  L
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s Sapers .;sá(;. dc obra ou sei"- iço íecmco Verificação da implantação do projeto na obra ou serviço teeníeo >. oaado 
0.00100 que oa  execução obedeça fielmente as definições e especificações iétnicas nele contidas:

• b>acço .s; c...  icrm cíc oh ou serviço técnico. A u ida íeciaca para determinar. comandar e cs^fncí;í]íiu_n!c
■ ■ < > ' A tios projetos o serviço:- .n ndo uma orientação ou. diretriz a ser seguida daoaae a
sua execução por terceiros.

• Scompanhamento de Obra ou Serviço récflU >: AtKãdatíewerãísparaverificaçâi ia implantação nona 
obra, visando assegurar que sua execução obedeça fielmente as definições e especificações técnicas nele contidas.

• Fiscalização de Obra ou Serviço I écnico Fiscalt/açào de obras coiv-iste no serviço de acompanhamento técnico, 
certificação ou reprox ação. indicação das retificações pertinentes e tftiíorijtação de pagamentos a cada etapa da obra.

MEIO AM BIENTE E PLANEJAM EN FO KEGiONAÍ. E URBANO

• l.exnniamemo íopográfieo poi Imagem f Aeruloiogramcínco) iaaecueào de medições precisas tmioandu 
fotografias métricas para aplicação no mapeamento topográfico intitulando-se aerofotogramefria Tem por finalidade 
a n n; i a forma. dimensões e posição a ainet >•- comidos numa fotografia, através de medidas efetuadas sobre a 
mesma

• Fotointerpretação' Exame das imagens dos objetos na fotografia e deduzir sua significação Na fotointerpretação 
visual utilizamos elementos de reconhecimento, os quais servem de fatores-guia no processo dc reconhecimento e

St identificação dos ah os na superfície íárrastre através ue uma ogrs 
localização de estradas e planejamento urbano, dentre outros.

Tüíi ítç. ' sada paia

mmuiimui» k  -r n *ob ii>.3«g.s a<m 
Z6í»tt«l?Wi5665(98> 
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Georreferenciamento Obtenção das coordenadas {pertencentes ao sistema no qua! se planeja «eorrefeienciar) de 
da imagem ou do mana .1 serem georreferenciados. conhecidos como Ponios de Contrc A obtenção das 
tadas do< Pontos de Controle pode ser realizada em campo a partir de levantamentos topográficos. < íPS 
Positioning System (EPUSP, 2006)

antantento Topográfico Planialtimétrico Georreferenciado Levantamento dos limites e confrontações do 
. pela determinação do seu perímetro, incluindo quando houver, o alinhamento das vias ou logradouros, bem 
»ua orientação e a sua amarração a pontos materializados no terreno de uma rede de referência cadastrai, ou. 

1 de sua inexistência, a pontos notáveis e estáv eis nas suas imediações Levantamento dos elementos internos, 
ios. lagoas, dunas vegetação, cercas, edificações. Ioantamento das cunas de nível, georreferenciamento cio 
; através da indicação de coordenadas com. sistema sirgas 2000, devidamente referenciada pelo sistema oíiciai 
iro.

ah se de Dados Georreferenciados e fopográficos Análise feita a partir cios dados e mapas obtidos na atraio 1 
amento Topográfico Planialtimétrico Georreferenciado, constante deste documento, para a realização de 
s técnicos visando a implantação de atividades de arquitetura e urbanismo no território.

Q

Sistemas Elaborações de Informações Geográficas-STG Análise das informações do Sistema de Informações 
Geográficas (S1G), que e 0 eontunto dc íernanentas que integra dados, pessoas e instituições, tomando posstvçl a 
coleta, armazenamento o processamento, a análise e a disponihilização de dados especializados As informações 

Iproduzidas por meio das aplicações disponíveis neste sisiema visam a íaciiidade. 9 segurança e a agilidade no 
monitoramento, planejamento e tomada de decisão referente às atividades humanas em determinado espaço 
geográfico Utiliza-se dispositivos e sasremas de .baioware. noiimue. informação e.spacuu c prucT-dmKrniu.-, 
computacionais que pt 1 mi te e iacdiia a análise gestãi«ou representação do espaço e dos fenômenos que nele ocorrem

MEtO AMBÍENTt:

* 7 cascam em; > Geoambiental ! ■ ■ ea! ■ , u k i a earacn á<a ao ambu ntai e o planei ara em o am mental
do imóvel Com base em estudos realizados através de levantamentos setoriais erou integrado dos recursos naturais e 
do meio ambiente, utilizando técnicas de sensoriamento remoto aéreo e orbital e geoprocessamemo. adotaram-se 
procedimentos metodológicos capazes de conduzir á delimitação de unidades geoambienmis. cm consonância com 
proposições ceossistémicas Além de serem dimensionadas as unidades geoambiemais. discrimitujn-se 0 potencial e

t'Ú\ Ú£ -SJ-tíC'it isa>
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nrmurçi*es oe usa dos recursos naturais, ris condições ecournanucas c a vulnerabilidade, como 'ambem o ;.so 
campai ei v.usmdo soa sussemabd idade,

• Diagnostico Ambiental: Análise dos recursos ambientais t  suas interações, tal conio existem, d<
, ícterizar a situação ambiental do uma determinjuia área, considçrantio

ido tísico -o subsolo, as águas. >> ar c o clima destacando os recursos minerais. ». t onas «rafia cm tipos e aptidões 
' ■ ■ ■ <uu ■ o ultime htdrológico. as correntes marinhas as correntes atmosfeocas,

• o meio biológico e os ecossistemas naturais - a fauna e a Hora, destacando $s espécies indicadoras da qualidade 
ambientai, dc valor científico e econôtnico. raras e ameaçadas de extinção e as areas de preservação permanente.
- o meio sõcioeconòmico - o uso e ocupação do solo. os usos da água e a socioeconomia. destacando os suios e 
monumentos arqueológicos históricos e culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, 
os recursos ambientais e a potencial utilização futura desses recursos (Resolução C O N A M A  01. dc 1986}

* Lstudo dc Impacto dc \ izinhança- Lf V- R1V. Tem por finalidade produ.au uma analise minuciosa e obtem 
impactos e efeitos causados pela ocupação/inscnçdo dc estiuíura física na área próxima que a circunscreve.

dos

« IRmdo de Viabilidade Ambiental ■ EYA  Estudo teemeo que apontou os aspectos rismos, ambientais e Ic-gais. que 
se consiiiuem condiciommt.es. impedimentos e ou Limitações em relação a parcela do empreendimento a instai ar, de 
medi o impacto ambientai, coníbune legislação e normas espea ílcas.

• listado de impacto Ambiental- Relatorio de impacto de Meio Ambiente- EUA- RIMA £j \ - documento lecttieo 
onde fora .valiadas as consequcmcias para o ambiente decoirentes dos projetos Neii foram encontrados, 
identificados e avaliados de forma impatetai 6 meramente técnica os impactos que os ptojeios poderiam causar no 
ambiente, assim como aprê -niài medidas r.itigadoras: -RIMA -e o relatório que reflete todas as conclusões 
apresentadas im EIA  foi elaborado de forma objetiva e possível de se compreender, ilustrado por mapas, quadros, 
gráficos e outros leemsos de comunicação viMaai Q estudo de Impacto Ambiental (E IA ) c respectivo Relatório de 
Impacto ■••mmentóí (RIM A), lbram elaborados em atendimento as exigências tios orgãos competentes de 
licenciamento

• Estudo de Impacto {.'ompiemenrai ■ f  1AC f  studo que complementou e amaíi/ou o llstudo cie Impacto Arnhiem;il 
(EIA). O Reiatorio de Impacto A mm em ai Complementar R! AC - e um. mstrumemo de avaliação do impado 
ai d cm . de empreendimentos, a do daders e jmqieros 1 exigido sempre que o órgão ambienta! detectar a necessidade 
. a opicmeníaçào ;|e ai e*.iudo o 1 de impacto ao menml.

• Plano d» víonitoramento Ambientai Realização de medições e/ou obsen acôe*. especilicas, dirigidas a alguns 
poucos indicadores e parâmetros, com a finalidade de \ erificar se determinados impactos ambientais estãu ocorrendo, 
podendo ser dimensionada sua magnitude e avaliada a eficiência de eventuais medidas prevento as adotadas A 
elaboração de um registro dos resultados do monitoramento é de fundamental importância para o acompanhamento 
da situação . orno também para aânlização dc auditoria

« Plano de Controle Ambiental PCA. 1 fllido feito pai identificai e piopoi medidas ....igadoras quanto aos
impactos gerados por empreendimemos de médio porte Conforme o artigo 5o da Resolução (. ON AMA n° 0 de 1990,
. • Pí de> e contemplar os projetos executivos de mmimizaçào dos impactos ambientais av aliados na lã se dc Licença 
Previa (l !’ i >'>u seia. o estudo avalia e clenca quais medidas devem sei executadas para que a obrai que. já foi. 
viabilizada, cause menos danos ao ambiente \ elaboração do PC A se da durante a licença cie InstaiaçàcVi 1,1 »-e. de 
maneira geral, ele c exigido pelos órgãos ambientais como subsidio para o Licenciamento AmbientaL.

M• Plano de Manejo Ambiental Elaboração de documento técnico mediante o qual, com finidamento nos objetivos 
gerais Jt  uma unidade dc conservação, se estabeleceu o seu zoneamenio e as normas que deveriam presidir o uso da 
area e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias a gestão da unidade, 
Todas as Unidades de Conservação (t  C >.i ,  areas. destinadas a proteção da biodiversidade, deveriam possuir o Plano 
de Manejo conforme o Sistema Nacional de Lmdades de Conservação (S M  C>. esiabelecido peia Lei Federal tf

”  “  A  p re se n te  cop ia  c o n tw u  e o w  
o  original. D o u  fé.
I f f l m & i r• Plano dc Recuperação de Áreas Degradadas- PR A D (Reflorestamentop 

propiciarão á área degradada condições de estabelece; um novo equilíbrio 
paisagem esteticamente harmoniosa.

Rita Scai Daiiainanícsa O ik ta l. S'N! i*yiasimi- ( f  p n.’:S
Pagina 25 de 53

*  3 

o c S *K n - ,
0 ^ 5 *q: o* «•» o uj -c r; 30 - S  ^ õ S S  s
Ouj ^  Ui ~ or í-1  U. O» 2
■° < —2.J-.t. «o Sli '  ® o- 
<  2  “ 9o /  ■*

10  0
CÍCERO>fcSS0A Q
MfíCiA0£Hgtjimp£m ,
•ÍKATO NILO BÉ HCKANOA r& 
Cl*?10}GS£ DÊHO.ANOA p 
MÁRUMAOt HOt>NOAP€Sr

d €NTE i !
"O - i
i d * ? 3



cewsstò OfcWWÇ*0-

E

Mare Nmtrum Investimentos Lida

• Plâl iento de Resíduos Sólidos - PGRS Plano de OeranáttaWio de Resíduos Sólidos ÍFGRS) 
Instrumento técnico elaborado para n iim ia r a geraçSo de resíduos na fonte. adequar a segregação na oristem 
controlar c reduíit fisco» ao meio ambiente « assegurar o correto manweift e dispo*siç5o 11 na!, cm conformidade com 
a legislação v igcnte:

* K.c: 3 ;.í>>'■() de Impacto '".rsíire o ! í.myim- RIST' Rebuor.o elaborado par? diagnosticar e dmomar os tm. pactos que 
um empreendimento, zo  ̂C ^ o  PoloGerador de Tráfego iPGTi, possa te; m fluxo ile veículos e pessofis na area 
Para isso o relatório deverá determinar a ,-.jua»tíd<uL media estimada de pessoas, bicicletas tmtemévfís e transporte
■’ ■ O- ‘11 ' circulai cHaíiameme .na area do empreendimento c iruiues cucurnumiia* Isto e, o ree-coo; deve 
adaptai o empreendimento e a area ao seu redor para causar o mínimo de danos a mobilidade da população.

PIA .NTJAM ENTO  ERBÁNO

e c
í. evaniamerPo ou ?m emano Erbano Registro. analise e interpretação do meio urbano, visando sua caracieomçào 
;asst' scaçao, nem como o seu mapeamento. Os ieva mamei? tos urbdiios scrvcm de ba.se para a determinação rio

potencial de uso dos espaços mlomoe.

• Diagnóstico físico-terriforiâl, socioaconòmico e ambiental É  a analise dos recursos ambientais e suas interações, 
tal como existem, dc modo a caracterizar a situação ambiental de uma determinada área. considerando

-osubscfü, asaguas,»: are  o clima destacando os recursos minerais, a topografia, os tipos e aptidões 
do sol o, os corpos d’água. 0 regime drológico. as correntes marinhas, as correiUes atmosféricas;
- 0 meio biológico e os ecossistemas ntvtum* - s fauna e a Hora. destacando as espécies indicadoras da qualidade 
ambiental de valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção c as aieas de preservação permanente;
- o meio socioeconémico - o uso e ocupação do solo. os usos da agua e a sócioeconornta, destacando os sítios e 
monumentos arqueológicos, históricos e culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade 
focal, os recursos ambientais e a potendal utilização futura desses recursos {Resolução! ON h M O I  de 1986)

« pianciamemo --eterna1 urmtmr Pmnos "rbani-'ticos- foi elaborado um enmmito dc direto/es de ptaneiamenío, 
expresso em metas e objetivos para curto e médio prazo elaborada de forma pai ticipativa com a população do entorno 
e com a devida aprovação das autoridades competentes O plano propõem soluções de natureza integrada

ijf í\ cá
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• Plano de intervenção local Na area de urbanismo e arquitetura, as intervenções urbanas designam programas e 
s que visam a reestruturação, requali 11 cação ou ieab:d nação funcional e simbólica de regiões ou edificações de 
jade A intervenção se dá. assim, sobre uma realidade preevssieme. que possui características e configurações 
teas, coní 0 ebjttivo de retomai alterar ou acrescentai novo us ■», funções ■ pn priedades promo a  i 
ação da >opu!açà< daquele leterminad - espaç'-- veema>- > .-i.çoes mbarn-mm. -.a. planei j o  . • ; 
de restau’ * *' ou requaíitlcação de espaços públicos, como as conhecidas: evitüiízaçê.-es de centi > « sí mocos, 
.'bjetisam > rar; st o,ti ações nas dinâmicas sóocioespaciass, redefinindo funções e projetando novo* atributos

io cie Saneamento Básico Ambientai Planejamento de conjunto de procedimentos a serem adotados em uma 
mada região que . isa proporcionar uma situação hígiènú a *audavel pora os habitantes Entre os procedimentos 
sarnento bá oodemos citar tratamento de agua. canalização e tratamento de esgoto.-., limpeza pública de 
i\ enidas, coleta e tratamento de resíduos orgânicos (em aterros sanitários reguluriwdesi e materiais (atrax es da

.te saadtl P a  .. . -jteni» Com estas medidas de saneamento básico é  pusstve! garantir mellicrres cota
i, evitando a contaminação e proliferação de doenças Ao mesmo tempo, garante-se a preservação do meio 
te.

| \« Plano diretor de drenagem pluvial Elaboração de projeto de sistema de Drenagem e Maneio de \guas Pluviais. 
\ composto por estruturas e instalações de engenharia destinadas ao transporte retenção, tratamento e disposição final

\ _______  , 1.........L. .  ... ....................... I--- ----- ----- 1______________ __________ ................................. .................... , i . .  . 1.  ........ ...........\ Uas águas das chuvas, contendo os seguintes elementos: drenagem superficial, componentes de drenagem subkxraiiea- 
^Joca de lobo. bueiro, poço de visita para drenagem, galeria d« água >.pluviais dispositivo de detenção de pico de 
cheias (lagoas de detenção ou retenção), dentre outros, representados-por plantas baixas, cortes, detalhes construtivos 
e iegen d ^ .  •

• p|ano pirctor.de Nlobilidade c Transporte: Foi elaborado um Plano Diretor de Mobilidade atrav és de levantamento 
estudos de fluxos, dimensionamento, projetos, relatórios e desenhos detalhados do sistema, representados pelas plantas 
baixas, detalhes c legendas, definindo um conjunto de princípios e regras orientadoras, que fazem com que haja melhor 
tluidez no deslocamento urbano, integrando regiões centrais e periféricas, articulando o a diferentes modais de 
transporte combinados com as políticas de uso e ocupação do soi o lambem foi previsto a universaiizaçao cia

Rita Sem I it'iK!ne(iai.âs' (?finai s \ 1’aríiiaia-c'bi'e.pom-ece. itvivmv- l r 
........................  Pãuma if> iie M
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uon ueuPe e acesstbi-idade. ;neluu;do düeniaUva?. ue írrnspoi te coíets v;í integrada «o proi ei o de ieriuinaí moda; a ser 
imi.Aaocjo:

ATI\’ff> M>f;s r.SPE<’IM S  KVI A R Q fT iT T T R A  F. ÍR B A M S M O

4 ■ ;m<" ;ivão dc pi >k‘!ns eaquisiç; > d ..... .-riais). Prestação de servidos voando ao auxilio técnico
! ' ; Uai*.*ação de pron ou evecuçnn de ■ tiír;; íhi serviço

• Uaiiaçau Determinação do valoi quel-tatoo, quamiuruvo ou monetário do imóvei para fins ue declaração 
patrimonial ou garantias em opeitações financeuas.

• Laudo Técnico. Documento feito profissional habilitado como peuto. onde c relatado o que foi observado e 
apiesenta suas conclusões.

• 1 < um • í e u i mo ■_ ou Soiuiagen.-- (ic-oi .% íou Sondauem geológica s îra definição da capacidade He 
carga do solo) l-.xecuçàn dc sondagem SP 1. também tibectdo corm • sondagem à percussão ou sondagem de simples 
reconhecimento do subsolo. Realizados para determinar i aracteristicas do terreno, como o tipo e a resistência do solo, 
profundidade de cada camada e pre&nça dc auua no subsolo. afim de dímc; ^orna as fuiniações

^  . . . . .
Rf I. Kl  ( >KÍQS PAR.% H \ b  .HÍDICIAÍS

• ' isioria Consfetaçâo de um lato mediante exame circunstanciado c descrição minuciosa dos elementos que o 
constituem, sem a indagação das causas que t> moiivaram;

• • • Pciici.i Apuração das pausas que m cãvm n determinado evento ou da «sserçío de direitos, e na qual o 
profissional, por conta própná 0.1 8 serviço de terceiros efetua trabalho técnico visando s emiss . e um parecer ou 
laudo ieusico. lompretn Unido lev«niinmemo dc dado. reali/ação dc analise ou asaiiaçSo de estudos. propostas, 
projetos, ser’-. ;ç<1 ►loiras ou p: idttt. > ^-envolvidi s a  executados por outrem,

• Avaliação. Atividade técnica realizada para determinação do valor qualitativo, quamisalivo ou monetát io de um 
bem. o qual se constitui de um objeto arquitetônico, urbanístico ou paisagístico;

« Laudo -;\'ei escopo de Laudo Técnico acima;:

O í T R A S  A T IV ÍO A M lS

• Pt-Aii-io de impei me b^açà** Dtmonslnioiíripieo espec’firação urunhuiçã*' e desenho deuilhafiii"^ elementos 
de impcnneabilizaçilo. representados pelas plainas bufxas e legendas, desenho detalhado dos reservatórios (cisternas 
e caixas ddauuar visando y ra r.ii a estat.íjfeidfcte e drenagem em sistemas hidráulicos e ue âgtas pluviais

• Projeto de ■eficiência energéika í.eiiqueta nacional conservação energia- EN( E-Procel nivel A) t  iborâção de 
projeto para promover o uso eficicrte da energia eletriea. leito apôs avaliação energética dos sistemas consumidores

- energia da unidade que realizada o tt abai no.

PREFEITURA MUNICIPAL ̂ CRATO/Cf
fisw.
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.30, o2. G IU  PO: ii.NCEM IARi.A C IV IL :

PrOiL‘i.! íiri.upicuniKO íver escopo acima);

í- sukUj.s esoa/cuHeo (Mimiagem ;i percasmop Realizados para deíerrmnar earaeiertspcas do terreao. conto o sino 
e a res;Monr.-ia tio solo, prcdmuJídade de cada camada e presença de agua no subsolo, a don .ie danensioate es 
: UadapmS

Piojem de estrutura de madeira Dimensionamenío e desenho detalhado de estrutura de madeua -em eddicaeeto 
pontes, representados poi plantas, legendas e planilhas, composto pelos seguintes elementos: pila es, vigas, 
cadas e reservatórios elevados, dentre outros,

Proicto de bstreiura de Comercio Armado; íver escopo acima);

hmdaeòes pioíuedas em estacas de concreto- Dimensmnamento e desenho detalhado de fundações proótmias em 
estaca de concreto, representados por plantas, cortes, detalhes, ieaeadss e ptanbbas

Projetos de bsuomta Meia!íc;r íver escopo aemun,

Proi eto de Estrmuraa Mistas (ver escopo acetato

Projelo de instalações Hidráulicas {ver escopo acmab):

Proeòo de instaiavòes Saneanas o er escopo acima p

Ptoteto de Instadtydes isleáccas de Bao;a d eusão. p< er escopo acima ).

O w ^ l lo o r t o t n a t .  D o u ’*- 
Í3 illEm tes tem u n h o  -.r 
?  5  Ê 1 Mata Fr»«ca ■ A r*»* Cfe .
o á ^ S l  / J f

10 DEI. 20?1
«n<kSU</* jUNlOR - TITUL**

biiçamemo Sintético ide edificações e de iníraesin.mtra urbana.!. (ver escopo aeui/a);

SÍSsJCteEROPESSO^
O < ® s  I MARCIADE HOAft.5  “  "liKAROHlOtt^OL s  ~  1--- ^fcí nc t< :<J . ________

aaB® -
m.j asEEaanaEs fhie oa
sy s ® d **,eNncAcio

Orçamento ónaiitico (de edificacoes e de iitíraesoutura tabanab íver escnpj/só/na) *wL--.
/

Pope! o comrseto de sistema de dreaaecnt erbtma: tver escoao do dera \ Á / -  Piano dírciot de dremttietfr pluvial I
1 1 ' L ' "

Proieto de smair/açâo viária; píer eseopo acima);

Projeto de rede de tratamento e abasíectmentO' de agua: í.ver escopo ac: ma):

Projet-a completo tie siOema de íroameiüo de esgotos: meremopo acurou,

! ,evan?s:nem.o ri>p<watu:o PemsaUimeirico Georrefcicnciado: (ver escopo acima);

/oaeaoa:son íieoambemai. íver escopo acima);

Jssmdo de Viabilidade Ambientai PYA (eer escopo acenai:

1 •■uteío tie Impacto Ambiental- R< satono U Impafio cie M Só \m Pt ente- LSA-- RIMA íver escopo atentar. 

Pbaaieiantenio seíooiai utbama (ver escopo acima): ' ' '■ . .

Piano Diretor de Mobilidade e 1 ransporie íver escopo acima]: 

repete» rodoviário couiplefo coDícsrjjjíando.

Levantamento í'opoe,raiico IdatdaPíetdtrico Georreferenciado (\ er escopo acima >;

<T\ Rus Seat Deiiítei!!iaçseO)!Íeial S S lAtutüiJu-1 bP earam-oou- t.íetwoae-1
P á a w a  28  c ie  ii
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*■ f.'srs.:df:i> aeomrmcos í sondujicir: s peratssàoj (ver escopo adnntp

# Premo.- 0o traçado viário para rodovias (projeto peometrico): elaborado para delimitar os locais convenientes 
para a psmtmem d;-:, rodov .. pano da obmneà;i m-; mpín jv.avõcv nu,:u-;i< a mspeiadít ueoiaoròslovia d" recaio com
o auxíSui cio levantamento planialtimétrico gec* referenciado, repRHRWla íttr&vés do projeto geométrico das \ ias e 
seu emrono. comendo míoou açoes como distâncias ângulos, raies, mdtnaçfcs ijveis e pontos dc referência

Poncm tíf aneapornapem. dremnmm e p/n imentaçao em rodovias e vias urbanas. composto dc:

* Projeto ác teoaplcnnaenv f'. er escopo acima p 

® Promto dc drenapem: íver escopo mamar

* ídoieto de pavimentação em rodovias e mas urbanas: íver escopo acima):

« .Projeto de recuperaçao dc estradas mamais. Projeto de recuperação de vias. estradas vmmais (estradas (ie terra, 
naturais ou chão b# leio! através da retirada de vegetação excedente, pedras, pedregulho, entre «itros elementos com
c.1 uso tie loarot : \ : estena m.on.;mmdadmo c mu*, 1 a; 1 o« mcu.andt? remarra i..anTi o objd ico d'-* * eiL o? ■ a
tmfeaabbKiade delas:

t, Projeto de banaat-rs de 1 errar Flimrensionatrmmo e desenho detalhado de projeto de barracem de tetra para 
acomodação e saaençao de apua com o objetivo dc abastecimento loca!, representado através de. plantas, cortes, 
detalhes construtivos e Icpemias:

• * Estudo de utmias boiam reabramos estudos de unodas para Implantação de ema. barragem dc terra e acúmulo 
de apmffamodmsteeuriemo local. eorn npoio de eciuij>e técnica especializada.

# baetidos peoteemeos ísondagem a percussão! tver escopo acima.i,

• Estudos hidroloaico-' ou hidrogeológicos: Realizados estudos para o conhecimento e análise do? processos fismo- 
qrítmicos do ciclo da água mancando a adequada m.iiiraçSo destes recursos para a mnpiantaçào dc barragem de terra 
para acumulo e abastecimento de água e seus pravivets impactos, com apoie de equipe técnica espeo aliada:

» Ponte de concreto Diinensionamenio, calculo estruturai e desenho detalhado de uma ponte dc concreto armado 
representada por piamas balsas, planta de fundação, dconhamenio de vigas, pilares, lajes e ohras de arte.

Ruu Sem Denominação Oficial, S \  Par^uni- CEP MIWO-MO. Bcberihe- CK
IMttina 2*1 de i3
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desenho detalhado dos pontos dc ijzaçâo do energia de média tensão e dos dispositivos de controle o proteção 
representados pelas plantai baixas e legendas Dimensionamento e desenho dos quadros, diagramas, esquemas de 
ngaç;;. > vc-ticai .iieriamem • e distribuição

* Projeto de nwalaçòo:. eieiricas do íbesiaçâo i sbnpada c aercar Dimensionamcmo. distribuição. e desenho 
detalhado da subestação acrea ou abrigada e dos dispo- anos dc controle e proteção. representados peias plantas baron; 
e legendas Potência instalada de 200 K V A.

* Projeto de instalações elétricas de grupo gerador Dimensionamento interligação, especificação, locação e 
desenho detalhado dc um grupo geradoi a diesei com potência instalada de SOKV \ para o fornecimento de energia 
eletrica para a Cdi 1; C-tlyai. ciu cuso íilícoc fio ivM*ncoiiiid")ío ■ ’.■ enenena e!étrica da tecíe pubÉrc.â.

* Panicis .-miares (otovoluncos Uniergn» solar- potência instalada 5o kw r Projeto de sisienia de geração de emergia 
eleirica íoiovoUaaor Pnnensiorunnemo, interligação, aspecsílcaçao. locação e desenho detalhado de um conjunto dt- 
painéis íõrov oi micos para o íõrnecimcrno de energia elcioca para a eddleaçao

« (boicto de instalações de sistemas de iluminação: (ver escopo acenai,

* instalações de cordõilo acusnco 'ver escopo acima),

« Projeto dc Instalações de sonorização interna. Coec cscopo acima.),

« Projeto de Insnnaçõcs leidorncas internas fver cscopo acima),

» Pvoido cic instalações de icdes lógica t\ cr escopo acnn,dt:

a Proiiso de insialações de segrucinça eletrônica c circuito fechado de is"-- CFTV: (ver escopo acimat.

» Projeto dc Instídaçòes dc sistema de proíeção contra descarga* armoslcncas - í*Pl.)A (ver escopo acima).

« Projeto de Insialações de sistema dc defecção c slarmo do meendus íver escopo acima):

* Proi eto dc cdcièinna cmngchca (promío de etiqueta nacional de conservaçao dc energia- íiNC..bõdbí(H.'isí.. 
Nd.\ El. ( \ cr cscopo acurai)

f/

/
t y

.... laçíio (Mtcctl s N P.»iijuiu*( EP 62840-00(1- Bebe ri bo C.!:
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3,!.T.4, G R í 'p(); V.NG E NHAHIA ,\IF.CÁNSCA :
rm m rnKifâfô

• Projeto tie Instalações dc sistemas térmicos de ventilação; Elaboração dc projeto de ventilação mecânica com o 
a»i>>c ’ • ■ ■ !'■' n..-ipal <le controlar/resumi a qualidad* do ai presente em um ambiente através de sistemas de dutos 
ir.su ■ !ot es c evaustotes.

• I * t d e  Instalações cie s>ternas térmicos de cundieioiianienio de ai Dimensitm. mento. dismbaiçiie de 
sistemas de condicionamento de ar, representado-, por plantas baixas, legendas e planilhas

• Projeto de Instalações de gases, vapores e a vácuo Dimensionamento, definição dos pontos e representação de 
insialações de gases de acordo com as normas de segurança aplicáveis, representados por plantas baixas, legendas, 
ícvt- ,, planilhas.

m Projeto Ciomplemertíares de Instalações tie Elevadores Dímensionamento e representaçao dos sistema?, cie 
ele^diircs incluindo a casa de rnatpnnas.. a ioeah/açàt precisa dos componentes. características técnicas dc-s 
equipamentos do sistema. demanda de ener-na elétrica, bem como as indicações necessárias a execução das 
instalações.

• Ptoíeít ae eficiência energetica (projeto tie etiqueta nacional (ie conservação de energia- ENXli.-PROCFd, 
adVPi. A), i ver escore acima).

)ut;i S.nn r.KMHMnneî Aí! Oíknà S.'N Parajfint- Pe !1 ã̂s-ie-ii!!').. Bcbcube- i L
i';:sj«sne: si de 33
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3.í ,7.5. G R IT O  isM jKN H ARlA  A M B IEN T A L  c íitiiOLOGfA

• danarao üt’ impacto Ambientai- Kdatouo de impacto de Meio Ambiente- BI A- RIMA; (ver escopo acima >.

» i's*udo Hicirogeoíogico’ íver escopo acima),

3 Í.Aé. G R IiP í )  ARQ lA iO Í .iXA A

• Prospecção e reiamno para iesgam arrpieoiogico. lenhcaeâo, auaves de estudo em campo, da exísicsicta dc 
silios arqucologicos e oconencias e avaliação do nncacto do empreendimento cm arcas oue possam conter suios 
arqueológicos. a fim de saívaguardar o patruoòmo local, propondo as açoes preventivas a serem aplicadas.

TAPAS de PR O JET O S  F SF.RVIÇOS;

'tos e ser\ iços foram divididos cm etapas visando facilitar o planejamento e definir o pagamento proporcional 
■iços prestados, ficando da.ro o caráter dc indivisibilidade de cada projeto/ serviço como um todo.

Ftapas Preliminares:

nanaçóes decorrentes dessa > etapas consumem o conjunto dc dados que irão nortear a einboniçtto do pcoieo: 
mente dito.

i,e\nmamemo (IAA:
13C*OI3ll»ílí!Y3G 0735*0011N3H0S 00I1M 

Z62> CCrt / Z6ír í 8665 SW  Pá 
30-IJ.V3VHV - V3S3àd V1VVS

aoiNnr OU3QI3 o iü q iu v j

<2

ies-mada a coleta das iníorrnaçdes dc referencia que represente n as condições preexistentes de interesse pam 
' a elaboração do proi eto. podendo incluir os seguintes tipos de dados:

Ssrcbs: - píanUltimétriços; - cadastrais i edificações. redes etc j. -geológicos. hídricos, - ambientais, climáticos.
i ccologicos. - outros b.uecnicos c) legais e jtuidicos', d) sociais, e) segurança contra incêndios; f) segurança contra 

intrusão e vandílismo; gtergononiis: ti) írifònn&rijai c automação predial: i) outros

f ’ S I Z- Programa de necessidades íPIVr

' ;ar i destinada a determinação das exigências de caráter nivo miyo ou de desempenho i necessidades e expeciam, as 
dos-usuários) a serem satisfeitas pela. edificação a ser concebida

-i 8 i : F.isUido de viaí-alid.adc ílfV r

Eiiapa destinada a elaboração dc analise e avaliações para seleção e recomendação de alternativas para a concepção da 
edificação e de seus elementos, instalações c componentes.

3.8.Í.2. Etapas de Projeto:

â I H 2 .; Estudo preliminar t ldP)

íaapa de-ninada a concepção e a representação do conjunto de mUaan.açõcs íecrncas imcuus e apfosima.das, necessários 
a cmap:eensào da eouíigmssçào da edificação, podendo incluir soluções alternativas.

à í .f! fã . Anteproieio (AP-AROj VJ

tr.tapa destinado ;i concepção e a representação das informações técnicas pro* isorias de detalhamento da edificação e 
de seus elementos, instalações e componentes, sssánas ao imer-relacionamemo das atividades técnicas de projeto 

ificientes a elaboração de estimativas aproximadas de custos e de prazos dos serviços de obra implicados.

Lsrr eiapa inclui a elanoraçào dos Documentos Para Aprovação a e  "AOojetú .LegaVA, destinada a represemaças das 
eifnrruacdas técnicas nccessaoas a analise i apros ação, pelas autoridades competentes, da concepção cia edincaonr e

Kaa O tlriac Stm ■ l’arniun., tPf■;p í.çsse-oun Beíw rtív <’t
!>ái*a 32 dc 33
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ae scü" dwnciuos e instalações. com base nas exigências legais (municipal estadual. iodeiai i 
ou das ècencas c demais documentos indispensáveis paia as atividades de construção

'■ 1 i ■' Projeto

A etapa designada pelo terno -projeto e composta peso conjunto de irnbnaiaeòes resuitaiue do processo da 
composição a projetação
I >t<: oio110 iiiclin as seguintes subetapas.

a ) Projeto básico (PR ) oo documentos para licitação de obras
S beiapa destinada a concepção e á representação das mfoi nações técnicas da ediíka.ção e de setas, elementos
1 i -ac os e> e componentes .nnda aao completas on íe!mii»\ . mas consideradas compatíveis com os projetos básicos 
Ias an ■. lades técnicas ncccssaria? e suficientes à licitava» 1 eoimaiaçaoi dos serviços cie obra correspondem.es.

lOrojel» niraí^òu',., <ou projeto executivo) (iMo 
Subetapa destinada a concepção c a icprcrentaçào final da> informações técnicas da edificação e de seus elemento*, 
instalações e compi .nenies. completas, definitivas, necessárias e suficientes a. licitação < contratação i e a execução do - 
seniços de obra, correspondentes

d  í oordenação e compaíibitmação de projetos (CO?
sa.áoaoooi descn nS ida ao »<->n.y.u de ando piocevm dt1 elaboracim do prpieto envolvendo a ato idade técnica que 
consiste em coordenar e compatibilizar o projeto srquitetônict, urbanístico ou paisagístico cam os demais projetos a 
ele compliitnentares, podendo ainda incluir a análise das alternativas de viabilização d»' empreendimento

dl ('oordetssçà •,!< equipe miabddtsciplin.ii i i  t •
Subetapa ou atividade que consiste t o gerencianiemo das atividades técnicas desenvolvidas por profissionais de 
diferentes formações pK:si'ssiouais.: as qi.mis se destinam a consecução de niano, estudo, projeto. .jiva ou seonco 
teemeo.

Noi.a. bsia etapa ou atividade, e também identificada como ‘gerenciamento de projeto"

3.1.Soi. íàíapas complementam ao projeto: 

foi deseno oOs ida a seguinte etapa compi ementar:

■! i 8 S i Assessoua pana aprovaçao de projeto (bVSv

Atividade que envolvo a prestação de serviço» p<« profissionalíis'! com conhecimento especializado, visando ao 
auxilio técnico para a aprovação de projetos perante órgãos de controle fiscalização ou de financiamento

4  Ü E C IA R A Í  \Q l»l K R ‘. IDA HE

• o-. .. . .. ví »v- d» idos fins dc direitos e obrigações sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
contidas neste a. i nunenn • i;;io verdadeiras

Rua Sem ÍVitimnruiyiií.' ! Ssss S/N tOnam n- t !■ n 's./S amolai. Bcnanha- t. !/
i'aa.aia S . ' .Ir .ij

•fortaleza- CE. 05 de julho de 2021

Benedita Andrea Rodiigwés da Silx a 
Representante Legal 
CPF 424 503-4

Mare Nostnmi Investimentos Ltda 
C N PJ 06 103.099/0001-33
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
Lei N° 1237S de 31 de Dezembro de 2010

PRcFfcfnP* vv»; cmUflÊ CRATOíCE

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
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r

Validade: Indeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o{s) Regislro(s) de Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo 
discriminado(s):

-----DADOS DO PROFISSIONAL------------------------------------------- ----------------------

Profissional: ODILO ALMEIDA FILHO 
Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 
Data de obtenção do título: 08/10/1998 
Registro Nacional: 000A278718 
Data de Registro: 23/11/1987 

Validade: Indefinida

------ANOTAÇÃO DE CURSO ----- ----- ---------------------------------------------------------------------— ---

- Nenhum curso anotado.

-----DADOS DOS REGISTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA-RRT----------------------------------
Número do RRT: 10920520 Tipo do RRT: RRT SIM PLES Registrado em: 05/07/2021
Forma de registro: RETIFICADOR à 10920520 Participação Técnica: INDIVIDUAL
Descrição:

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraestrutura de urbanização e edificacoes para um condomínio destinado a 
moradia, comercio, hospedagem, turismo e lazer, em terreno proximo a foz do Rio Pirangi, com 13,00 hectares, concebido com 
base em critérios de susíentabilidade e valorizacao da paisagem natural.

A area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandi": 28.820,00m2; -areas de 
uso comum: 32.472,73m2 (subdivididas em: -sistema víario 9.741,99mz; -areas verdes 12.232,71m2; -areas institucionais 
5.211,28m2; -fundo de terras 5.286,76m2); -areas de uso privado 101.179,20m2.

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes: -unidades habitacionais (UH) unifamiüares: 93 UH,
8,720,00m2; -unidades habitacionais muttifamiliares: 180 UH, 8.280,00m2; centro de comercio e serviços: 120,00m2; -beach club:
325,00m2 e outros; -totalizando 19.057,00m2 de area construída. E mais: -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, 
cisternas, caixas d agua e outros: 351,26mz.

O  
/

Os serviços foram organizados por grupos, atividades, escopos e etapas, realizados por diferentes especialidades:

GRUPO: ARQUITETURA E  URBANISMO:

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estniturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de Interiores; 
instalações e Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arquitetura Paisagística; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e 
Desenho Urbano; Instalações e Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimonio 
Paisagístico; Georreferenciamento e Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

A  autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://siccauxaubr.gov.br/app/view/sight/ext.erno7f0rm=Servicos, com a chave: G42A5C03900DW D5Z76YA
impresso em: 09/12/2021 às 17:27:44 por: O D IL O  A LM E ID A  FILH O , ip: 162.158,193.219

https://siccau.caubr.gov,br/app/view/sight/extemo?form=Servicos
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-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:

-Projeto arquítatonico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -Instalações Hidrossanitarias; -Elétricas Baixa 
Tensão; Orçamento (sintético e analítico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sinafizacao Viaria; -Rede de captacao, 
tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Levantamento Topográfico 
Píanialtimetrico Georreferenciado; -Projetos e estudos ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e 
Transporte; -Projeto de infraestrutura viaria; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRÍCA:

-Projetos de Inst. eletricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aerea); Geracao de energia solar (painéis 
solares fotovoltaicos); -lluminacao; -Conforto Acústico; -Sonorizacao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV; 
-Protecao contra descargas atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA MECANICA:
-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vapores e vacuo; -Projeto de elevadores; 
-Eficiência energetica.

-GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:

-Estudo de jazidas; Estudos geotecnicos, Sondagens,-Estudos hidrologicos e/ou hidrogeologicos; Georreferenciamento e sistema 
de informacoes geograficas; Zoneamento e diagnostico ambiental ;-Estudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA:

-Prospeccao e relatorio para resgate arqueologico.

-GRUPO: COORDENACAO E ASSESSO RIAS:

-Coordenacao geral; -Administração; -Assessoria juridica; -contábil e fiscal; -economico-financeira.

-ETAPAS DOS SERVIÇOS:

-Lev, dados; Programa de necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. basico; Proj. para execucao 
(ou proj. executivo): Coordenacao e compatibilizacao de projetos; Coordenacao de equipe multidísciplinar; Asses, para aprovacao 
de projeto.

Empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E  URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ: 97.422.950/0001-46

---- DADOS DO CONTRATO----------------------------- s/
Contratante: MARE NOSTRUM INVESTIMENTOS LTDA - ME 
CPF/CNPJ: 06103099000133
ESTRADA TERRENO RURAL N° S/N
Complemento: SÍTIO COAÇU

Cidade: BEBER IBE Bairro: PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

A  autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: hüps://siccau.caubr.gov.br/app/view/5Íght/externo7íorm=Sen/icosJ com a chave: 042A5C03900DW D5Z76YA
Impresso em: 09/12/2021 às 17:27:44 por: O D ILO  A LM E ID A  F ILH O , ip: 162.158.193.219

https://siccau.caubr.gov.brfapp/view/sighi/externo?form=Servicos
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Validade: Indeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o(s) Registro(s) de Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo 
discriminado(s):

-----DADOS DO PROFISSIONAL------------------------------------------ —---- -- --------------

Profissional: ODILO ALMEIDA FILHO 
Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 
Data de obtenção do título: 08/10/1998 
Registro Nacional: 000A278718 
Data de Registro: 23/11/1987

Validade: Indefinida

------ANOTAÇÃO DE CURSO ------------------------------------------ ------------- ■-----■-------- ----— ----- ----

- Nenhum curso anotado.

-----DADOS DOS REGISTROS DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA-RRT---------------------- -------- -----
Número do RRT: 10920520 Tipo do RRT: RRT SIM PLES Registrado em: 05/07/2021
Forma de registro: RETIFICADOR à 10920520 Participação Técnica: INDIVIDUAL
Descrição:

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraestrutura de urbanização e edificacoes para um condomínio destinado a 
moradia, comercio, hospedagem, turismo e lazer, em terreno proximo a foz do Rio Pirangi, com 13,00 hectares, concebido com 
base em critérios de sustentabilidade e valorizacao da paisagem natural.

A area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandi": 28.820,00m2; -areas de 
uso comum: 32.472,73m2 (subdivididas em: -sistema viario 9.741,99m2; -areas verdes 12.232,71 m2; -areas institucionais 
5.211,28m2; -fundo de terras 5.286,76m2); -areas de uso privado 101.179,20m2.

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 93 UH,
8.720,00m2; -unidades habitacionais multifamiliares: 180 UH, 8.280,OOm2; centro de comercio e serviços: 120,00m2; -beach club:
325,OOm2 e outros; -totalizando 19.057,0Gm2 de area construída. E mais; -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, 
cisternas, caixas d agua e outros: 351,26m2.

/
Os serviços foram organizados por grupos, atividades, escopos e etapas, realizados por diferentes especialidades:

GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO;

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estruturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de Interiores; 
Instalações e Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arquitetura Paisagística; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e 
Desenho Urbano; Instalações e Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimonío 
Paisagístico; Georreferenciamento e Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

A  autenticidade desta Certidão pode ser verificada em: https://síccau.caubr.gov.br/appA4ew/sight/externo?form=Servicos, com a chave: Q42A5C03900DW D5Z76YA
impresso em: 03/12/2021 às 17:27:44 por: O D IL O  A LM E ID A  F ILH O , ip: 162.158.193.219

https://siccau.caubr.gov.br/appAiiew/sighl/exlerno7formsServicos
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-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:

-Projeto arquitetonico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -Instalações Hidrossanitarias; -Elétricas Baixa 
Tensão; Orçamento (sintético e analítico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sinalizacao Viaria; -Rede de captacao, 
tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Levantamento Topográfico 
Planialtimétrico Georreferenciado; -Projetos e estudos ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e 
Transporte; -Projeto de infraestrutura viaria; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRÍCA:

-Projetos de Inst. eletricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aerea); Geracao de energia solar (painéis 
solares fotovoltaicos); -lluminacao; -Conforto Acústico; -Sonorizacao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV; 
-Protecao contra descargas atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA MECANICA:
-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vapores e vacuo; -Projeto de elevadores; 
-Eficiência energetica.

-GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:

-Estudo de jazidas; Estudos geotecnicos, Sondagens,-Estudos hidrologicos e/ou hidrogeologicos; Georreferenciamento e sistema 
de informacoes geograficas; Zoneamento e diagnostico ambiental ;-Estudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA:

-Prospeccao e relatorio para resgate arqueologico.

-GRUPO: COORDENACAO E ASSESSO RIAS:

-Coordenacao geral; -Administração; -Assessoria juridica; -contábil e fiscal; -economico-financeira.

-ETAPAS DOS SERVIÇOS:

-Lev, dados; Programa de necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. básico; Proj. para execucao 
(ou proj, executivo); Coordenacao e compatibilizacao de projetos; Coordenacao de equipe multidísciplinar; Asses, para aprovacao 
de projeto.

Empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME
CNPJ: 97.422.950/0001-46 /

---- DADOS DO CONTRATO------------ ----------------------------
I W

Contratante; MARE NOSTRUM INVESTIMENTOS LTDA - ME 
CPF/CNPJ: 06103099000133
ESTRADA TERRENO RURAL N° S/N
Complemento: SÍTIO COAÇU

Cidade: BEBEK IBE Bairro; PARAJURU UF: CE CEP: 62840000

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em : https://siccau.caufar.gov.br/app/view/sight/externoTform^Servícos, com a chave: 042A5C03900DW D5Z76YA

Impresso em : 09/12/2021 às 17:27:44 por; O D IL O  A L M E ID A  FILH O , tp: 162.158.193.219

https://siccau.caufar.gov.br/app/view/sight/externoTform%5eServ%c3%adcos


i  t
r

X r m jR A  UüWCJPil nç CStfQCf
^  _____> 2,0^ V o

'r a ü s ^ õ í í j c ^ Página 3/5

Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Brasil

C ERTID ÃO  DE ACERVO  TÉCN ICO
Lei 3,2378 de 31 de Dezembro de 2010

CERTIDÃO  DE ACERVO TÉCNICO 

N ° 0000000706657

1(11
V ' 2 0 2 1 0 0 0 0 7 0 6 6 5 7

Contrato: 04/209 
Valor do contrato; R$ 25.000,00 
Data de Inicio: 17/06/2009 

— —  ATIVIDADE TÉCNICA REALIZADA

Celebrado em 17/06/2009 
Tipo do Contratante:
Data de Fim: 2021-07-05

4.1.1 - Levantamento topográfico por imagem , 130013 m2; 4.1.2 - Fotointerpretação , 130013 mz; 4.1.3 - Georreferenciamento, 
130013 m2; 4.1.4 - Levantamento topográfico planialtimétrico , 130013 m2; 4.1.5 - Análise de dados georreferenciados e 
topográficos , 130013 m2; 4.1.7 - Elaboração de Sistemas de Informações Geográficas - SIG , 130013 m2; 4.2.1 - Zoneamento 
geoambiental , 130013 m2; 4.2.11 - Plano de manejo ambiental , 6343 m2; 4.2.12 - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - 
PRAD , 6343 m2; 4.2.13 - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS , 8083 m2; 4.2.2 - Diagnóstico ambiental , 130013 
m2; 4.2,4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV , 41920 m2; 4.2.5 - Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA , 17247 m2; 4.2.6 - 
Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Impacto no Meio Ambiente - EIA - RIMA , 130013 m2; 4.2.7 - Estudo de Impacto 
Ambiental complementar - ElAc , 18905 m2; 4.2.8 - Plano de monitoramento ambiental , 130013 m2; 4.2.9 - Plano de Controle 
Ambiental - PCA , 130013 m2; 4.4.1 - Levantamento ou inventário urbano , 130013 m2; 4.4.2 - Diagnóstico físico-territoríal, 
socíoeconómico e ambiental , 130013 m2; 4.4.3 - Planejamento setorial urbano , 130013 m2; 4.4.4 - Plano de intervenção local , 
130013 m2; 4.4.6 - Plano de saneamento básico ambiental, 8083 m2; 4.4.7 - Plano diretor de drenagem pluvial, 106899 m2; 4.4.8
- Plano diretor de mobilidade e transporte , 8083 m2;

---- ENDEREÇO DA OBRA/SERVIÇO
ESTRADA TERRENO RURAL 
Complemento: SÍTIO COAÇU 
Cidade: BEBER IBE 
Coordenadas Geográficas:

Bairro: PARAJURU

N° S/N

UF: CE CEP: 62840000

Número do RRT: 10917034 Tipo do RRT: RRT SIM PLES Registrado em: 06/12/2021
Forma de registro: RETIFICADOR à 10917034 Participação Técnica: INDIVIDUAL
Descrição:

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraestrutura de urbanizacao e edificacoes para um novo bairro em Beberibe,
Ceara, Brasil, destinado a moradia, comercio, hospedagem, turismo e lazer, para cerca de 21.000 habitantes, em terreno a beira 
mar, com 314,79 hectares, concebido com base em critérios de sustentabilidade e valorizacao da paisagem natural.

A area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandí'': 454.826,42m2; -areas 
de uso comum: 861.457,70m2 (subdivididas em: -sistema viário 195,701,31 m2; -areas verdes 391.134,88m2; -areas institucionais 
131.308,61m2; -fundo de terras 143.312,90m2); -areas de uso privado 1.726.873,08m2,

Nas areas de uso privado foram projetadas as seguintes edificacoes: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 561 UH,
234.150,00m2; -multifamiliares: 1.853 UH, 185.300,OOm2; -unidades hoteleiras: 4.176 aptos., 417.600,00m2; centro de comercio e 
serviços: 115 unidades 11.500,00m2; -beach club: 5.165,99m2; -Club house: 2.695,67m2; totalizando 913.231,65m2 de area 
construída. E mais: -campo de golfe 18 buracos: 457.745,37m2; -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, cisternas, 
caixas d agua e outros: 18.932,46m2.

Os serviços foram organizados por grupos, atividades, escopos, etapas e especialidades:

GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estruturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de Interiores; Inst. e

A  autenticidade desta Certidão pode ser verificada em ; ftttps:/feÍGcau.caubr.gov.br/app/view/sightíexterno?fGrm=Servicos, com a  chave: G42A5CG390GDW D5Z76YA

Impresso em: 09/12/2021 às 17:27:44 por: O D IL O  A LM E iD A  F ILH O , ip: 162.158.193.219

https://s%c3%8dGcau.caubr.gov.br/app/view/stght/externo?form=Servicos(
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Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arq. Paisagística; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e Desenho Urbano; 
Instai, e Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimonio Paisagístico; Georreferenciamento 
e Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:

-Projeto arquitetonico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -Inst. Hidrossanitarias; -Elétricas Baixa 
Tensão; Orçamento (sintético e analítico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sinalizacao Viaria; -Rede de captacao, 
tratamento, distribuição e abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Lev. Topográfico Planialtimétrico 
Georreferenciado; -Proj. e estudos ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e Transporte; -Proj. de 
ínfraestrutura viaria; -Eficiência energetica.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRÍCA:

-Projetos de Inst. eletricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aerea); Geração de energia solar (painéis 
solares fotovoltaicos); -lluminacao; -Conforto Acústico; -Sonorizacao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV;
-Protecao contra descargas atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficiência energetica.

■GRUPO: ENGENHARIA MECANICA:

-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vapores e vacuo; -Proj. elevadores; -Eficiência 
energetica.

-GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:

-Estudo de jazidas; geotecnicos; -hidrologicos e/ou hidrogeologicos; Sondagens; -Georreferenciamento e sistema de informações 
geograficas; Zoneamento e diagnostico ambiental;-Estudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA:

-ETAPAS DOS SERVIÇOS:

-Lev. dados; Prog. necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. basico; Proj. para execucao (ou proj. 
executivo); Coordenacao e compatíbilizacao de projetos; Coordenacao de equipe multidisciplinar; Asses, para aprovacao de 
projeto.

Empresa contratada: MÉTRICA ARQUITETURA E URBANISMO LTDA - ME 
CNPJ: 97.422.950/0001-46

-Prospeccao e relatorio para resgate arqueologico.

-GRUPO: COORDENAÇÃO E ASSESSO RIAS:

-Coordenação geral; -Administracao; -Assessoria juridica; -contábil e fiscal; -economico-financeira.

DADOS DO CONTRATO

A  autenticidade desta Certidão pode ser verificada em : https://siccau.caubr.gav.br/app/viewfeighí/externo?forrn=Servicos, com a  chave: 042A5CG3900DW D5Z76YA
Impresso em: 09/12/2021 às 17:27:44 por: O D IL O  A LM E ID A  FILHO., ip: 162.158.193.219

https://siccau.caufar.gov.br/app/view/sighf/externoVfortT%5eServicos
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Contratante: Carris Praia dos Anjos Empreendimentos Imobiliários Ltda 
CPF/CNPJ: 08449710000105
LAGOA LAGOA DO PIQUiRI N° S N
Complemento: ANEXO CAIXA POSTAL N 29

Cidade: Beberibe Bairro: SUCATINGA UF: CE CEP: 62840000
Contrato: 36/2007 Celebrado em 21/06/2007
Valor do contrato: R$ 225.000,00 Tipo do Contratante:
Data de Início: 21/06/2007 Data de Fim: 2021-07-05

----ATIVIDADE TÉCNICA REALIZADA---------------------------- ----- ----------------------------
4.1.1 - Levantamento topográfico por imagem , 3147999.06 tn2; 4.1.2 - Fotointerpretação , 3147999.06 m2; 4.1.3 - 

Georreferenciamento , 3147999.06 m2; 4,1.4 - Levantamento topográfico planialtimétrico , 3147999.06 m2; 4.1.5 - Análise de dados 
georreferenciados e topográficos , 3147999.06 m2; 4.1.7 - Elaboração de Sistemas de Informações Geográficas - SIG , 3147999.06 
m2; 4.2.1 - Zoneamento geoambiental , 3147999.06 m2; 4.2.11 - Plano de manejo ambientai , 153569.79 m2; 4.2.12 - Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD , 153569.79 m2; 4.2.13 - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS , 
195701.31 m2; 4.2.2 - Diagnóstico ambiental , 3147999.06 m2; 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV , 1015000 m2; 4.2.5
- Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA , 417600 m2; 4.2.6 - Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Impacto no Meio Ambiente
- EIA - RIMA , 3147999.06 m2; 4.2.7 - Estudo de Impacto Ambiental complementar - ElAc , 457745.37 m2; 4.2.8 - Plano de 
monitoramento ambiental , 3147999.06 m2; 4.2.9 - Plano de Controle Ambiental - PCA , 3147999.06 m2; 4.4.1 - Levantamento ou 
inventário urbano , 3147999.06 m2; 4.4.2 - Diagnóstico físico-territorial, socioeconômico e ambiental , 3147999.06 m2; 4.4.3 - 
Planejamento setorial urbano , 3147999.06 m2; 4.4.4 - Plano de intervenção local , 3147999.06 m2; 4.4.5 - Planos diretores , 
3147999.06 m2; 4.4.6 - Plano de saneamento básico ambiental , 195701.31 m2; 4.4.7 - Plano diretor de drenagem pluvial , 
2588330.78 mz; 4.4.8 - Plano diretor de mobilidade e transporte , 195701.31 m2;

----ENDEREÇO DA OBRA/SERVIÇO----------- ---------------------------------------------------
LAGOA LAGOA DO PIQUIRI N° S N
Complemento: ANEXO CAIXA POSTAL N 29
Cidade: Beberibe Bairro: SUCATINGA UF: CE CEP: 62840000
Coordenadas Geográficas:

----DESCRIÇÃO ----------------------------- ------------------- -------------------- ------- -----
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

----INFORMAÇÕES IMPORTANTES------------------------ ■----■---------------------------------
- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou 
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica - 
RRT.

- Declaro expressamente que são verdadeiras todas as informações constantes neste documento e que as atividades 
descritas no(s) RRT(s) que constitue(m) este documento foi(ram) efetivamente realizada(s) e concluída(s).

- Válida em todo o território nacional.

Certidão n '706657/2021 
Expedida em 09/12/2021 12:12:00, Fortaleza/CE, CAU/CE 

Chave de Impressão: 042A5C03900DWD5Z76YA

A  autenticidade desla Certidão pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.brteppMew/sight/externo?form=Servicos, com a chave: 042A5C03900DW D5Z76YA

Impresso em: 09/12/2021 às 17:27:44 por: O D IL O  A LM E ID A  FILH O , ip: 162.158.193.21S

https://siccau.caubr.gov,br/app/view/sight/externo?form=Servicos
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Aíesíamos para os devidos fins que a empresa Métrica Arquitetura e Urbanismo LTDA, rp í̂stjrlíacionai CAU/8R n° PJ21.467-1, CNPJ n°
97.422.950W00146, estabelecida à Rua Pereira Valente, 1645- Sala B- Varfota, CEP^0ff5-218, Fortaleza-CE, representada peto sócio 
administrador e responsável técnico, arquiteto e urbanista Odilo Almeida Filho, regístrMaáonal CAU/BR A27871 -8, executou satisfatoriamente

PKeFèTKJRA fáUMLÇlPALpf CRATO/CEe nos prazos previstos os serviços abato: 

1.RESPONSÂVE 1-, S, ÉC MICOS:

1.1. Profissionais:

FLSN*.

COMISSÃO DE LICITAÇAO

Nome Ifftulo profissional j Registro profissional | Função(ôes)
-GRUPO: «QUrfETÜRAE IJRBAWSMO:
Odilo Almeida Filho Arquiteto e Urbanista CAU/BR-A27871-8 Responsável técnico, coordenador 

geral e projetista.
Maurício Mendes Xavier Arquiteto e Urbanista CAU/BR-A35007-9 Responsável técnico e projetista
José Gíorçji Neto Arquiteto e Urbanista Responsável técnico e projetista
Sérgio André Travaqfia Pinto Arquiteto e Urbanista GAU/BR-AÍ153838 Responsável técnico e projetista
Manoel Brancante Arquiteto e urbanista CAU/BR-A10316 Responsável técnico e projetista
Bruno Morales Fonseca Arquiteto e urbanista CAU/BR-A83304-5 Projetista
Pedro Almeida Pereira Projetista sênior
Antônio Rubens Beoevídes Filho Técnico em edificações
Carolina Almeida Sombra Desenhista-projetista
Alexandra lokoi Desenhista-projetista
Daniels Andito Desenhista
-GRUPO: ENGENHARIA CIVIL:
Rodrigo Ponce de Leon Engenheiro Civil, Arquiteto 

e Urbanista
CREA-CERNP: 060172113-8, 
CAU/BR-A65217-2

Responsável técnico, coordenador 
geral, engenheiro fiscal junior e 
projetista

Francisco de Assis Cavalcanti Bezerra Engenheiro Civil RNP 060121577-0 Responsável técnica e projetista
José Wilson Teixeira Mota Enqenheiro Civil Responsável técnico e projetista
Lino Mascarenhas Engenheiro Civil Responsável técnico 6 projetista
Francisco Humberto de Carvalho Junior Engenheiro Civil e Mestre 

em Saneamento Ambiental
CREA-CE N° 8754-D/CE Responsável técnico e projetista

Ana Maria Xtmenes de Menezes Engenheira Civil e de 
Segurança do Trabalho.

CRÉA-CE 4091-D; RNP- 
060097738-2

Responsável técnica, avaliação de
imóveis

-GRUPO: ENGENHARIA ELÉTRICA:
Roberto Flávto Almeida i Énqenheiro Eletricista ICREA-CE RNP 061021028-7 ) Responsável técnico, projetista
-GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA:
Maria Elíane Almeida 1 Engenheira Mecânica* • 1 l CREA-CERNP 060521562-6 [ Responsável técnica, projetista
-GRUPO: GEOLOGIA, GEQGRAFiA E MEIO AMBÍÉMTE: ■
Tadeu Dote Sá Geóloao, Phde Mestre CREA-CE N°. 8*357-0 ■ Responsável técnico
João Bosco Andrade de Morais Geólogo, Geoeientista, Phd 

e Mestre
d?EÂ-CERNP 0601044371; Consultor

Kaio Rodrigo Rirfmo Castelo Engenheiro sanitarists e
ambiental

CREA-CE 341.60SD Responsável técnico

José Vitoriano de Brrtto Neto Geóloao CREA-CE 009763D Responsável técnico
Pedro Iqor Bezerra de Morais Geógrafo CREA-CE H". 40.78Í-D™ Responsável técnico
-GRUPO: ARQUEOLOGIA:
Marcos Antonio Gomes de Mattos de j Arqueólogo 
Albuquerque í

Responsável técnico, autor

Veieda Chrisüna Lacena de Álbuaueroue! Araueólooa Responsável técnico, autor
-GRUPO: COORDENAÇÃO E ASSESSORIÃS
Odilo Almeida Filho Arquiteto e Urbanista CAU/BR-A27871-8 Direção e coordenação geral do 

empreendimento.
Maria José Pereira Almeida Administrad. de empresaŝ Administração
Maria do Socorro Ferreira Gomes Gerente administrativa Gerência administrativa
Jane Keyíila de Oliveira Souza Advogada ......................... ........... Z Assessoria jurídica
José Inádo Rosa Barreira Advogado OAB/CE-8.151 f m v Assessoria jurídica
Josê Ricardo Rosa Barreira Contador Àssessoría contábil e fiscal
Francisco Demotier Felipe Contador Assessoria contábil e fiscal
Isabel Cristina Monteiro de Carvalho Economista Assessoria econômico-finanoeíra
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1.2. Empresa Contratada:

Razão Social: Métrica Arquitetura e Urbanismo lida - ME 
Nome de Fantasia: Odilo Almeida Arquitetura e Urbanismo 
Número CAU/BR: PJ21467-1 
CNPJ: 97,422,950/0001-46 
Dala de regisfro: 15/04/1994

2.DETALHES DOiSi RRTíS) E/OU ART/S1:

Modalidade: RRT Simples

3.DADOS DO CONTRATO:

3.1 Contrato:

Razão social do contratante: Carris Praia dos Anjos Empreendimentos Imobiliários Lida
CPF/CNPJ: 08,449,710/0001-05
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado
N° Contraio: 36/2007
Valor de Contrato: R$ 225,000,00
Data de Celebração; 21/06/2007; -Data de início: 21/06/2007; -Data de Término: 05/07/2021

3.1.1. Dados da ObraI Serviço Técnico

Proprietário: Carris Praia dos Anjos Empreendimentos Imobiliários Ltda 
CNPJ; 08.449.710/0001-05
Empreendimento: Complexo Turístico Carris Praia dos Anjos
Logradouro: Lagoa do Piquiri N°: S/N Complemento: Anexo Caixa Postal N 29
CEP: 62840-000 Bairro: Sucatinga
Cidade: Beberibe UF: CE
Longitude: Latitude:

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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3.1.2. Descricão da Obra/Servicoi
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Imagem 01: Planta Geral de Implantação

Elaboracao de estudos e projetos de acessos, infraestrutura de urbanização e edificações para um novo bairro em Beberibe’ Ceará, Brasil, 
destinado a moradia, comercio, hospedagem, turismo e lazer, para cerca de 21.000 habitantes, em terreno a beira mar, com 314,79 hectares, 
concebido com base em critérios de sustentabilidade e valorização da paisagem natüral.

A area total do imovel foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas *non aedificandi': 454í826,42ma; -areas de uso
comum: 861.457,70m2 (subdivididas em: -sistema viario 195.701,31nf; -areas verdes 391,134-,80#; -areas institucionais 131.308,61mz; - 
fundo de terras 143.312,90m*); -áreas de uso privado 1.726.873,08m2.

Lagoa do Piquiri, S/H, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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Nas áreas de usõ privado foram projetadas as seguintes edificações: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares; 561 UH, 234.150,OQm2; -
...mulírfamiliôres: 1.853 UH, 185.300,00m!; -unidades hoteleiras: 4.176 aptos., 417.600,00mJ; centro de comercio e serviços: 115 unidades

11.500,00m2; -beach dub: 5,165,99m2; -club house: 2.695,67mJ; totalizando 913.231,S5m2 de area construída, E mais: -campo de golfe 18 
, -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, cisternas, caixas d agua e outros: 18.932,46ms.

LS ‘C.— -ôs-sef̂ osJêíãm organizados por grupos, atividades, escopos, etapas e í

C » S S ^ ^ !^ Q ( j iTETÜRA e URBANISMO:

C-

Projetos de: Arquitetura das Edificacoes; Sistemas Construtivos e Estruturais; Conforto Ambiental; Arquitetura de interiores; Inst. e 
Equipamentos Referentes a Arquitetura; Arq, Paisagística; Relatorios Técnicos de Arquitetura; Urbanismo e Desenho Urbano; Instai, e 
Equipamentos Referentes ao Urbanismo; Relatorios Técnicos Urbanísticos; Patrimônio Paisagístico; Gestão; Georreferenciamento e 
Topografia; Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Atividades Especiais.

-GRUPO: ENGENHARIA CiVIL:

-Projeto arquitetônico de edificacoes; -Estudos Geotecnicos; -Projetos de Estrutura; -Inst Hidrassanitarias; -Elétricas Baixa Tensão; 
Orçamento (sintético e analítico); -Proj. de sistema de drenagem urbana; -Sinalizacao Viaria; -Rede de captação, tratamento, distribuição e 
abastecimento de agua; -Rede de coleta e Tratamento de Esgotos; -Lev. Topografico Planiaíiimetrico Georreferenciado; -Proj. e estudos 
ambientas; -Planejamento setorial urbano; -Plano Diretor de Mobilidade e Transporte; -Proj. de infraestrutura viária; -Eficienda energética.

-GRUPO: ENGENHARIA ELETRICA:

-Projetos de Inst. eletricas baixa tensão; -Media tensão; -Subsestacao (abrigada e aérea); Geração de energia solar (painéis solares 
fotovottaicos); -llumínacao; -Conforto Acústico, -Sonorízaeao; -Telefonia; -Logica; -Segurança eletrônica e CFTV; -Proíecao contra descargas 
atmosféricas - SPDA; -Deteccao e alarme de incêndio; -Eficienda energética.

•GRUPO: ENGENHARIA 1ECANICA:

-Proj. de sistemas de ventilacao; -Sistemas condicionamento de ar; -Proj. de gases, vapores evacuo; -Proj. elevadores; -Eficiência energética. 

-GRUPO; GEOLOGIA» GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE;

-Estudo de jazidas; geotécnicos; -hidrolégicos e/ou hidrogeotôgicos; Sondagens; -Georreferenciamento e sistema de informações geográficas; 
Zoneamento e diagnóstico ambientaf;-Esíudos ambientais.

-GRUPO: ARQUEOLOGIA;

-Prospecção e relatório para resgate arqueológico, 

■GRUPO; GESTÃO EASSESSORIAS: é
-Direção e coordenação geral; -Administração; -Assessoria jurídica; -contábil e fiscal; -econômico-ftnanceira.

-ETAPAS DOS SERVIÇOS;

-Lev. dados; Prog. necessidades; Estudo de viabilidade; Estudo preliminar; Anteprojeto; Proj. básico; Proj. para execução (ou proj. executivo); 
Coordenação e compatibííizaçâo de projetos; Coordenação de equipe multidisciplínar; Asses, para aprovação de projeto,

o oftfllnat. Dou <»■ (

■ ^5  5 1  Mata FrescaOo "  -

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
Página 4 de 37



a aaf Dn Da a  '
a D °  ~
C A R R I S  > WMSSfòKl
SRtiPO

3.1.3. Acessibilidade:

Os serviços foram realizados observando-se as regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para m 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § Io do art 56 da lei nD 13146, de 06 de julho de 2015.

3.1.4. Caracterização dafsi EdificacãotSesk

A(s) edificaçãofâes) possuifem? as seguintes classificações de atividade/ tipologia por grupo e subgrupo de uso:
Grupo(si Subgtupoís) Usoís) Área construída{m2)
Residencial Residencial Residências unifamiliares 234.160.00
Residencial Residencial Residências muífifamiliares 185.300,00
Serviços Hospedagem Pousadas 56.820,00
Serviços Hospedagem Hotéis e Resorts 525.290,13
Institucional Eauipamentos para cultura e lazer Clube de praia (Beach Club) 20.663.95
Institucional Equipamentos para cultura e lazer Clube de poífe (Club House) 10.782.66
Institucional Equipamentos esportivos Campo de polfe com 18 buracos 457.745,37
Institucional Equipamentos esportivos Ginásio(s), quadra{s) poliesportiva(s) coberta(s), quadras 

de tênis, pisdnajs), banheiros, vestiários.
1: .125,68

Comercial Comércio varejista Centro de comércio e serviços múltiplos 11.500,00
Utilidades Edificações de apoio Portaria(s), casa(s) de máquina(s), zeladoria(s), 

estaçâo(ões) de tratamento e etevatória(s) de água, 
reservatórios, estaçâo(ões) de tratamento de esgoto, 
subestaçâo(ões) de energia, lixeiras, guaritafs), salas de 
vigilância, depósitos de material de limpeza, etc.

365,23

3.1 .S. Recurso(s) Técnicofe):

n  Legenda das tecnologias de proieto/ representação utilizadas na produção dos trabalhos:
Abreviatura Descrição I

BIM Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de representação grafica digital do tipo “BIM- ífuilding 
Information Modeing* ou "Modelagem da Informação da Construção* segundo parâmetros da Estratégia BIM- BR, 
instituída pelo Decreto Federal no 9.983, de 22 de agosto de 2019 e legislação pertinente. |

CAD Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de representação gráfica digital do tipo ‘CAD- Compute 
Deskjn" ou “Desenho Assistido por Computador’.

Aíded

PLAN Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de planilha eletrônica
TEX Atividade técnica desenvolvida com a utilização de software de texto
MAN Atividade técnica desenvolvida com a utilização de representação qráfica manual com o auxilio de instrumentos

OUTROS Atividade técnica desenvolvida com a utilização de outros meios de mensuração e/ou representação a ser espec 
individualmente,

ficado

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postai N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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3.1,tkt PROFISSIONAIS, EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS: Foram empregados os seguintes profissionais, equipamentos e programas, e 
ápeçíWas quantidades para atividades de elaboração, coordenação e fiscalização dos estudos, projetos e serviços:

í%1y-yw
FlS N\

/ IT EN SH PROFISSIONAIS e SERVIÇOS CONTRATADOS QUANT. UNID.
A PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR:

^quiteto sênior 1.920 horas
i oh ^ Arquiteto pleno 1,920 horas

Ârquiteto júnior 1.920 horas
Engenheiro civil sênior 1.920 horas
Engenheiro civil pieno 1.920 horas
Engenheiro civil de projetos de infraestrutura pleno 1.920 horas
Engenheiro civil de saneamento ambiental 960 horas
Engenheiro civil fiscal júnior 1.920 horas
Engenheiro civil orçamenfefa júnior 960 horas
Engenheiro eletricista 960 horas
Engenheiro mecânico 960 horas
Engenheiro ambiental 960 horas
Geólogo 960 horas
Geógrafo 480 horas
Biólogo 480 horas
Arqueólogo 480 horas
Sociólogo 480 horas
Assistente sodal 480 horas
Adminisfrador(a) de empresa 1.920 horas
Advogado 480 horas
Contador 480 horas
Economisia 480 horas

B PROFISSIONAIS DE NÍVEL TÉCNICO É7ÕÜ NÍVEL MÉDIO
Gerente administrativo 1.920 horas
Técnico em edificações 1.920 horas
Eletrotécnico 1,920 horas
Projetista sênior 1.920 horas
Desenhista projeíista t 1.920 horas
Desenhista copista ryj 3.840 horas
Âuxlliar de desenhista (estagiário) (/ 3.840 horas
Topógrafo 1.920 horas
Auxiliar de topografia 1.920 horas
Secretário(a) . 1.920 horas
Auxiliar de escritório/administrativo 1.920 horas
Motorista , , _ ■ . 1920 horas
Mensageiro ' * ■' ■ ' . 1.S20 horas

C VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E OUTROS:
Caminhonete cabine simples com motor 1.6 flex, câmbio manual, potência 
101/104 CV, 2 portas -CHP diurno. AF-11/2015

960 horas

Automóvel, 4 portas, motor 1.0, cambio manual, 5 passageiros 1,920 horas
Teodoüto eletrônico, precisão angular de 5 a 7 segundos, incluindo tripé / 1.920 horas
Estação total ...  „  / 480 horas
GPS geodésíco L\S\ 480 horas
Computador 19.200 horas
Impressora ^ 1.920 horas

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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Pioter 1.920/^ horas
Mesa para computador X  1> 2Í 0 horas
Cadeira de escritório com giro //"'19.200 horas
Aparelho de ar condicionado de 12.000 8TUH 1 iü> I^^TURAM

TV de 32" 1.920 horas
Drone 480 h o rS S S S

0 SOFTWARES:
BIM 19.200 horas
CAD 19.200 horas
lumion ^  1.920 horas
liustrator 1.920 horas
Topograph 1.920 horas
TQS- Cálculo Estrutural 19.200 horas
Editor de texto 19.200 horas
Planilha eletrônica 19.200 | horas

0 DEZ 2021

C ^ i^ l^TQ C E

3 m Éà

3,161. -GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO-

a) Atividades Realizada(s) Peto(s) Responsável(is) Tècnico(s):-0<tílo Almeida Filho - Arquiteto e Urbanista - CAU/8R-Â27871-8, responsável 
técnico, coordenador 8 projetista referente à elaboração e coordenação geral de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, 
especificações técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas [ou desenhos técnicos). Cada serviço abaixo relacionado foi realizado no prazo 
médio de 180 (cento e oitenta) dias em datas distintas de acordo com o eronograma e demandas do empreendimento.

ITENS
n

ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT, UNID, TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO! 

REPRESENTAÇÃO f)
1.0 PROJETO
1,1 ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÕES:

1,1.1 Levantamento Arquitetônico 431,12 nr BIM, CAD, PLAN, TEX
1.12 Projeto Arquitetônico 913231,65 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.1.6 Projeto de Adequação de Acessibilidade 813.231,65 i# BIM, CAD, PLAN, TEX

- Desenho em Perspectiva 14,00 und MANUAL
- Imagens Virtuais 23,00 und BIM, LUMION
- Recursos Audiovisuais (filmes, animações e similares) 1,00 und BIM
- Maquetaría 1,00 und MANUAL

12 SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ESTRUTURAIS
12.1 Projeto de estmtura de madeira 5.165,99 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.2.2 Projeto de estrutura de concreto 913.231,65 nr BIM, CAD, PLAN, TEX
12.3 Projeto de Estrutura Pré-Fabricada 162.646,33 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.2.4 Projeto de estrutura metálica 45.661,58 ms BIM, CAD, PLAN, TEX
12.5 Projeto de Estruturas Mistas 456.615,03 m! BIM, CAD, PLAN, TEX
1.3 CONFORTO AMBIENTAL

1.3.2 Projeto detuminotecnia :913.23Í,6S m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
13,3 Projeto de Condicionamento Acústico 9.132,32 ms BIM, CAD, PLAN, TEX
1,3,4 Projeto de Sonorização, 9.132,32 m! BIM, CAD, PLAN, TEX
1.3.5 Projeto de Ventilação, Exaustão e Climafeação 182,646,33 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.3.6 Projeto de Certificado Ambiental 013,231,65 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1A ARQUITETURA de INTERIORES

14.1 Projeto de Arquitetura de Interiores 182.546,33 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.4.3 Projeto de Mobiliário 12,00 und BIM, CAD, PLAN, TEX

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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1.5.7

1.5,8
1.5.9
1,5,10
1.5.11

1.6
1.6,1

1.6.2
1.6.3

1.6.3

1.6,4
1.6.5
17

1,7.1
17,2
1,7.3
1.7.4
1.7.5

1.8
1.8.3

18.7

18.9

E EQUIPAMENTOS REFERENTES À

Projeto de Instalações Hkfrossaniíárias Prediais
Projeto de Instalações Prediais deÁguas Pluviais
Projeto de Instalações Prediais dé Gás Canalizado
Projeto de Instalações Prediais de Gases Medicinais
Projeto de Instalações Prediais de Prevenção e Combate 
a Incêndio
Projeto de Instalações Elétricas Prediais de Baixa 
Tensão
Projeto de Instalações Telefônicas Prediais
Projeto de Instalações Prediais de TV
Projeto de comunicação visual para edificações
Projeto de Cabeamento Estruturado, Automação e 
Lôgicaem Edifícios
Projeto de Instalações de Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas (pára-raios)___________________
Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(em edificações)

136:984,75
913,231,65

9.132,32
723,41

913,23165

013531,65

136.984,75
136.984,75

140,00
136584.75

273.969,50

Projeto de Instalações de Rede de Segurança Eletrônica 
(incluindo CFTV)
Projeto Complementares de Instalações Mecânicas: 
Elevadores, Monto-Cargas, Rampas, Escadas e Esteiras
Rolantes.
Projeto Complementares de Instalações Especiais: 
Equipamento, Água Gelada e outros
Projeto Especializados de Estacionamento e Tráfego de 
Veículos
Elaboração de Planos de Manutenção e Reparos em 
Edificações __________________________ ___
ARQUITETURA PAISAGÍSTICA
Levantamento Paisagístico
Prospecção e Inventário
Projeto de Arquitetura Paisagística (Projeto de praças, 
vias, parques, jardins)
Projeto de Arquitetura Paisagística (Projeto de campo de 
golfe de 18 buracos)
Projeto de Recuperação Paisagística
Plano de Manejo e Conservação Paisagística
RELATÓRIOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA:
Memorial Descritivo
Caderno de Especificações ou de Encargos
Orçamento (analítico e sintético)
Cronograma de Obra
Estudo de Viabilidade Econômico-Financeira de Projeto 
de Edificações___________________________ ____
URBANISMO E DESENHO URBANO:
Projeto Urbanístico
Projeto de Parcelamento do Solo Mediante Loteamento
Projeto de Sistema Viário e Acessibilidade
Projeto Especializados de Tráfego e Trânsito de Veiculo 
e Sistemas de Estacionamento
Projeto de Mobiliário Urbano
Projeto gráfico (imagens virtuais)

136,984,75

1.726.873,08

144,06

181,02

nr
nf

un

2.325,00

913,231,65

153.569,79
153.569,79
861.457,70

457.745,37

153.569,79
1.319.203,07

913.231
913.231
913.231
913.231

65
65

00

2,588:330,76
2.588.330,76

195.701,31
195,701,31

195.701,31
24,00

m'

nr

nr

und

nf

m*

nr

BIM, CAD
BIM, CAD
BIM, CAD
BIM, CAD
BIM, CAD

PLAN, TEX
PLAN, TEX
PLAN, TEX
PLAN
PLAN

BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN
BIM, CAD, PLAN
BIM, CAD, PLAN
BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAIs

BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN

rf, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN

BIM, CAD, PLAN
ilM

BIM

BIM
BIM

CAD, PLAN
CAD, PLAN

CAD, PLAN

CAD, PLAN
CAD, PLAN

TEX
TEX

TEX

TEX
TEX
TEX
TEX

TEX

TEX

TEX

TEX

TEX

TEX

TEX

TEX
TEX
TEX

TEX

TEX
TEX

TEX
TEX
PLAN
PLAN

PLAN, TEX

BIM, CAD, PLAN, TEX
IlM, CAD

BIM, CAD
BIM, CAD

BIM, CAD

PLAN, TEX
PLAN, TEX
PLAN, TEX

PLAN, TEX
BIM, LUMION
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1.9 I INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS REFERENTES AO 
URBANISMO;

............. ......■ <- — a
-  * M

^Òj06ÉrtHÒDSü*F * - E:»V'CY[.*11:
p essoa-auasrihjro

FB*if».£JCflEVSi:-
1,9.1 Projeto de movimentação de ferra, drenagem e 

pavimentação
2.588.330,78

S
/^ l< C Â D ,PU N .T EX

1.9.2 Projeto de sistema de iluminaçio pública 195.701,31 y y 8ÍM, CAD, PLAN,TOPf(Jft flfi w*
1.9,3 Projeto de comunicação visual urbanístico 195.701,31 BIM, CAD, PLAN, TEX '
1.9.4 Projeto de sinalização viária 195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX 55fâDEüa®Çfe
1.9.5 Projeto de sistema de coleta de resíduas sólidos 195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

- Projeto de rede de tratamento e abastecimento d'água 195.701,31 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
- Projeto de rede de coleta e tratamento (te esgotos 195,701,31 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
- Projeto de rede de energia elétrica 195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
- Projeto de rede de comunicações (telefone, internet, tv) 195,701,31 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

110 RElATÒRiOS TÉCÍCOS URBANÍSTICOS:
1.10.1 Memorial Descritivo 1,00 und TEX
1.10.2 Caderno de Especificações ou de Encargos 1,00 und PLAN, TEX
110.3 Orçamento Sintético 1,00 und PLAN, TEX
110.3 Orçamento Analítico 1,00 und PLAN, TEX
1.10.4 Cronograma 1,00 und PLAN, TEX
110.5 Estudos de Viabilidade Econômico-Rnanceira de Projeto 

de Urbanismo
1,00 und PLAN, TEX

1.11 PATRIMÔNIO ARQÚÍTETÒÉCÒ, URBANÍSTICO e 
PAISAGÍSTICO

1.11.3 Preservação de jardins e parques históricos;
1113.1 Prospecção e inventário; 153.569,79 ms BIM, CAD, PLAN, TEX
1.113.3 Projeto de restauração paisagística; 153.569,79 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
1.11,3,4 Projeto de requalificação paisagística; 153.569,79 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
1.11.3.5 Plano de manejo e conservação; 153,569,79 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

3.0 GESTÃO:
3,1 Coordenação e Compatibilização de Projetos 913,231,65 m* BIM, CAO, PLAN, TEX
4.0 MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E 

URBANO
4.1 GEORREFERENCIAMENTO E TOPOGRAFIA

4.11 Levantamento Topográfico por Imagem 3.147.999,06 m’ BIM, CAD, PLAN, TEX
4.12 Fotointerpretaçâo 3.147.999,08 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
4.1.3 Georreferenciamento 3.147.999,06 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.1.4 Levantamento Topográfico Planialtímétrico 

Georreferenciado
3.147.999,06 ; BIM, CAD, PLAN, TEX

4.15 Análise de Dados Georreferenciados e Topográficos 3,147.999,06 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.17 Elaboração de Sistema de Informações Geográfieas-SIG 3.147.999,06 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2 MEIO AMBIENTE

4.2.1 Zoneamento Geoambiental 3.147.999,06 mJ BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2.2 Diagnóstico Ambiental 3.147.999,06 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2,4 Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV- RIV 1015.000,00 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2,5 Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA 417.600,00 nr* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2.6 Estudo de Impacto Ambiental- Relatório de Impado de 

Meio Ambiente- EIA- RIMA
3.147.999,06 m! BIM, CAD, PLAN, TEX

4.2.7 Estudo de Impacto Complementar - ElAc 457.745,37 m! BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2.8 Plano de Monitoramento Ambiental 3,147.999,06 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2.9 Plano de Controle Ambiental - PCA 3.147.999,06 m* BIM, CAD, PLAN, TEX
4.2.11 Plano de Manejo Ambiental 153.569,79 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

Lagoa do Piquiri, SiN, Anexo Caixa Posiai N 29- Sucatinga* CEP 62840-000- Beberibe CE
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4.2.12 Plano de Recuperação de Areas Degradadas- PRAD 
(Kfeflorestamento)

153.569,79 BIM, CAD, PLAN, TEX

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS 195.70131 BIM, CAD, PLAN, TEX
Relatório de impacto Sobre o Trânsito- RIST 1,00 unid BIM CAD, PLAN TEX

'-4,4 PLANEJAMENTO URBANO
4.4.1 Levantamento ou Inventário Urbano 3.147.999,06 BIM CAD, PLAN TEX
S.4.2 Diagnóstico físioo-territorial, socioeconômico e 

ambienta!;
3.147.999,06 BIM CAD, PLAN TEX

I.4.3 Planejamento setorial urbano; 3.147.999,06 BIM CAD, PLAN TEX
1.4,4 Plano de intervenção local; 3.147.999,06 m2 BIM CAD, PLAN TEX
1.4.5 Plano diretor; 3.147.999,06 BIM CAD, PLAN TEX
14.6 Plano de Saneamento Básico Ambiental 195.701,31 BIM CAD, PLAN TEX
14.7 Plano Diretor de drenagem pluvial 2.588.330,78 BIM CAD, PLAN TEX
4.4.8 Plano Diretor de Mobilidade e Transporte 195.701,31 BIM CAD, PLAN TEX
5,0 ATIVIDADES ESPECIAIS EM ARQUITETURA e

URBANISMO
5.1 Assessoria 1,00 unid BIM CAD, PLAN, TEX
5.6 Avaliação 1,00 unid BIM CAD, PlAN, TEX
5,7 Laudo técnico

Laudo de Levantamento e/ou Sondagens Geológicas (ou 
sondagem geológica para definição da capacidade de 
carga do solo)_______________________

400,00 CAD, PLAN, TEX

OUTRAS ATIVIDADES
Projeto de impermeabilização: 135,984,75 BIM, CAD, PlAN, TEX
Projeto de eficiência energética, seio ENCE. 1 unid BIM, CAD, PLAN, TEX

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
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b)_ Atividades Reaiizada(s) Pelo(s) Responsávei(is) Técnico(s5:
■ Mmricio Mendes Xavier - Arquiteto e Urbanista -CAU/BR-A35007-9;
• José Giorgi Neto - Arquiteto e Urbanista;
* Sérgio André Pinto Travaglia - Arquiteto e Urbanista - CAU/BR At 15383-8;
Responsáveis técnicos e projetistas referentes à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações 
técnicas e peças gráficas fou desenhos técnicos}. 0(s) serviçojs) abaixo relacionado(s) fos(ram) realizado(s) no prazo médio de 180 {cento e 
oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

(“ ) Numeração e descrição de acordo com Resolução federai CAU/BR 21/2012
ITENS H ATIVIDADES. SERVIÇOS e PROJETOS 

REALIZADOS
GUANT. UNID. TECNOLOGIA de 

ELABORAÇÃO/PROJETO/ 
REPRESENTAÇÃO (*)

18 URBANISMO E DESENHO URBANO:
1.8.3 Projeto Urbanístico r!M 3 3 Õ J§ ~ m* BIM, CAD, PLAN, TEX

c) Atividades Rea(izada(s) Pelo(s) Responsávei(is) Técníco(s):
• Manoel Brancante-Arquiteto e Urbanista -CAU/BR-AI0316;
■ Bruno Morates Fonseca - Arquiteto e Urbanista - CAU/BR-A833M-5;
Responsáveis técnicos e projetistas referentes à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações 
técnicas e peças gráficas (ou desenhos técnicos).). 0{s) serviça{s) abaixo relacionado(s) fbi(ram) reaíizado(s) no prazo médio de 180 (cento e
oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

ITENS (“ )0 ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
1.6 ARQUITETURA PAISAGÍSTICA
1.6.3 Projeto de Arquitetura Paisagística (Projeto de campo de 

golfe de 18 buracos)
457.745,37 m8 BIM, CAD, PLAN, TEX

A  p r e . « n » «  .
o  o rig inal. O o u  **

Mala Fr«»ca

^ ® 0 ^ i ^ d ^ S S O A  -iSÇR EVO TE 
hocanDa
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> Realizada(s) Peiofs) Responsâvel(is) Tècnioo(s): - Rodrigo Ponce de Leon - Engenheiro Civil, Arquiteto e Urbanista - 
RNP: 060172113-6 - CAU/8R-A65217-2, sócio da empresa DAA Delberg Arquitetos Associados, responsável técnico, 

''coordenador, engenheiro fiscal júnior e projetista referente à elaboração e coordenação geral de projetos que incluem o 
desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas (ou desenhos técnicos). 0(s) 
serviço(s) abaixo reladonado(sj foi(ram) realizado(s) no prazo médio de 180 {cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e 
demanda do empreendimento.

-— cõisãÃ--

itens ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/ 

PROJETO/ 
REPRESENTAÇÃO (*)

a 81 - Projeto Arquitetônico > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > de 
EDlflCAÇÃO #1.11.4. EM MATERIAIS MISTOS

114.000,00 im* BIM, CAD, PLAN, TEX

.f Í.TOIC 80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS de CONCRETO e 
ARGAMASSA ARMADA > #2.11 - de ESTRUTURA de CONCRETO 
ARMADO

1600,00 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

ÜÕ - Projeto > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > de FUNDAÇÕES 
PROFUNDAS > #2.9.2 3 - EM ESTACAS de CONCRETO MOLDADAS 
IN LOCO

28.500,00 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

d 80 - Projeto > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > de FUNDAÇÕES 
SUPERFICIAIS > #2.9,12 - EM SAPATAS ISOLADAS

28.500,00 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

e 80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂliCÃS > de 
ESTRUTURA METÁLICA* #2.2.11 -PARA EDIFICAÇÃO

7:200,00 m* BIM, CAD, PlAN, TEX

e1 80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS de MADEIRA 5.165,99 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

f 80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS de MATERIAIS MISTOS 
> #2.5.2 - de REFORÇO de ESTRUTURAS MISTAS

114.000,00 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

g 80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES 
HIDROSSANITÁRIAS > #1,4.1 - de SISTEMA de ÁGUA POTÁVEL

17.100,00 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

i 80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > de 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL de REDE de ENERGIA > #1110,10.3 - EM BAIXA 
TENSÃO PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

114.000,00 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

j 35 - Elaboração de orçamento > CÕNSÍRÜÇÃÕ CIVIL > EDIFICAÇÕES 
> de EDIFICAÇÃO > #1.1,14 - EM MATERIAIS MISTOS

114.000,00 mz BIM, CAD, PLAN, TEX

m 80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > de SINALIZAÇÃO > 
#4.9.14-VIÁRIA

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

n 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA > #8,1.3.8 - REDES de DISTRIBUIÇÃO de ÁGUA

195.70131 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

n 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL,> SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de
ÁGUA > #6.13.2 - ESTÃÇÃÒ de TRATAMENTO de ÁGUA

1 un BIM, CAD, PLAN, TEX

n 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA >#6,13,1 -TRATAMENTO deÁGUA

1 un BIM, CAD, PLAN, TEX

n1 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA > #6.13.4 - ADUÇÃO de ÁGUA

20 km BIM, CAD, PLAN, TEX

n2 80 - Projeto > S&ÈAM BÍÍÕ  AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA > #6.13.6-TANQUES OU RESERVATÓRIOS de ÁGUA

2.000,00 nf

rx

BIM, CAD, PLAN, TEX 

/
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n3 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA >#6.1.3.7-CÍSTERNAS

2.000,00

//  ,
/ " BIM, CAD, PlAN, TEX 

PREFERIR/
0 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 

ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS 
LÍQUIDOS > #6.2.1.8 - REDE COLETORA de ESGOTO OU ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS

195/ÍI13Í nf BIM, CAD, PLAnI"1!^*- 
C0K5

0 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS 
LÍQUIDOS > #6.2.17 - ESTAÇÃO de TRATAMENTO de ÂGUAS 
RESIDUÁRIAS

4 un BIM, CAD, PLAN, TEX

0 80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de ABASTECIMENTO de 
ÁGUA > #6,13,5 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS EM SISTEMAS de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

P 80 - Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
BÁSICOS > de LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - 
PLANIALT1MÉTRICG

3.147.999,06 nf CAD, PlAN, TEX

q 42 - Estudo de viabilidade ambiental > MEIO AMBIENTE > GESTÀO 
AMBIENTAL > #7.6.2 - de VIABILIDADE AMBIENTAL

114.000,00 ÍTf CAD, PLAN, TEX

r 40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO e CARACTERIZAÇÃO 
AMBIENTAL > de DIAGNÓSTICO e CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL> 
#7.2.19 - IDENTIFICAÇÃO e POTENCIALIZAÇÃO de IMPACTOS 
AMBIENTAIS

3.147.999,06 m2 BIM, CAD, PlAN, TEX

r1 40 - Estudo > MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - de 
IMPACTO AMBIENTAL

3.147.999,06 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

s 77 - Planejamento > PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO e 
REGIONAL > PLANEJAMENTO URBANO > de PLANO SETORIAL > 
#10.4.2.1 - URBANO

3.147399,06: :m2 BIM, CAO, PlAN, TEX

t 77 - Planejamento > TRANSPORTES > TERMINAIS MODAIS e 
MULTIMODAIS > de PLANO de MOBILIDADE > #4.8 3.1 - PARA 
TERMINAL MODAL

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

u1 66 - Laudo > GEOTECNIA e GEOLOGIA DA ENGENHARIA > 
SONDAGENS > de SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3,2,12 - A 
PERCUSSÃO

120 rrf BIM, CAD, PLAN, TEX

V 80 - Projeto > GEOTECNIA e GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS 
de TERRA > de OBRAS de TERRA > #3.3.19 -TERRAPLENAGEM ,.,

225.868,74 m2 CAD, PLAN, TEX

y 80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS e RECURSOS HÍDRICOS > 
SISTEMAS de DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > de SISTEMAS de 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 - BOCA de LOBO

90 un BIM, CAD, PLAN, TEX

y
80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS e RECURSOS hIÕRÍCÕS > 
SISTEMAS de DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > de SISTEMAS de 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.12 - BUEIRO

11 un BIM, CAD, PLAN, TEX

y 80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS e RECURSOS HÍDRICOS > 
SISTEMAS de DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > de SISTEMAS de 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.13 - POÇO de VISITA PARA 
DRENAGEM

97 un BIM, CAD, PLAN, TEX

u 80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 
#4.15 - de TRAÇADO VIÁRIO PARA RODOVIAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

í 35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES >
INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 - de INFRAESTRUTURA PARA 
VIAS URBANAS

2.588.330,78 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

p ZONEAMENTO GEOAMBIENTAL;
v1 4.1.1 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 

RODOVIÁRIA > de PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO PARA 
RODOVIAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

v2 4,12 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
RODOVIÁRIA > de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

MUNICIPALÜE/CRATO/CE

SáO DE UQTáÇm
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0fW-^rojeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 

..#4.1.1 - de PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO PARA RODOVIAS
15.907,16 CAD, PLAN, TEX

íd d eScitaç JÜ  - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 
#4.1.2 - de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS

9.014,05 m2 CAD, PLAN, TEX

z2 80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > de 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.11 - EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS

39.140,26 m CAD, PLAN, TEX

z3 80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > de 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.12 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS

58.710,39 m* CAD, PLAN, TEX

z4 80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > de 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.13 - EM PARALELEPÍPEDO PARA VIAS 
URBANAS

97.850,66 m2 CAD, PLAN, TEX

z5 RÉCUPÉRACÃO DE ESTRADAS VICINAIS
aa 80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS e RECURSOS HÍDRICOS > 

BARRAGENS e DIQUES > de BARRAGENS > #5.2.12 - de TERRA
880 m1 CAD, PLAN, TEX

bb 80 - Projeto > GEOTECNIA e GEOLOGIA DA ENGENHARIA > 
PRESSÕES SOBRE OS SOLOS e RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO 
> #3.7.1 - de ESTUDOS GEOTÉCNICOS

1 un CAD, PLAN, TEX

cc 80 - Projeto > ESTRUTURAS > OBRAS de ARTE > #2,6.1 - de PONTES 631,13 m2 CAD, PLAN, TEX
dd 10 - Coordenação
dd 25 - Coordenação > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > de 

EDIFICAÇÃO > #11.1.4-EM MATERIAIS MISTOS
114.000,00 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

dd 25 - Coordenação > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > 
#4.2.2-de INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS

2.588.330,78 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX
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b)_ Atividades Realizada{s) Pelo{s) Responsável(is) Técnico(s): -Francisco de Assis Cavalcanti Bezerra - Engenheiro Civil- RNP 060121577, 
responsável lécnico e projetista referente à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, 
memorial de cálculo e peças gráficas {ou desenhos técnicos). O(s) serviço(s) abaixo reiacionado(s) foi(ram) rea!izado(s) no prazo médb de 180 
(cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROj

ETOI
REPRESENTAÇÃO (*i

4.10.1.1 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > SISTEMAS de 
TRANSPORTE, TRÁFEGO e TRÂNSITO > de SISTEMA de 
TRANSPORTE > RODOVIÁRIO

195.70131 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

3.7.1 - TOS CONFEA > GEOTECNIA e GEOLOGIA DA 
ENGENHARIA > PRESSÕES SOBRE OS SOLOS e RESISTÊNCIA 
AO CISALHAMENTO > de ESTUDOS GEOTÉCNICOS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

3.3.19 - TOS CONFEA > GEOTECNIA e GEOLOGIA DA 
ENGENHARIA > OBRAS de TERRA > de OBRAS de TERRA > 
TERRAPLENAGEM

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

4.1.1 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
RODOVIÁRIA > de PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO PARA 
RODOVIAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

4.1.2 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
RODOVIÁRIA > de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA 
RODOVIAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

4.2.11 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
URBANA > de PAVIMENTAÇÃO > EM CONCRETO PARA VIAS 
URBANAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

4.2.12 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
URBANA > de PAVIMENTAÇÃO > ASFÁLTICA PARA VIAS 
URBANAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

4.2.13 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
URBANA > de PAVIMENTAÇÃO > EM PARALELEPÍPEDO PARA 
VIAS URBANAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

4.2.14 - TOS CONFEA > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA 
URBANA > de PAVIMENTAÇÃO > EM PEDRA PARA VIAS 
URBANAS

195.701,31 nf BIM, CAD, PLAN, TEX

______________________________________ _
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;s) Pelo(s) Responsável(is) Técnico(s): 
mpswveuteira Mota - Engenheiro Civil;

Ono Mascarenhas - Engenheiro Civil;
Responsáveis técnicos e projetistas referentes à elaboração de projete® que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações 
técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas (ou desenhos técnicos). O(s) serviço(s) abaixo relacionado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo 
médio de 180 (cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

j ITENS

:

ATIVIDADES, SERVÍÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO! 

REPRESENTAÇÃO (*)
6.2,18 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS 
LlQUIDOS > REDE COLETORA de ESGOTO OU ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

6.2.15-TOS CONFEA> SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA 
de ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS 
LÍQUIDOS > ESTAÇÃO de TRATAMENTO de EFLUENTES 
LÍQUIDOS DOMÉSTICOS

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

6.2.1.7 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA
de ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS 
LÍQUIDOS > ESTAÇÃO de TRATAMENTO de ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS

195.701,31 mJ BIM, CAD, PLAN, TEX

6.1.3.1 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > TRATAMENTO de ÁGUA

195.701,31 m* BIM, CAD, PlAN, TEX

6,13.2 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > ESTAÇÃO de TRATAMENTO de 
ÁGUA

195.701,31 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

6.13.3 - TOS CONFEA> SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > CAPTAÇÃO SUPERFICIAL de
ÁGUA

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

6.13.4 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > ADUÇÃO de ÁGUA

195701,31 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

6.13.5 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS EM 
SISTEMAS de ABASTECIMENTO de ÁGUA

195.701,31 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

6.13.6-TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > TANQUES OU RESERVATÓRIOS
de ÁGUA

2.000,00 M3 BIM, CAD, PLAN, TEX

6.13.7-TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA de SISTEMA de 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > CISTERNAS

2.000,00 M3 ■ BIM, CAD, PLAN, TEX

6.1.3.8 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA 
de ABASTECIMENTO de ÁGUA > de SISTEMA dfe 
ABASTECIMENTO de ÁGUA > REDES de DISTRIBUIÇÃO de
ÁGUA

195.701,31 m* BiM, CAD, PLAN, TEX
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dj Atividades realizada (s) pelo{s) Responsável Técnico:
-Francisco Humberto de Carvalho Junior- Engenheiro Civil e Mesto em Saneamento Ambiental- CREA-CE 6754-D/CE, responsável técnico 
e projetista referente à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo 
e peças gráficas (ou desenhos técnicos). 0(s) serviço(s) abaixo relacfonado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo médio de 180 (cento e oitenta) 
dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
6.2.4,6 - TOS CONFEA > SANEAMENTO AMBIENTAL > 
SISTEMA de ESGOTO/RESÍDUOS > de SISTEMA de 
ESGOTO/RESÍDUOS SÓLIDOS > PLANO de 
GERENCIAMENTO de RESÍDUOS

2.588.330,78 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

ejjAfívidades realizada(s) pelo(s) Responsável Técnico:
-Ana Maria Ximenes de Menezes. Engenheira Civil e de Segurança do Trabalho. Especialização Engenharia Ambiental e Saneamento básico. 
Perita em pericias judiciais RNP-060097738-2 CREA - CE 4051- D

0(s) serviço(s) abaixo relacionado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo médio de 180 (cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda 
do empreendimento.

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
- AVALIAÇÃO DE IMÓVEL 3.147.999,06 m2 CAD, PLAN, TEX

0 1 - -
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3,1,6,4y6RUPO^ÉNGENHARIA ELÉTRICA- Atividades Realizada(s) Pelofs) Responsável(is) Técnico(s): » Roberto Fiãvio Almeida - 
Enĝ íheirô Bletridsta, CREA-CE: RNP 0610210297, responsável técnico e projetista referente à elaboração de projetos que incluem o 
{MsenvpWmento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas {ou desenhos técnicos). 0{s) serviço(s) 

relacionado(s) foi(ram) realizado{s) no prazo médio de 180 (cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do 
ftpíêSiWiffiinío.

-iHTENS ..ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT, UNID. i TECNOLOGIA de 
; ELABORAÇÃOÍPROJETO/ 
i REPRESENTAÇÃO {*)

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > de INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM BAIXA TENSÃO

913.231,65 BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > de INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
de MÉDIA TENSÃO

313.231,65 (Tf BIM, CAD, PlAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
SISTEMAS de ENERGIA ELÉTRICA > #11.9.3 - de GERAÇAO 
de EMERGÊNCIA PRÓPRIA DO CONSUMIDOR (POTENC * 
200 KVA-KW)

913.231,65 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

11.4.11 - TOS CONFEA > ELETROTÉCNICA > 
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS > de PAINEL SOLAR 
FOTOVOLTAICO (ENERGIA SOLAR, COM POTÊNCIA 
INSTALADA 200 KW)

913.231,65 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELCTROTECNÍCA > 
SISTEMAS de ILUMINAÇÃO >#11.11.1-DE 
SISTEMAS de ILUMINAÇÃO

913.231,65 m* BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > 42.10.5 - TOS CONFEA > 
PREVENÇÃO e CONTROLE de RISCOS > CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS de CONFORTO > de CONFORTO ACÚSTICO

9.132,32 mz BIM, CAD, PLAN, TEX

82> PRÒJETO de INSTALAÇÕES > 12.5.1.1 -TOS CONFEA > 
ELETRÔNICA > SISTEMAS e EQUIPAMENTOS de 
ÁUDIO/VÍDEO > de SISTEMAS de SONORIZAÇÃO > INTERNA

83.250,00 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > 15.10.1 -TOS CONFEA> 
TELECOMUNICAÇÕES > INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 
INTERNAS > de INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS INTERNAS

136.984,75 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

'
12.9.3 - TOS CONFEA > ELETRÔNICA > SISTEMAS e 
EQUIPAMENTOS de SEGURANÇA ELETRÔNICA > de 
CIRCUITO FECHADO de TV

1.726,873,08 ms BIM, CAD, PLAN, TEX

“ 82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETRÔNICA > SISTEMAS 
e EQUIPAMENTOS de REDES LÓGICAS> #12.6,1 - de 
SISTEMAS de REDES

136.984,75 m1 BiM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
SISTEMAS de PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS- ■ 
ATMOSFÉRICAS -SPDA> #11.12.1 - de SISTEMAS de 
PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA

273.969,50 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETRÔNICA > SISTEMAS 
e EQUIPAMENTOS de DETECÇÃO e ALARME üs INCÊNDIO > 
#12,10.1 - de SISTEMA de DETECÇÃO e ALARME de 
INCÊNDIO

273.969,50 m25 BIM, CAD, PLAN, TEX

~ 82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > ELETROTÉCNICA > 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > de INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM BAIXA TENSÃO

913.231,65 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS de ENERGIA 
ELÉTRICA > de EFICIÊNCIA ENERGÉTICA > #11.9.26.5 > POR 
COGERAÇÃO (Projeto de Etiqueta Nacional de Conservação 
de Enerqia- ENCE-PROCEL Nivel A) !

913.231,65 m2 100
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3.1.f.S.. GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA- Atividades Realizada(s) Pelo(s) Responsável(is) Técnia>{s); - Maria Eliane Almeida - 
Engenheira Mecânica - CREA-CE; RNP 0605215Ô2-6, responsável técnica e projetista referente á elaboração de projetos que incluem o 
desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas (ou desenhos técnicos). 0(s) semço(s) 
abaixo relacionadô ) foi(ram) realízatfo(s) no prazo médio de 180 (cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do 
empreendimento.

ITENS ATIVIDADES; SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT UNID, TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
82 - PROJETO de INSTALAÇÕES > MECÂNICA > SISTEMAS 
TÉRMICOS > de SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.6 - de 
VENTILAÇÃO

182.646,33 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

82 - Projeto de Instalações > MECÂNICA > SISTEMAS 
TÉRMICOS > de SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - de 
CONDICIONAMENTO de AR

182.646,33 BIM, CAD, PLAN, TEX

- 1.5.1 - TOS CONFEA > Construção Civil > Instalações de Gases,
Vapores e à Vácuo > de central de qás

8.132,32 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

- 16.6.2.1 - TOS CONFEA > MECÂNICA > TRANSPORTADORES 
e ELEVADORES > de ELEVADORES > de PASSAGEIROS

144,06 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

PREFEITURA MUNICIPAL DÊCRATO/CÊ 
f is r

iíí) r '

A  p re »e n te  co p ia  c o n le re  co m  
o  o rig in a .. D o u  W .
Em testemunho 
Mata Fresca - Aracaü ^

3.1.6.6.-GRUPO: GEOLOGIA. GEOGRAFIA. MEIO AMBIENTE-

a) Atividades Reafizada(s) Pelo(s) Responsável(ís) Técnico(s):
- Tadeu Dote Sá - Geólogo, Phd e Mestre- CREA 6.357-D;
- Joio Bosco Andrade de Morais - Geólogo, Geodentista, Phd e Mestre - CREA: RNP j
- Kaio Rodrigo Rufino Castelo - Engenheiro sanitarista e ambiental - CREA-CE-341ji 
Responsáveis técnicos referentes á elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, 
memorial de cálculo e peças gráficas (ou desenhos técnicos). Q(s) serviço(s) abaixo reladonsdo(s) fci(ram) reafizado(s) no prazo médio de 180 
(cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento.

ITENS {**) ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT.: • - UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
4.2 MEIO AMBIENTE

Zoneamento Geoambíental 3.147,999,06 m2 CAD, PLAN, TEX
Diagnóstico Ambiental 3.147.999,08 m* CAD, PLAN, TEX
Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV- RIV 1.015.000,00 m2 CAD, PLAN, TEX
Estudo de Viabilidade Ambienta! - EVA 417.600,00 < m2 CAD, PLAN, TEX
Estudo de impacto Ambientai- Relatório de Impacto de Meio 
Ambiente-EIA-RIMA

3.147.999,03 m2 BIM, CAD, PLAN, TEX

Estudo de Impacto Complementar - ElAC 457.745,37 (Tf CAD, PLAN, TEX
Plano de Monitoramento Ambiental 3,147.999,06 m* CAD, PLÀN, TEX
Plano de Controle Ambiental - PCA 3,147.999,06 m* CAD, PLAN, TEX
Plano de Manejo Ambiental 153.569,79 m2 CAD, PLAN, TEX
Plano de Recuperação de Areas Degradadas- PRAD 
(Reftorestamento)

153.569,79
> - • * I 

--------- 4

CAD, PLAN, TEX /

l l t-
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b} Atividades Reafeada(s) Pe!o(sJ Responsáveis) Técnico(s): - José Vitoriano de Brifío Neto - Geólogo- CREA: CE009763D; Responsável 
técnico referente à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memoriaí descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e 
peças gráficas (ou desenhos técnicos). O(s) serviço(s) abaixo relacionado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo médio de 180 (cento e oitenta) dias

ITENS ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃOyPROJET 0/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
- 27.1,6 - TOS CONFEA > HIDROGEOLOGIA > PROSPECÇÃO e 

CAPTACÂQ > de ESTUDO HIDROGEOLÓGICO
3.147.999,06 nf CAD, PLAN, TEX

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > 
SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3,2.12 - A 
PERCUSSÃO

225.868,84 m3 CAD, PLAN, TEX

1
80 - Projeto > GEOLOGIA ECONÔMICA E PESQUISA MINERAL
> PESQUISA MINERAL > #29.2.7 DE AVALIAÇÃO DE 
DEPÓSITOS E JAZIDAS MINERAIS

50,902,90 rn2 CAD, PLAN, TEX

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > 
PRESSÕES SOBRE OS SOLOS E RESISTÊNCIA AO 
CISALHAMENTO > #3.7.1 - DE ESTUDOS GEOTÉCNICOS

19.607,13 m2 CAD, PLAN, TEX

c) Atividades Reaiiz3da(s] Pelo(s) RèsponsáVel(fe) Técnico(s); • Pedro igor Bezerra de Morais - Geógrafo- CREA: CE40.781-D; Responsável 
técnico referente à elaboração de projetos, qúe incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações técnicas, memorial de cálculo e 
peças gráficas (ou desenhos técnicos). 0(s) serviçofs) abaixo relacionado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo médio de 1S0 (cento e oitenta) dias 
dejoordocomo cronogramaedemanda do1 empreendimento,___________________________ _________________________________

iTENS ATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS REALIZADOS QUANT. UNID. TECNOLOGIA de
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
- Zôneamerrto geoambiental 3.147.099,06 m* CAD, PLAN, TEX

Diagnóstico ambiental 3.147.999,06 m* CAD, PLAN, TEX
Georreferenciamento 3.147.999,05 m2 CAD, PLAN, TEX
Elaboração de Sistema de Informações Geográficas- SIG 3.147.999,06 m* BIM, CAD, PlAN, TEX

e
3.1.6.7 -GRUPO: ARQUEOLOGIA- Atividades Realizada(s) Pelo(s) Responsável(is) Técnico(s):
- Marcos Antônio Gomes de Mattos de Albuquerque - Arqueólogo;
• Veteda Christina Lucana de Albuquerque - Arqueóloga;
Responsáveis técnicos e autores referentes à elaboração de projetos que incluem o desenvolvimento, memorial descritivo, especificações 
técnicas, memorial de cálculo e peças gráficas (ou desenhos técnicos). O(s) serviço(s) abaixo reladonado(s) foi(ram) realizado(s) no prazo 
médio de 180 (cento e oitenta) dias de acordo com o cronograma e demanda do empreendimento

ITENS h  TATIVIDADES, SERVIÇOS e PROJETOS 
REALIZADOS
__— .................,..

QUANT. UNID, TECNOLOGIA de 
ELABORAÇÃO/PROJETO/ 

REPRESENTAÇÃO (*)
———S T X  (fl-*S9(»9^ ^ Í% J Í o  para «pg§|̂ foü90lógi!;0 3.147.999,06 m2 fAD, PlAN, TEX
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3.1.6.8..GRUPO: GESTÃO E ASSESSORIAS- ' '  ■ '^MTURA^f|^^DE CRATQ/CE
Cada serviço abaixo relacionado foi realizado em prazos e datas distintas de acordo com o cronograma e demandas do empreendimento, ' ^

" COMíSSAjO de  ucitaçao
a)Atividades Realizada(s) Pelo(s) Responsável(is) Técnico(s); - Odilo Âimeida Filho - Arquiteto e Urbanista- CAU/BR-A27871-8; Direção e' 
coordenação gera! do empreendimento.

Contratação de mão de obra e serviços diversos junto a terceiros;
Direção e contrate de cronograma físico e financeiro de contratos, incluindo recebimento dos produtos e realização de pagamentos;
Direção e controle financeira do empreendimento;
Direção de equipe administrativa permanente;
Análise e fechamento de contratos de câmbio incluindo operações de IED- Investimentos Estrangeiros Diretos;
Participação na elaboração de estudos e solicitação de financiamento/ empréstimos nacionais e/ou internacionais;
Participação na elaboração de paroeria(s) público-privada(s) e operaçãofões) urbana(s) consordadafs);
Representação do empreendimento e acompanhamento de trâmites de processos administrativos junto a órgãos de registro e fiscalização 
das atividades relativas ao empreendimento, tais como: Junta Comercial; Receita Federal; Secretaria da Fazenda Estadual; Secretaria(s) 
de Finanças Municípal(is); Conselhos Profissionais; Secretaria Estadual e Municipal de Turismo; órgãos de controle de meio ambiente, tais 
como: IBAMA- instituto Brasileiro do Meio Ambiente, ICM-Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, SEMACE- Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente do Ceará; Secretaria do Patrimônio da União, Cartório de Registro de imóveis; IPHAN- Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional; dentre outros.

b)Atividades Realizada(s) Pelo(s) Responsáveis) Tècnico(s):
Maria José Pereira Almeida- Administradora de empresas- Administração 
Maria do Socorro Ferreira Gomes- Gerente administrativa- Gerência administrativa

• Gerência administrativa e financeira do empreendimento;
• Controle de receitas e despesas;
• Arquivamento geral e de arquivo técnico de documentos;
• Assessoramento ás atividades da direção e coordenação geral do empreendimento.

cJAtiwdades Realizada(s) Pelo{s) ResponsáveI{is) Técnico(s):
Jane Keytila de Oliveira Souza- Advogada- Assessoria jurídica 
José Inácio Rosa Barreira- Advogado- OAB/CE-8.151 - Assessoria jurídica

A  p re se n te  cop in  eonfttre e »m  
o  original. D o u  íè . ^
Em testemunho ,á a» wrt»cle. 
Mata Fresca

Assessoramento na elaboração de contratos;
Análise e emissão de pareceres referentes a contratos diversos;
Assessoria em transações imobiliárias; . ,
Participação na elaboração de parceriajs) público-privada(s) e operação(ões) urbana{sípória6rciada(s); 
Acompanhamento jurídico de trâmites de processos administrativos, financeiros e fiscal?/

1 0 E fl
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d)Atiwdades Realizada(s) Pefo(s) Responsável(is) Técnico(s);
José Ricardo Rosa Barreira- Contador- Assessoria contábil e fecal 
Francisco Demotier Felipe- Contador- Assessoria contábil e fiscal

• Assessoramento contábil e fiscal;
* Escrituração contábil, elaboração de balanços, balancetes e seus respectivos registros;

e) Atividades Realizada(s) Pelo(s) Responsôvel(is) Técnico(s):
Isabel Cristina Monteiro de Carvalho- Economista- Assessoria econômico-financeira

» Assessoramento para análises econômicas e financeiras referentes ao empreendimento;
» Elaboração de estudos de viabilidade econômico-financeira do empreendimento no seu conjunto e em partes;
. Elaboração de propostas de solicitação de financiamento/ empréstimos em instituições nacionais e/ou internacionais.
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íesludos e projeíos de acessos, infraestrutura de urbanização e edificações para um novo bairro em Beberibe, Ceará, Brasil, 
Wífêpalsmoradia, comercio, hospedagem, lurismo e lazer, para cerca de 21.000 habitantes, em terreno a beira mar, com 314,79 hectares, 

room base em critérios de sustentabilidade e valorização da paisagem natural.

^Jrecíiotal do imovei foi dividida em: -areas de preservacao permanente (APP) e areas "non aedificandi": 454.826,42m2; -areas de uso comum: 
861.457,7Qm2 (subdivididas em: -sistema viário 195.701,31 nf; -areas verdes 391.134,88m2; -areas institucionais 131.308,61m2; -fundo de terras 
143.312,90™*); -áreas de uso privado 1.726.873,08m2.

Nas áreas de uso privado foram projetadas as seguintes edificações: -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 561 UH, 234,150,00m3; - 
multifamiliares: 1.853 UH, 185.300,00m2; -unidades hoteleiras; 4.176 aptos,, 417.600,OOm2; centro de comercio e serviços: 115 unidades
11.5QO,OOm2; -beach club: 5.165,99 m2; -club house: 2.695,67m2; totalizando 913.231,65m2 de area construída, E mais: -campo de golfe 18 
buracos: 457.745,37m2; -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, cisternas, caixas d agua e outros: 18.932,46m2,

Os serviços foram organizados por grupos, atividades, escopos, etapas e especialidades:

3.1.7.1. GRUPO: ARQUITETURA E URBANISMO:

Os escopos de cada atividade que embasaram o contrato constam nas Tabelas de Honorários de Serviços de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, 
aprovadas pelas Resoluções Federais CAU/BR 84/2013 e 76/2014, Resoluções Federais do CONFEA, normas da ABNT e outros regulamentos 
legais e consistem em;

ARQUITETURA E URBANISMO:

> ' Levantamento arquitetônico: Levantamento físico de edificações existentes, realizados a partir de medições no local da obra e
- representação gráfica de seus elementos arquitetônicos, através de desenhos técnicos como plantas, cortes, fachadas, perspectivas, memoriais 
e outros, conforme o caso. *

• ? Projeto arquitetônico: Projeto para materialização de uma ideia ou espaço arquitetônico, documentada através de representação gráfica 
ou escrita de modo a permitir sua construção, podendo referir-se a uma obra ou instalação, a ser realizada através de princípios técnicos e 
científicos, visando à consecução de um objetivo ou meta, adequando-se aos recursos disponíveis e às alternativas que conduzem à viabilidade 
de sua execução. Ele é composto, por um conjunto de etapas e detalhes específicos como: planta de implantação, planta de cobertura, planta 
baixa, cortes, elevações ou fachadas, detalhes construtivos e especificações de materiais,

Nas áreas de uso privado foram projetadas as seguintes edificações; -unidades habitacionais (UH) unifamiliares: 561 UH, 234.150,00mJ; - 
unidades habitacionais multifamiliares; 1.853 UH, 185.300,OOm2; -unidades hoteleiras: 4.176 aptos., 417,600,00m2; centro de comercio e 
serviços: 115 unidades 11.500,00m2; -beach club: 5.165,99m2; -club house: 2.695,67m2; totalizando 913,231,65m2 de area construída, E mais: 
-campo de golfe 18 buracos: 457.745,37m2; -subestações de energia, tratamento de agua, esgoto, cisternas, caixas d agua e outros: 
18.932,46m2. As edificações projetadas são de um, dois, três e quatro pavimentes,

< Projeto de Adequação de Acessibilidade: elaboração de projeto que visa adequar a(s) edificação(ões) para que atenda(m) aos parâmetros 
de desenho universal e normas de acessibilidade;

• Desenho em Perspectiva: Representação de cenas de maneira tridimensional. Para ser representada na forma de um desenho (conjunto 
de linhas, formas e superfícies) devem ser aplicados mecanismos gráficos estudados pela Geometria projetiva, os quais permitem uma 
reprodução precisa ou analítica da realidade espadai,

• imagens Virtuais; Simulação volumétrica do projeto arquitetônico/urbanístico produzido em ambiente gráfico-computacional, utilizando 
modelagem tridimensional. Apresenta níveis distintos de detalhamento, podendo ser meramente esquemáfica, detalhada ou foto-realística.

• Recursos Audiovisuais (filmes, animações e similares): Animações em realidade virtual ou filmagens para apresentação de forma atrativa 
dos elementos do projeto arquitetônico e/ou complementares,

• Maquetaria: Representação tridimensional (maquete fisica) do projeto em escala reduzida.

SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ESTRUTURAIS ( ]

• Projeto de estrutura de madeira: Dlmensionamenfo e desenho detalhado de estrutura de madeira, que vai sustentar a edificação, 
transmitindo as suas cargas ao terreno, representado por plantas, cortes, detalhes, legendas e planilhas;

• Projeto de Estrutura de Concreto (simples, armado e protendido): Dimensionamento e desenho detalhado de estrutura de concreto, 
utilizando protensão, representados por plantas, legendas e planilhas; composto pelos seguintes elementos; projetos de muros de arrimo,
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contenções, estacas tipo helix, fundações corridas de pedra ou alvenaria, fundações do tipo sapatas, blocos ̂ fadier- superficiais e prafundaŝ  
cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, lajes, escadas, reservatórios elevados e swtfíerrâneosráentre outros;
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eatfidaíf.e "2, * > ‘* Projeto de Estrutura Metálica: Dimensionamento e desenho detalhado de estrutura metáiii 

planilhas; composto petos seguintes elementos: pilares, vigas, lajes, escadas e reservatórios eleyádqsrílerttre outros;
t /  COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Projeto de Estrutura Pré-Fabricada: Dimensionamento e representação gráfica das estruturas pré-fabricadas que vão sustentar a edificação, 
transmitindo as suas cargas ao terreno. É composto pelos seguintes elementos pré-fabricadas: estacas, fundações do tipo sapatas ou blocos, 
cintas de superfície, gogós ou saídas dos pilares, pilares, vigas, lajes, estadas, reservatórios elevados e subterrâneos, dentre outros;

• Projeto de Estruturas Mistas: Dimensionamento, distribuição, 6 desenho detalhado dos pontos de utilização de âgua e dos dispositivos de 
controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas; dos desenhos isométncos das tubulações; do fluxograma do conjunto e do 
dimensionamento e desenho detalhado dos reservatórios (cisternas e caixas d’água) e estações de bombeamento, proporcionando obter o 
armazenamento e bombeamento adequados do volume de água, velocidades, vazões e pressões necessárias;

cm m

CONFORTO AMBIENTAL

» Projeto de Adequação Ergonômica: Intervenções para adequação dos ambientes ao correto dimensionamento dos elementos arquitetônicos
e de mobiliário, a fim de tomá-los compatíveis com as necessidades, habilidades e limitações das pessoas, gerando a melhoria do bem-estar 
dos usuários.

* Projeto de Luminofecnia: Dimensionamento, especificação e distribuição das luminárias e respectivas lâmpadas pelo interior, exterior e 
fachadas das edificações, representados pelas plantas baixas, detalhes de execução e legendas.

* Projeto de Condicionamento Acústico: Elaboração de projeto para isolamento e tratamento das ondas sonoras, sendo que: -Isolamento: 
Preocupa-se com a manutenção do som reproduzido dentro dos ambientes de forma que este não seja perdido para o exterior, Da mesma 
maneira, também protege a saia da entrada de midos externos; -Tratamento: Refere-se à análise das superfícies reflexivas e absorventes, 
especificando a necessidade de determinados materiais que favoreçam o melhor comportamento possível das ondas sonoras dentro do
ambiente.

« Projeto de Sonorização: Dimensionamento, especificação e distribuição de equipamentos sonoros peto interior dos ambientes específicos 
que tenham necessidade de sonorização, representados pelas plantas baixas, detalhes de execução e legendas com as respectivas 
quantidades.

• Projeto de Ventilação, Exaustão e Climafeação; Elaboração de projeto estabelecendo as condições técnicas que deverão ser observadas 
quando da fabricação, fornecimento, montagem e instalação do Sistema de Âr-Condíctonado destinado a climafeação da edificação, bem como 
regular a qualidade do ar interior, no que diz respeito âs suas condições de temperatura, umidade, limpeza e movimento. Para tal, um sistema 
de condicionamento de ar incluí as funções de aquecimento» arrefecimento, umidificação, renovação, filtragem e ventilação do ar.

» Projeto de Certificado Ambiental: Elaboração de projeto que visa a obtenção de um Certificado Ambiental para o empreendimento. Para 
tal, foram atendidas diversas regras e dispositivos legais referentes ã redução do impacto ambiental do edifício, conforme o órgão certificador.

ARQUITETURA DE INTERIORES

• Projeto de Arquitetura de Interiores: Intervenção detalhada nos ambientes internos e externos que lhe sâo correlates, definindo uma forma 
de uso do espaço em função do mobiliário, dos equipamentos e suas interfaces com o espaço construído, alterando ou não a concepção 
arquitetônica original, para adequação âs necessidades de utilização, Esta intervenção se dá no âmbito: espacial; das instalações; de 
condicionamento acústico; de climafeação; estrutural; dos acabamentos; iumínotécnico; da comunicação visual; das cores; de mobiliários; de 
equipamentos; da coordenação de projetos complementares e; da proteção e segurança.

« Projeto de Mobiliário: Criação e dimensionamento de móveis, representados através de plantas, cortes e elevações, informando suas 
características materiais, estruturais e construtivas.

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS REFERENTES À ARQUITETURA a ?
» Projeto de Instalações Hidráulicas: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos pontos de utilização de água e dos dispositivos 
de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas; dos desenhos isométncos das tubulações; do fluxograma do conjunto 
e do dimensionamento e desenho detalhado dos reservatórios (cisternas e caixas d'água) e estações de bombeamento, visando obter o 
armazenamento e bombeamentos adequados do volume de égua, velocidades, vazões e pressões necessárias ao desenvolvimento normal das 
atividades nas edificações;
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Prqjêfo fe-tóalações Sanitárias: Dimensionamento, localização e desenho detalhado dos pontes de coleta de águas sen/idas, das 

fubutóçtode esgoto e ventilação, das caixas de passagem e inspeção, representados pelas plantas baixas e legendas; fluxograma do conjunto 
tjirríensionamento e desenho detalhado do destino final dos efluentes (estação de tratamento, fossa/ sumidouro, valas de infiltração), 

desenvolvimento normal das atividades nas edificações;
CT> ‘ Í/L -FlS ̂ oieto deJnstalacões de Águas Pluviais: Dimensionamento e desenho detalhado das calhas, redes coletoras de águas pluviais, bocas de

- - - - - elementos a serem implantados no terreno para captação e drenagem das águas pluviais, representados através das plantas 
Ca.*.-- - u "gerajs e setoriais, cortes, detalhes executivos, etc.

• Projeto de Instalações de Gás Canalizado: Dimensionamento e desenho detalhado incluindo a localização dos pontos de utilização de GLP, 
medições, encaminhamento da tubulação de cobre, ramais, sub-ramais, acessórios e outros, Dimensionamento e desenho de detalhes de 
montagem, encaixe e instalação de equipamentos e componentes, Fluxogramafs) dofs) sistema.

• Projeto de Instalações Prediais de Gases Medicinais: Dimensionamento e desenho detalhado incluindo a localização dos pontos de 
utilização de Gases Medicinais, medições, encaminhamento da tubulação, ramais, sub-ramais, acessórios e outros. Dimensionamento e 
desenho de detalhes de montagem, encaixe e instalação de equipamentos e componentes. Fluxograma(s) do(s) sistema. Utilização prevista na 
área destinada ao centro de comércio e serviços,

• Projeto de Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio: Dimensionamento e distribuição dos componentes dos dispositivos de proteção
contra incêndio, como válvulas, hidrantes, extintores, iluminação de emergência, representados pelas plantas baixas e legendas, 
Dimensionamento, especificação e desenho em escala ampliado de detalhes de encaixe, fixação e prè-fabricação de componentes. Adequação 
da edificação à lei estadual 13.556/2004, que determina a quantidade e a localização das medidas de prevenção e combate a incêndio na 
edificação, subdividido em:

-Componentes do sistema hidráulico: -Reserva de água de incêndio, bomba(s) da incêndio, canalização preventiva, caixa(s) de hidrante(s) 
interno(s), hidrante(s) de passeio e hidrarsfe(s) urbano;
-Projeto de extintor(es) da incêndio;
-Projeto de sinalização de emergência e rota(s) de tuga;
-Projeto de sistema(s) de detector(es) de proteção contra incêndio;
-Sistema de alarme contra incêndio;
-Sistema de proteção contra descargas atmosféricas -SPDA (ou para-raios);
-Instalações de gás liqüefeito de petróleo - GLP;
-Elaboração de Memorial Descritivo de instalações de prevenção e combate a incêndio;

• Projeto de Instalações Elétricas de Baixa Tensão; Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos pontos de utilização de energia 
e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas, Dimensionamento e desenho do quadro de cargas, 
diagrama unifilar, esquema de ligação vertical, aterramento, distribuição de ponto(s) de tomada e de iluminação;

• Projeto de Instalações Telefônicas: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos pontos de utilização de telefonia e dos 
dispositivos de distribuição, representados pelas plantas baixas e legendas. Dimensionamento e desenho do quadro telefônico, central telefônica 
0 esquema de ligação,

• Projeto de Instalações Prediais de TV: Projeto de um sistema de captação e distribuição de sinais televisivos tanto pela rede aberta quanto
por rede a cabo, representado pelo desenho detalhado dos pontos de utilização, dispositivos de distribuição e captação representados pelas 
plantas baixas, legenda e detalhes construtivos.

« Projeto de Comunicação Visual para Edificações: Elaboração de projeto que identifica os ambientes, seíoriza espaços, organiza fluxos, de 
forma prática e funcional, afinada com a necessidade e possibilidade de comunicação do ambiente.

• Projeto de Cabeamento Estruturado, Automação e Lógica em Edifícios: Dimensionamento e desenho detalhado do projeto de rede interna 
estruturada de computadores com objetivo de prover a evolução e flexibilidade para serviços de informática, atendendo também aos sistemas 
de voz, dados, imagens, sonorização, controle de iluminação, sensores de fumaça, controle de acesso, sistema de segurança, controles 
ambientais (ar-condicionado e ventilação) e outros.

• Projeto de Instalações de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (pára-raios): Dimensionamento, especificações e desenhos detalhados 
dos sistemas de proteção contra descargas atmosféricas (para-raios), representados pelas plantas gwis e setoriais, elevações, detalhes 
construtivos, memória de cálculo e outros. J j

• Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (em edificações); Elaboração de conjunto de metodologias, visando a redução não só da 
produção e eliminação de resíduos, como do melhor acompanhamento durante todo o seu ciclo produtivo. Tem como finalidade reduzir a 
produção de resíduos na origem, gerir a produção dos mesmos no sentido de atingir um equilíbrio entre a necessidade de produção de resíduos, 
e o seu Impacto ambiental.
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• Projeto de Instalações de Rede de Segurança Eletrônica: Dimensionamento, distribuição, e desenho {Jtüdlluuu WJ5 
segurança eletrônica no imóvel e dos dispositivos de distribuição, representados pelas ptantas baixas e legeratás. Prc t̂cfde Instalações 
sistema de circuito fechado de TV-CFTV: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos pontos jáa redejáé-câmeras de segurança 
eletrônica no imóvel e dos dispositivos de distribuição, representados pelas plantas baixas e legendas. /  /

Pf?EFBTURAMUNJCl0
• Projeto complementares de instalações especiais {equipamentos, água gelada e outros): Qífnerisionamenfo, distribuição,FfôàBssuiia 
detalhado dos pontos das instalações especiais e dos dispositivos de distribuição, representados ptííaá plantas baixas e legendas, rins 
isométricos das tubulações; detalhes de instalação e montagem e esquemas verticais. ^  toBSSWSiEiüEilâÇ®

• Projeto Complementares de instalações Mecânicas: Elevadores. Monfo-Cargas, Rampas, Escadas e Esteiras Rolantes: Dimensionamento 
e representação dos sistemas de elevadores, incluindo casa de máquinas, a localização precisa dos componentes, características técnicas dos 
equipamentos do sistema, demanda de energia elétrica, bem como as indicações necessárias à execução das instalações.

» Projeto Especializados de Estacionamento e Tráfego de Veiculas: Dimensionamento e distribuição de vagas de estacionamentos, fluxos e 
controles para uso temporário (durante o período em que o condutor do veículo trabalha ou passeia pela região) e não permanente,

• Elaboração de Planos de Manutenção e Reparos em Edificações: Formulação de um piano de manutenção, coordenação e execução de 
um conjunto de estratégias sistemáticas organizadas no tempo e espaço a fim de preservar o(s) edifício(s) e prevenir sua deterioração acelerada.

c Ic e r o  eeásOA d a  s iu M j ü n io t  - t it u l a *
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ARQUITETURA PAISAGÍSTICA

• Levantamento Paisagístico: Levantamento físico de elementos paisagísticos (naturais e construídos) existentes, realizados a partir de 
medições no local da obra e representação gráfica dos mesmos e do contexto urbano e arquitetônico onde estão inseridos, através de desenhos 
técnicos como plantas, cortes, fachadas, perspectivas, memoriais e outros, conforme o caso,

• Prospecção e Inventário Paisagístico: Identificação e registro, por meio de pesquisa e levantamento, das características e particularidades 
dos elementos físicos do sitio, adotando-se, para sua execução, critérios técnicos objetivos e fundamentados de natureza histórica, artística, 
arquitetônica, sociológica, paisagística e antropológica, entre outros,

» Projeto de Arquitetura Paisagística: concepção e execução de projetos para espaços externos, livres e abertos, privados ou públicos, como 
parques, praças e jardins, considerados isoladamente e em sistemas, dentro de várias escalas. Â Arquitetura da paisagem è a arte e ciência de 
planejar e projetar espaços abertos e expressões ecossistêmicas. A Arquitetura da Paisagem modela, cria e requalifica espaços e íugares da 
vida cotidiana e pode ser chamada de paisagismo. O projeto é composto de dimensionamento, especificação das espécimes vegetais, tratos 
culturais, representação gráfica através de plantas baixas, cortes, elevações, instalações hidráulicas para irrigação, instalações de drenagem, 
instalações elétrica e de iluminação, detalhes executivos e especificação de materiais para pavimentação de caminhos e passeios.

• Projeto de Arquitetura Paisagística (Projeto de campo de golfe): O empreendimento conta com um campo de golfe de 18 buracos, cujo 
circuito se desenvolve no entorno das edificações de uso residencial irtfamiliar e multifamiliar, riacho e bosque natural a ser preservado. O 
projeto è composto de dimensionamento, especificação das espécimes vegetais, tratos culturais, representação gráfica através de plantas 
baixas, cortes, elevações, instalações hidráulicas para irrigação, instalações de drenagem, instalações elétrica e de iluminação, detalhes 
executivos e especificação de materiais para pavimentação de caminhos e passeios.

• Projeto de Recuperação Paisagística: Elaboração deprojeioque visa reabilitar ou requalificar uma área degradada, com vista a restabelecer 
ou a criar condições que valorizem o espaço em termos ecológicos, produtivos e estéticos, integrando-o ambiental e paisagislicamente no 
entorno. Neste sentido, a filosofia de concepção do projeto pode propor a restituição da aptidão original do espaço (reabilitação), ou a 
reconversão (requalificação) para um uso distinto do anterior, tendo como objetivo final a minimização dos impados ambientais motivados peto 
fator que originou a degradação.

« Plano de manejo e conservação paisagística: Elaboração de documento técnico que usa como base os objetivos gerais de uma unidade 
de conservação e estabelece o seu zoneamento e as normas que devem nortear e regular o uso que se faz dos elementos de arquitetura 
paisagística

RELATÓRIOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA

• Memorial Descritivo; Elaboração de documento com todo o detalhamento do projeto realizado. Dentre inúmeros outros tópicos, pode conter 
conceituação do projeto, normas adotadas para a realização dos cálculos, premissas básicas adotadas durante o projeto, objetivos do projeto, 
detalhamento de materiais empregados na obra ou no produto, demais detalhes que podem ser importantes para o entendimento completo do 
projeto;

• Caderno de Especificações ou de Encargos; Elaboração de caderno de especificações, com o objetivo de estabelecer normas para a 
execução dos serviços descritos, bem como especificar materiais, equipamentos e acessórios a serem aplicados na reforma ou construção de 
uma edificação. Estas especificações servem de base exclusiva do tipo e definição técnica dos materiais, equipamentos e acessórios a serem 
usados no locai dos serviços e o modo de instalação deles;
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-■*7 'Uçámeiilo úiniétíco (de edificações e de infraestrutura urbana}: Haboração de orçamento indicando as unidades, quantidades, preços 
'unitários e preços totais de cada serviço individualmente e o somatório dos serviços resultando no valor total;

{de edificações e de infraestrutura urbana): Elaboração de orçamento indicando unidade, quantidade, composição do 
2 ' in fà í uMarifltÊ preço total, A composição do preço unitário é apresentada com as unidades, quantidades, preços unitários e preço total de cada 

u^ogjeug^eMços acrescidos de Leis Sociais (LS) sobre a mão de obra e os Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) sobre materiais e mão 
*g||íi§Uft^bndo assim o preço de venda de cada serviço, individualmente;

• Cronograma de Obra: Elaboração de documento que expressa visualmente a programação das atividades que serão realizadas durante a 
construção. Contemplando a duração de serviços específicos (por exemplo, a instalação das esquadrias de um edifício) e as fases mais gerais 
da obra (fundações, estrutura, alvenaria, etc.). Foram elaborados os oonogramas físico e ffslco-financeiro.

• Estudo de Viabilidade Econômico-Finartceira de Projeto de Edificações: Estudo ram o objetivo de avaiíar o plano de investimento a ser 
realizado, demonstrando a viabilidade ou inviabilidade do empreendimento.

URBANISMO E DESENHO URBANO

• Projeto Urbanístico: Criação e desenvolvimento de programas que buscam melhorar ou revitalizar certos aspectos (como qualidade de vida 
da população) dentro de uma dada área urbana (como cidades ou vilas); ou do planejamento de uma nova área urbana em uma dada região, 
tendo como objetivo propiciar aos habitantes a melhor qualidade de vida possível, lidando com os processos de produção, estruturação e 
apropriação do espaço urbano.

• Projeto de Parcelamento do Solo Mediante Loteamento: Elaboração de projeto de divisão da ierra em unidades juridicamente 
independentes, com vistas à edificação, podendo ser realizado na forma de loteamento, desmembramento e fracionamento, sempre mediante 
aprovação municipal.

• Projeto de Sistema Viário e Acessibilidade: Elaboração de projeto destinado à correta implantação e dimensionamento das vias, 
recuperação de estradas vicinaís, canteiros, faixas de aceleração/desaceleração, calçadas, rampas de acessos, passarelas, passagens 
elevadas, entre outros elementos, respeitando as diretrizes e normas vigentes de tráfego, pianos diretores e normas de acessibilidade, 
contribuindo para um melhor fluxo, acessibilidade adequada (atendendo aos parâmetros de desenho universal e ás normas) e tráfego dos mais 
diversos meios de transportes e usuários de forma eficaz,

» Projeto Especializados de Tráfego e Trânsito de Veículo e Sistemas de Estacionamento: Elaboração de projeto destinado a situações de 
tráfego específicas que requeira um maior cuidado com o fluxo de transportes daquele local, a acomodação de veiculos, recuperação de vias, 
passagens por obstruções em estradas, remaneja de moradias, dentre outras situações complexas.

• .Projeto de Mobiliário. Urbano; Criação e distribuição de objetos e equipamentos instalados em ruas e estradas para diversos propósitos, de 
modo geral, são peças e.equipamentos instalados em meio público, para uso dos cidadãos ou como suporte às redes urbanas fundamentais, 
tais como: rale, dè’ôgus, rede de luz e energia, caixas de coleta de Correios, lixeiras e coletores diversos, etc.

• Projeto gráfico (imagens virtuais): Simulação volumétrica de um projeto urbanístico produzido em ambiente gráfico-computacional, utilizando 
modelagem tridimensional. Geralmente é criada por arquitetos, designers, ou desenhistas utilizando um software de modelagem 3D. Apresenta 
níveis distintos de detalhamento, podendo ser meramente esquemática, detalhada ou foto-realística;

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS REFERENTES AO URBANISMO

• Projeto de movimentação de terra, drenagem e pavimentação:

-Projeto de movimentação de terra (terraplenagem): Elaborado com o objetivo de definir as seções transversais em corte e aterro, a localização, 
determinação e distribuição dos volumes dos materiais destinados a conformação das rodovias e/ou vias urbanas de acordo com o projeto 
geométrico e especificações vigentes, tendo como referência os elementos básicos obtidos através dos estudos geológicos, levantamento 
planialtimétrico e projeto geométrico;

-Projeto de drenagem; Elaboração de projeto composto pelos seguintes elementos; drenagem superficial, componentes de drenagem 
subterrânea- boca de lobo, bueiro, poço de visita para drenagem, galeria de águas pluviais, dispositivo de detenção de pico de cheias (lagoas 
de detenção ou retenção), dentre outros, representados por plantas baixas, cortes, detalhes construtivos e legendas;

-Projeto de pavimentação em rodovias e vias urbanas: Projeto responsável peia correta orientação de pavimentação das vias do 
empreendimento, indicando os materiais que serão utilizados na composição das camadas constituintes do pavimento, determinando suas 
espessuras, estabelecendo as seções transversais, tipo de plataformas do pavimento 
e materiais referentes à pavimentação em concreta, asfalto, blocos intertravados;

e necessário para obtenção dos/quantitativos de serviçosT
Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postal N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE

Página 26 de 37



• Projeto de sistema de iluminação pública: Elaboração de projeto de rede iluminação pública, que iem como principal objetivo, garantir • 
condições mínimas para tráfego noturno de pedestres e veículos, relativamente a segurança, conforto e capacidade;

• Projeto de comunicação visual urbanístico: Elaboração de projeto com o objetivo básico identificar e setorizar espaços, além
fluxos, de forma prática e funcionai, atinada com a necessidade e possibilidade de comunicação do ambiente; '----- —

, COMISSÃO DE LiCJTAÇAO• Projeto de sinalização viana: Elaboraçao de projeto destinado a sinalização de vias urbanas ou rurais, com elementos de sinalização
horizontal (sinalização pintada na via) ou vertical (placas de sinalização, sinalização elevadas em postes ou pórticos metálicos, semáforos, 
equipamentos de monitoramento de velocidade e etc.) responsáveis por alertar, informar ou advertir sobre cuidados, normas e estabelecer um 
tráfego mais seguro para todos os usuários;

® Projeto de roleta de resíduos sólidos (em urbanismo): Projeto que busca o destino mais adequado para os resíduos sólidos gerados nas 
áreas urbanas e d tratamento desses resíduos de forma sustentável para melhor conservação do meio ambiente;

• Projeto de rede de tratamento e abastecimento de água: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado da rede de água e dos 
dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas; incluindo captação, adução, estações elevatórias, ianques 
ou reservatórios de água, reservatório apoiado e elevado, cisternas, estação de tratamento químico e rede de distribuição, representados por 
plantas baixas, cortes, detalhes construtivos e legendas;

• Projefo completo de sistema de tratamento de esgotos: Dimensionamento, localização e desenho detalhado da rede coletora de esgoto ou
águas residuárias; incluindo estação de tratamento de águas residuárias, estações elevatórias, estação de tratamento de efluentes líquidos 
domésticos, representados por plantas baixas, cortes, detalhes construtivos e legendas;

» Projeto de rede de energia eíèírica: Elaboração de projeto de rede de energia elétrica, composto pelas redes elétricas primárias (redes de 
distribuição de média tensão), e redes secundárias (redes de distribuição de baixa tensão), cuja construção, manutenção e operação é 
responsabilidade das companhias distribuidoras da eletricidade; representados por plantas baixas, cortes, detalhes construtivos e legendas;

• Projeto de rede de comunicações (telefone, internet, tv): Elaboração de projeto em que um conjunto de dispositivos, enlaces de comunicação 
e pacotes e softwares permitam que pessoas e equipamentos possam trocar informações; representados por planfas baáas, cortes, detalhes 
construtivos e legendas;

A  p re a e n ta  c o p ta  o o « W * j  
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RELATÓRIOS TÉCNICOS URBANÍSTICOS

• Memorial Descritivo: (ver escopo adma);

• Caderno de Especificações ou de Encargos: (ver escopo acima);

• Orçamento Sintético: (ver escopo acima);

• Orçamento Analítico: (ver escopo adma);

• Cronograma: (ver escopo acima);

® Esiudos de Viabilidade Econômico-Finartceira de Projeto de Urbanismo: (ver esco^ácii 

PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO, URBANÍSTICO E PAISAGÍSTICO

• Prospecção e inventário: Identificação e registro, por meio de pesquisa e levantamento, das características e particularidades de 
determinado bem, adotando-se, para sua execução, critérios técnicos objetivos e fundamentados de natureza histórica, artística, arquitetônica, 
sociológica, paisagística e antropológica, entre outros;

• Projeto de restauração paisagística; Elaboração de projeto para a restauração de jardins e parques históricos de importante valor cultural 
As obras em bens tombados devem caracterizar-se por obras que seguem critérios adotados em todo o mundo. Esses critérios ou princípios 
definem a abordagem do projeto paisagístico, a maneira de realizar as obras, sem degradar ainda mais o material origina! e sem mascarar s
sua história;

• Projeto de requallcação paisagística: Elaboração de projeto para a restauração de jardins e parques históricos de importante valor cultural. 
A requalfcaçâo paisagística é o processo que visa reabilitar ou requalificar uma área degradada, com vista a restabelecer ou a criar condições 
que valorizem o espaço em termos ecológicos, produtivos e estéticos, integrando-o ambiental e paisagísticamente na envolvente. As obras em 
bens tombados devem caracterizar-se por obras que seguem critérios adotados em todo o mundo, Esses critérios ou princípios definem a
abordagem do projefo paisagístico, a maneira de realizar as obras, sem degradar ainda mais o material original e sem mascarar a sua história;

i$y
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Plano de manejo e conservação: Elaboração de documento técnico que, usando como base os objetivos gerais de uma unidade de 
conservação, estabelece o seu zoneamento e as normas que devem nortear e regular o uso que se faz da área e o manejo dos recursos 

luto " > ' ( 8 implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade de Conservação;

;0ãiSSA0 OE líCI íAÇAO
« Coordenação e compalbiiízaçâo de projetos: Atividade desenvolvida ao longo de todo o processo da elaboração do projeto envolvendo a 
atividade técnica que consiste em coordenar e compatibilizar o projeto arquitetônico, urbanístico ou paisagístico com os demais projetos a ele 
complementares, podendo ainda incluir a análise das alternativas de viabilização do empreendimento;

• Supervisão de obra ou serviço técnico: Verificação da implantação do projeto na obra ou serviço técnico, visando assegurar que sua 
execução obedeça fielmente às definições e especificações técnicas nele ooníidas;

• Direção ou condução de obra ou serviço técnico; Atividade técnica para determinar, comandar e essencialmente decidir com vistas à 
consecução dos projetos e serviços, definindo uma orientação ou diretriz a ser seguida durante a sua execução por terceiros;

• Acompanhamento de Obra ou Serviço Técnico: Atividade exercida para verificação da implantação do projeto na obra, visando assegurar 
que sua execução obedeça fielmente às definições e especificações técnicas nele contidas;

• Fiscalização de Obra ou Serviço Técnico: Foram realizados serviços de fiscalização de obras ou serviços técnicos incluindo o 
acompanhamento técnico, certificação ou reprovação, indicação das retificações pertinentes e autorização da pagamentos a cada etapa de 
serviço/ obra realizada;

MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO

• Levantamento Topográfico por Imagem (Aerofotogramétrico): Execução de medições precisas utilizando fotografias métricas para aplicação 
no mapeamento topográfico, intitulando-se aerofotogrameíria. Tem por finalidade determinar a forma, dimensões e posição dos objetos contidos 
numa fotografia, através de medidas efetuadas sobre a mesma.

• Fotofníerprefação: Exãme das imagens dos objetos na fotografia e deduzir sua significação. Na fotointerpreíaçao visual utilizamos elementos 
'r‘ de reconhecimenfoj os quais,servem defaforés-guia no processo de reconhecimento e identificação dos alvos na superfície terrestre através

de urna fotografia aérea ou imagem de satélite. Usada para localização de estradas e planejamento urbano» dentre outros.

» Georreferenciamento' ObtençSo das çOónjenadas (pertencentes ao sistema no qual se planeja georreferendar) de pontos da imagem ou 
do mapa a serem georreferendados, conhecidos como Pontos de Controle. A obtenção das coordenadas dos Pontos de Controle pode ser 
realizada em campo a partir de levantamentos topográficos, GPS - Global Positioning System (EPUSP, 2006).

» Levantamento Topográfico Planialtimèírioo Georreferenciado: Levantamento dos limites e confrontações do imóvel, pela determinação do 
seu perímetro, incluindo, quando houver, o alinhamento das vias ou logradouros, bem como a sua orientação e a sua amarração a ponte 
materializados no terreno de uma rede de referência cadastral, ou, no caso de sua inexistência, a pontos notáveis e estáveis nas suas 
imediações. Levantamento dos elementos internos, como rias, lagoas, dunas, vegetação, cercas, edificações, levantamento das curvas de nível, 
georreferenciamento do marcos através da indicação de coordenadas com, sistema sirgas 2000, devidamente referenciada peto sistema oficial 
brasileiro;

• Análise de Dados Georreferendados e Topográficos: Análise feita a partir dos dados e mapas obtidos na atividade Levantamento 
Topográfico Planialtimétrico Georreferenciado, constante deste documento, para a realização de estudos técnicos visando 8 implantação de 
atividades de arquitetura e urbanismo no território.

• Elaboração de Sistemas Informações Geográficas-SIG: Análise das informações do Sistema de Informações Geográficas (S1G), que é o 
conjunto de ferramentas que integra dados, pessoas e instituições, tornando possível a coleta, o armazenamento, o processamento, a análise 
e a disponibiizaçâo de dados especializados. As informações produzidas por meio das aplicações disponíveis neste sistema visam a facilidade, 
a segurança e a agilidade no monitoramento, planejamento e tomada de decisão referente ás atividades humanas em determinado espaço 
geográfico; Utiliza-se dispositivos e sistemas de hardware, software, informação espacial e procedimentos computacionais que permite e facilita 
a análise, gestão ou representação do espaço e dos fenômenos que nele ocorrem.

MEIO AMBIENTE d

• Zoneamenío Geoambiental: Foi realizado o diagnóstico, a caracterização ambiental e o planejamento ambiental do imóvel, Com base em 
estudos realizados através de levantamentos setoriais e/ou integrado dos recursos naturais e do meio ambiente, utilizando técnicas da 
sensoriamento remoto aéreo e orbital e geoprocessamento, adotaram-se procedimentos metodológicos capazes de conduzir à delimitação de 
unidades geoambientais, em consonância com proposições geossistêmicas. Aiém de serem dimensionadas as unidades geoambientais, 
discriminou-se o potencial e limitações de uso dos recursos naturais; as condições ecodinâmicas e a vulnerabilidade, como também o uso 
compatível visando sua sustentabilidade;
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* Diagnóstico Ambieníal: Análise dos recursos ambientais e suas interações, tal conv
de uma determinada área, considerando: ; 7  / '  PREFHTURA MUNICIPAL DE ÇMOICí
- o meio físico-o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recureos minerais, a topografif̂ oâ íipos e aptidões do solo, os corRtfôfógua, 'T J\  H  H  
o regime hidrològií», as correntes marinhas, as cornsnfes atmosféricas; " “
- o meio biológico e os ecossistemas naturais - a fauna e a flora, destacando as espériesjfíâícadoras da qualidade ambiental, de vâiorí 
e econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanepçr
- o meio sódoeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da água e a sôdoeédnomia, destacando os sítios e monumentos arqueológicos, 
históricos e culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, os recursos ambientais e a potencial utilização futura 
desses recursos. (Resolução CONAMAOI, de 1986)

• Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV- RiV: Têm por finalidade produzir uma anáíise minuciosa e objetiva dos impactos e efeitos causados 
pela ocupação/inscrição de estrutura física na área próxima que a circunscreve;

• Estudo de Viabilidade Ambientei - EVA: Estudo técnico que apontou os aspectos físicos, ambientais e legais, que se constituem 
condicionantes, impedimentos e/ou limitações em relação a parcela do empreendimento a instalar, de médio impacto ambiental, conforme 
legislação e normas específicas;

\ # Estudo de Impacto Ambiental- Relatório de Impacto de Meio Ambiente- EIA- RIMA: BA - documento técnico onde foram avaliadas as 
\ conseqüências para o ambiente decorrentes dos projetos. Nele foram encontrados, identificados e avaliados de forma imparcial e meramente 
Vtécnica os impactos que os projetos poderiam causar no ambiente, assim como apresentar medidas mlgadoras; -RIMA -é o relatório que reflete 
todas as conclusões apresentadas no EIA. Foi elaborado de forma objetiva e possível de se compreender, ilustrado por mapas, quadros, gráficos 
e outros recursos de comunicação visual. O estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), foram 
elaborados em atendimento às exigências dos órgãos competentes de licenciamento.

• Estudo de Impacto Complementar - EIAC: Estudo que complementou e atualizou o Estudo de impado Ambiental (EIA). O Relatório de 
Impacto Ambiental Complementar - RIAC - é um instrumento de avaliação do impacto ambiental de empreendimentos, atividades e projetos. É 
exigido sempre que o órgão ambieníal detectar a necessidade de «implementação de um estudo prévio de impacto ambiental.

o Plano de Monitoramento Ambiental: Realização de medições e/ou observações especificas, dirigidas a alguns poucos indicadores e 
parâmetros, com a finalidade de verificar se determinados impactos ambientais estão ocorrendo, podendo ser dimensionada sua magnitude e 
avaliada a eficiência de eventuais medidas preventivas adotadas. A elaboração de um registra dos resultados do monitoramento é de 
fundamental importância para o acompanhamento da situação, como também para a realização de auditoria.

# Plano de Controle Ambiental - PCA; Estudo feito para identificar e propor medidas mitigadoras quanto aos impactos gerados por 
empreendimentos de médio porte. Conforme o artigo 5o da Resolução CONAMA nc 9 de 1990, o PCA deve contemplar os projetos executivos 
de minimização dos impados ambientais avaliados na fase de Licença Prévia (LP). Ou seja, o estudo avalia e elenca quais medidas devem ser 
executadas para que a obra, que já foi viabilizada, cause menos danos ao ambiente. A elaboração do PCA se dá durante a Licença de Instalação 
(LI) e, de maneira gera!, ele é exigido pelos órgãos ambientais como subsidio para o Licenciamento Ambiental;

* Plano de Manejo Ambiental: Elaboração de documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de 
conservação, se estabeleceu o seu zoneamento e as normas que deveriam presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive 
a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade; Todas as Unidades de Conservação (UC ’s), áreas destinadas à proteção 
da biodiversidade, deveriam possuir o Plano de Manejo, conforme o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), estabelecido pela 
Lei Federal n° 9,985/2000;

* Plano de Recuperação de Áreas Degradadas- PRAÜ (Refloresíamento): Planejamento de conjunto de medidas que propiciarão á área 
degradada condições de estabelecer um novo equilíbrio dinâmico, com solo apto para uso futuro e paisagem esteticamente harmoniosa;

» Piano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS; Instrumento técnico elaborado para minimizar a geração de resíduos na fonte, 
adequar a segregação na origem, controlar e reduzir riscos ao meio ambiente e assegurar o correto manuseio e disposição final, em 
conformidade mm a legislação vigente;

« Relatório de Impacto Sobre o Trânsito- RIST: Relatório elaborado para diagnosticar e diminuir os impados que um empreendimento, 
considerado Polo Gerador de Tráfego (P6T), possa ter no fluxo de veículos e pessoas na área. Para isso, o relatório deverá determinar a 
quantidade média estimada de pessoas, bicicletas, automóveis e transporte coletivo que irão circular diariamente na área do empreendimento 
e regiões circunvizinhas. Isto é, o relatório deve adaptar o empreendimento e a área ao seu redor para causar o mínimo de danos à mobilidade 
da população;

PLANEJAMENTO URBANO • . r "

» Levantamento ou Inventário Urbano: Registro, analise e interpretação do meio urbano, visando sua caracterização e classificação, bem 
como o seu mapeamento. Os levantamentos urbanos servem de base para a determinação do potencial de uso dos espaços urbanos;

/
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'lagnóstlco físico-territorial, socioéconômico e ambieníal: É a análise dos recursos ambientais e suas inlerações, tal como existem, de 
/  /fnodo a caracterizar a situação ambientai de uma determinada área, considerando:

- o meio físico - o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os tipos e aptidões do solo, os corpos 
 ̂^áp^jiqigime hidroiógico, as correntes marinhas, as correntes atmosféricas;

*  ¥1« « , biológico e os ecossistemas naturais - a fauna e a flora, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor
. jZxXa--çien1flic5 e econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanente;

sodoeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da água e a sócioeconomia, destacando os sítios e monumentos arqueológicos, 
Jtiístôricos e culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, os recursos ambientais e a potencial utilização 

futura desses recursos, (Resolução CONAMA 01, de 1986);

• Planejamento setorial urbano: Planos urbanísticos- Foi elaborado um conjunto de diretrizes de planejamento, expresso em metas e objetivos 
para curto e médio prazo, elaborada de forma participativa com a população do entorno e com a devida aprovação das autoridades competentes. 
O plano propõem soluções de natureza integrada;

• Plano de intervenção local: Na área de urbanismo e arquitetura, as intervenções urbanas designam programas e projetos que visam à 
reestruturação, requallficaçâo ou reabilitação funcional e simbólica de regiões ou edificações de uma cidade. A intervenção se dá, assim, sobre 
uma realidade preexistente, que possui características e configurações especificas, com o objetivo de retomar, alterar ou acrescentar novos 
usos, funções e propriedades e promover a apropriação da população daquele determinado espaço. Algumas intervenções urbanísticas são 
planejadas com o intuito de restauração" ou requatificação de espaços públicos, como as conhecidas revitalizações de centros históricos, outras 
objetivam transformações nas dinâmicas sóodoespaciais, redefinindo funções e projetando novos atributos.

• Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano: documento que sintetiza e toma explícitos os objetivos e estabelece princípios, diretrizes e 
normas a serem utilizadas como base para que as decisões dos atores envolvidos no processo de desenvolvimento urbano convirjam, tanto 
quanto possível, na direção desses objetivos. Os projetos/ serviços complementares tais como levantamentos cartográficos, diagnóstico 
geoambiental, inventário urbano e a elaboração de normas complementares (parcelamento, uso e ocupação do solo, sistema viário, código de 
posturas e outras) devem ser elaborados de forma complementar.

« Plano de Saneamento Básico Ambiental: Planejamento de conjunto de procedimentos a serem adotados em uma determinada região que 
visa proporcionar uma situação higiênica saudável para os habitantes. Entre os procedimentos dosaneamento básico, podemos citar: tratamento 
de água, canalização e tratamento de esgotos, limpeza pública de mas e avenidas, coleta e tratamento de resíduos orgânicos (em aterros 
sanitários regularizados) e materiais (através da reciclagem). Com estas medidas de saneamento básico, é possível garantir melhores condições 
de saúde para as pessoas, evitando a contaminação e proliferação de doenças. Ao mesmo tempo, garante-se a preservação do meio ambiente,

• Piano diretor de drenagem pluvial: Elaboração de projeto de sistema de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais, composto por estruturas e 
instalações de engenharia destinadas ao transporte, retenção, tratamento e disposição final das águas das chuvas, contendo os seguintes 
elementos: drenagem superficial, componentes de drenagem subterrânea- boca de lobo, bueiro, poço de visita para drenagem, galeria de águas 
pluviais, dispositivo de detenção de piro de cheias (lagoas de detenção ou retenção), dentre outros, representados por plantas baixas, cortes, 
detalhes construtivos e legendas;

• Plano Diretor de Mobilidade e Transporte: Foi elaborado um Plano Diretor de Mobilidade através de levantamento, estudos de fluxos, 
dimensionamento, projetos, relatórios e desenhos detalhados do sistema, representados pelas plantas baixas, detalhes e legendas, definindo 
um conjunto de princípios e regras orientadoras, que fazem com que haja melhor fluidez no deslocamento urbano, integrando regiões centrais 
e periféricas, articulando os diferentes modais de transporte, combinados com as políticas de uso e ocupação do solo. Também foi previsto a 
universalização da mobilidade e acessibilidade, incluindo alternativas de transporte coletivo integrada ao projeto de terminal modal a ser 
implantado;

ATIVIDADES ESPECIAIS EM ARQUITETURA E URBANISMO

(2)

• Assessoria: Prestação de serviços visando ao auxílio técnico para a elaboração de projeto ou execução de obra ou serviço;

• Avaliação: Determinação do valor qualitativo, quantitativo ou monetário do imóvel para fins de declaração patrimonial ou garantias em 
operações financeiras;

* Laudo Técnico: Documento elaborado na condição de perito, onde foi relatado fatos e constatações observadas com as respectivas 
conclusões;

* Laudo de Levantamento e/ou Sondagens Geológicas (ou Sondagem geológica para definição da capacidade de carga do solo): Execução 
de sondagem SPT, também conhecido como sondagem à percussão ou sondagem de simples reconhecimento do subsoio; Realizados para 
determinar características do terreno, como o tipo e a resistência do solo, profundidade de cada camada e presença de água no subsolo, afim 
de dimensionar as fundações, /

RELATÓRIOS PARA FINS DE PLANEJAMENTO (PODENDO TER FINALIDADES JUDICIAIS) ^
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demais serviços:
Durante o desenvolvimento do planejamento do empreendimento, foram realizadas as seguitnes atividades complementares :e cot

GOüSSAQ OE UGTAÇÃO
• Vistoria: Constatação de fatos e situações pre-existentes, mediante exame circunstanciado e descrição minuciosa dos elementos que o 
constituem, sem a indagação das causas que o motivaram;

• Perícia: Apuração das causas que motivaram eventos pre-existentes, na quaf efetuou-se trabalho técnico visando e emissão de parecer ou 
laudo técnico, compreendendo; levantamento de dados, realização de análise ou avaliação de estudos, propostas, projetos, serviços, obras ou 
produtos desenvolvidos ou executados por outrem;

• Avaliação: Atividade técnica realizada para determinação do valor qualitativo, quantitativo ou monetário do imóvel, considerando o o seu 
potencial ambiental, paisagístico, urbanístico e arquitetônico;

• Laudo: (Ver escopo de Laudo Técníco acima);

OUTRAS ATIVIDADES

® Projeto de impermeabilização: Dimensionamento, especificação, distribuição, e desenho detalhado dos atementos de impermeabilização, 
representa*» pias plantas baixas e legendas; desenho detalhado dos reservatórios (cisternas e caixas tfágua), visando garantir a 
esfanqueidade $ drenagem em sistemas hidráulicos e de águas pluviais;

• Projeto de eficiência energética (etiqueta nacional conservação energia- ENCE-Proce! nível A): Elaboração de projeto para promover o uso 
eficiente da energia elétrica, feito após avaliação energética dos sistemas consumidores de energia da unidade que será realizada o trabalho;

/
/ /

/ '

/
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1 .Estudos geotécnicos (sondagem a percussão): Realizados para determinar características do terreno, como o tipo e a resistência do 
cama(̂ a 8 Presença de água no subsolo, a fim de dimensionar as fundações.

2_^£jLK2£re)efo de estrutura de madeira: Dimensionamento e desenho detalhado de estrutura de madeira, para edificações e pontes, transmitindo 
carga&^hffmo, representado por plantas, cortes, detalhas,

c ?

■lOjOSÍüt*-
ii&ggsfr
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3.Projeto de Estrutura de Concreto Armado; (ver escopo adma);

4.Fundaçôes profundas em estacas de concreto: Dimensionamento e desenho detalhado de fundações profundas em estaca de concreto, 
representados por plantas, cortes, detalhes, legendas e planilhas;

5. Projetos de Estrutura Metálica: (ver escopo acima);

6. Projeto de Estruturas Mistas: (ver escopo acima);

?, Projeto de Instalações Hidráulicas: (ver escopo acima);

8 Projeto de Instalações Sanitárias: (ver escopo adma);

9. Projeto de Instalações Elétricas de Baixa Tensão: (ver escopo adma);

10 Orçamento Sintético (de edificações e de infraestrutura urbana): (ver escopo acima);

11. Orçamento Analítico (de edificações e de infraestrutura urbana): (ver escopo acima);

12 Projeto de sistema de drenagem urbana: (ver escopo do item 4.4,7- Plano diretor de drenagem pluvial j)

13 Projeto de sinalização viária: (ver escopo acima);

14. Projeto de rede de tratamento e abastecimento de água: (ver escopo adma);
• » » r. .

15. Projeto de sistema de coleta e tratamento de esgotos: (ver escopo acima);5" ^

15 Levantamento Topográfico Planisttimétrico Georreferenciado: (ver escopo acima); ; j . ■.

16 Zoneamento Geoambiental: (ver escopo acima);

17 Estudo de Viabilidade Ambientai - EVA: (ver escopo acima); / , .

18 Estudo de Impado Ambientai- Relatório de Impacto de Meio Ambiente- EIA- RIMA: (ver escopo acima);

19 Planejamento setorial urbano: (ver escopo acima); -  :

20 Plano Diretor de Mobilidade e Transporte; (ver escopo adma);

Projeto rodoviário completo contemplando: Levantamento Topográfico Planialtimétrico Georreferenciado: (ver escopo acima);,

• 21. Estudos geotécnicos (sondagem a percussSo): (ver escopo acima); e

<> 21 A, Projeto de traçado viário para rodovias (projeto geométrico): Elaborado para delimitar os locais convenientes para a passagem das 
rodovias, a partir da obtenção de informações básicas a respeito da geomorfoíogia da região, com o auxílio do levantamento planialtimétrico 
georreferenciado, representado através do projeto geométrico das vias e seu enírono, contendo informações como distâncias, ângulos, raios, 
inclinações, níveis e pontos ds referência;

Projeto de terraplenagem, drenagem e pavimentação em rodovias e vias urbanas, composto de: 

« 22.Projeto de terraplenagem: (ver escopo acima); 

a 23 Projeto de drenagem; (ver escopo acima);

« 24 Projeto de pavimentação em rodovias e vias urbanas: (ver escopo adma);

< k
\ J

Lagoa do Piquiri, S/N, Anexo Caixa Postai N 29- Sucatinga- CEP 62840-000- Beberibe CE
Página 32 de 37



C A R R I S

• 25 Projeto de recuperação de estradas vicinais: Projeto de recuperação de vias/estradas vicinais (estradas de terra, naturais ou chão 
batido) através da retirada de vegetação excedente, pedras, pedregulho, entre outros elementos, com o uso de trator tipo esteira, motoniveladora 
e ouiros equipamentos, incluindo reaterro, com o objetivo de melhorar a trafegabilidade delas;

» 27. Projeto de barragens de terra: Dimensionamento e desenho detalhado da projeto de barragem de terra para acomodação e retenção 
de água, com o objetivo de abastecimento local, representado através de plantas, cortes, detalhes construtivos e legendas;

■

«* 28 Ponte de concreto: Dimensionamento, cálculo estrutural e desenho detalhado de uma ponte de concreto armado representada por 
plantas baixas, planta de fundação, detalhamento de vigas, pilares, lajes e obras de arte.

«* 29. Coordenação de Projetos e Obras de Edificações

« 30. Coordenação de Projetos e Obas de Infraestrutura

r
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3.1.7,3. GRUPO: ENGENHARIA ELÉTRICA:

• a Projeto de Instalações elétricas em baixa tensão: (ver escopo adma);

• b Projeto de Instalações de rede de energia elétrica predial de média tensão: Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado dos 
pontos de utilização de energia de média tensão e dos dispositivos de controle e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas, 
Dimensionamento e desenho dos quadros, diagramas, esquemas de ligação vertical, aterramenfo e distribuição;

• c Projeto de instalações elétricas de subestação (abrigada e aérea): Dimensionamento, distribuição, e desenho detalhado da subestação 
aèrea ou abrigada e dos dispositivos de contrate e proteção, representados pelas plantas baixas e legendas, Potência instalada de 200 KVA;

* d Projeto de instalações elétricas de grupo gerador. Dimensionamento, interligação, especificação, locação e desenho detalhado de um 
grupo gerador a diesel com potência instalada de 50KVA para o fornecimento de energia elétrica para a edificação, em caso de queda no 
fornecimento de energia elétrica da rede pública;

® e Painéis solares fotovoltaicos (energia solar- potênda instalada 50 kw): Projeto de sistema de geração de energia elétrica fotovoltaica: 
Dimensionamento, interligação, especificação, locação e desenho detalhado de um conjunto de painéis fotovoltaicos para o fornecimento de 
energia elétrica para a edificação;

• f Projeto de Instalações de sistemas de iluminação: (ver escopo acima);

• g Instalações de conforto acústico: (ver escopo acima);

• h Projeto de Instalações de sonorização interna: (ver escopo adma); - '* '

• i Projeto de Instalações telefônicas internas: (ver escopo adma); ' 

o j Projeto de Instalações de redes lógica; (ver escopo adma);

» k Projelo de Instalações de segurança eletrônica e circuito fechado de tv- CFTV: (ver escopo acima);

• I Projeto de Instalações de sistema de proteção contra descargas atmosféricas - SPDA: (ver escopo acima);

• m Projeto de instalações de sistema de detecção e alarme de incêndio: (ver escopo acima);

• n Projefo de eficiência energética (projeto de etiqueta nacional de conservação de energia- ENCE-PROCEl NÍVEL A): (ver escopo adma);

3.1.7.4. GRUPO: ENGENHARIA MECÂNICA:

a a Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação: Elaboração de projeto de ventilação mecânica com o objetivo principal de 
controlar/renovar a qualidade do ar presente em um ambiente através de sistemas de duíos, insufiadores e exaustores;

* b Projeto de Instalações de sistemas térmicos de condicionamento de ar: Dimensionamento, distribuição de sistemas de condicionamento 
de ar, representados por plantas baixas, legendas e planilhas;

* c Projeto de Instalações de gases, vapores e à vácuo: Dimensionamento, definição dos pontos e representação de instalações degases, 
de acordo com as normas de segurança aplicáveis, representados por plantas baixas, legendas, textos e planilhas;

* d Projeto Complementares de Instalações de Eievadores: Dimensionamento e representação dos sistemas de elevadores, incluindo a 
casa de máquinas, a localização precisa dos componentes, características técnicas dos equipamentos do sistema, demanda de energia elétrica,
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3.1.7.5, GRUPO: GEOLOGIA, GEOGRAFIA, MEIO AMBIENTE:
(ver escopos adma)

Zoneamento Geoambiental;
Diagnóstico Ambiental;
Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV- RIV;
Estudo de Viabilidade Ambieníal - EVA;
Estudo de Impacto Ambieníal- Relatório da Impado de Meio Ambiente- EIA- RIMA;

■ -Estado,de Impacto Complementar - EIÂC;
’ Pláno de Monitoramento Ambientai;
Plano de Owlfrole Ambiental - PCA;
Plano de Manejo' Arríbiental;

. Plano de Recuperação de Áreas Degradadas- PRAD (Refiorsstamento); íx  
Georreferenciámento e sistema de informações geográficas;

* - Hidrogsoíogia > prospecçSo e captação > de estudo hidrogeológico
* Estudos hidrológicos ou hidrogeolôgicos: Realizados estudos para o conhecimento e análise dos processos fisico-químicos do ciclo da 
água, norteando a adequada utilização destes recursos para a implantação de barragem de terra para acumulo e abastecimento de água e seus 
prováveis impactos, com apoio de equipe técnica especializada;
* Geotecnia e geologia <M engenharia > sondagens > sondagem geofécnica a percussão (ver escopo adma)
« Geologia econômica e pesquisa minera! > pesquisa mineral de avaliação de depósitos e jazidas minerais
» Geotecnia e geologia da engenharia > pressões sobre os solos e resistência ao cisalhamento > estudos geotécnicos 
» Estudo de jazidas; Foram realizados estudos de jazidas para Implantação de uma barragem de terra e acúmulo de água para 
abastecimento local, com apoio de equipe técnica especializada;

3.1,7,6. GRUPO ARQUEOLOGIA

« Prospecção e relatório para resgate arqueológico: Verificação, através de estudo em campo, da existência de sítios arqueológicos e 
ocorrências e avaliação do impacto do empreendimento em áreas que possam conter sítios arqueológicos, a fim de salvaguardar o patrimônio 
local, propondo as ações preventivas a serem aplicadas;

3.1.7.7.-GRUFQ: GESTÃO E ASSESSORiAS-

• Direção e coordenação geral do empreendimento:

• Contratação de serviços diversos de terceiros;
• Gestão de cronograma físico e financeiro de contratos, incluindo recebimento dos produtos e realização de pagamentos;
» Gestão financeira do empreendimento;
® Gestão de equipe administrativa permanente;
• Análise e fechamento de contratos de câmbio incluindo operações de IED- Investimentos Estrangeiros Diretos;
« Participação na elaboração de estudos e solicitação de financiamento/ empréstimos nacionais e/ou internacionais;
• Participação na elaboração de parceria(s) públíco-privada(s) e operaçâo(ões) urbana(sj consoraada{s);
> Representação do empreendimento junto a órgãos de registro e fiscalização das atividades relativas ao empreendimento, tais como: Junta 

Comercial; Receia Federal; Secretaria da Fazenda Estadual; Secretaria(s) de Finanças Munidpalfls); Conselhos Profissionais; Secretaria 
Estadual e Municipal de Turismo; õigãos de controle de meio ambiente, tais como: IBAMA- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, ICM- 
fnstituto Chico Mendes de Biodiversidade, SEMACE- Superintendência Estadual do Meio Ambiente do Ceará; Secretaria do Patrimônio da 
União, Cartório de Registro de Imóveis; IPHAN- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; deníre outros.

-Administração e Gerencia administrativa:

o Gerência administrativa e financeira do empreendimento;
• Controle de receitas e despesas;
• Arquivamento geral e de arquivo técnico de documentos;
« Assessoramento às atividades da direção e coordenação geral do empreendimento.
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, -Aèsessoria jurídita:

■ • Assessoramento na elaboração de contratos;
• Análise e emissão de pareeeres referentes a contratos diversos;

-ibíl ̂ arfeífgf^p na elaboração ds parceriafs) púbiico-privada(s) e operaçSofõas) urbana(s) consoi 
•7 de processos administrativos, financeiros e fiscais.

StsÜCITAÇAO
•Assessoria contábil e fiscal

» Assessoramento contábil e fiscal;
• Escrituração contábil, elaboração de balanços, balancetes e seus respectivos registros;

-Assessoria econômico-financeira

• Assessoramento para análises econômicas e financeiras referentes ao empreendimento;
« Assessoramento em operações de câmbio 8 investimento estrangeiro direto;;

3.1.8. ETAPAS DOS PROJETOS E SERVIÇOS: *■'

Os projetos e serviços foram divididos el ou distribuídos pelas etapas do empreendimento visando facilitar 0 planejamento e definir 0 seu 
pagamento proporcional, ficando claro 0 caráter de indivisibilidade de cada projeto/ serviço como um todo.

3.1.8.1. Etapas Preliminares:

Âs informações decorrentes dessas etapas constituem 0 conjunto de dados que irão nortear a elaboração do projeto propriamente dito.

3.1,8,1.1- Levantamento (LV):

Etapa destinada à coleta das informações de referência que representem as condições preexistentes, de interesse para instruir a elaboração 
do projeto, podendo incluir os seguintes tipos de dados:
a)fisicos; - planiaimétrícos; - cadastrais (edificações, redes, etc.); - geológicos, hídricos; - ambientais, climáticos, ecológicos; - outros; b)fécnicos;
c) legais e jurídicos; d) sociais; e) segurança contra incêndios; f) segurança contra intrusão e vandalismo; gjergonomia; h) informática e 
automação predial; i) outros.

3.1.8.12; Programa de necessidades (PN):

Etapa destinada à determinação das exigências de caráter prescriiivo ou de desempenho (necessidades e expectativas dos usuários) a serem 
satisfeitas pela edificação a ser concebida.

3 ,8 . 1 1 .3 -  Estudo de viabilidade (EV):

Etapa destinada à elaboração de análise e avaliações para seleção e recomendação de alternativas para a concepção da edificação e de seus 
elementos, instalações e componentes.

3.1.8.2.1. Estudo preliminar (EP)

Etapa destinada à concepção e ã representação do conjunto de informações técnicas iniciais e aproximadas, necessários á compreensão da 
configuração da edificação, podendo incluir soluções alternativas. ; ,.

3.18.2.2. Anteprojeto (AP-ÁRQ):

Etapa destinada à concepção e à representação das informações técnicas provisórias de detalhamento da edificação e de seus elementos, 
instalações e componentes, necessárias ao inter-relacionamento das atividades técnicas de projeto e suficientes à elaboração de estimativas 
aproximadas de custos e de prazos dos serviços de obra implicados.

3.8.12, Etapas de Projeto:
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